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Sábado ?(> mayo de 1888 - S a n Fellro Neri, cfr., > san Elenterio, papa y mr. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
SERYICIO I 'AUTICULAR 
D I A R I O D E L A MARINA. 
AL DIARIO DB liA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Btwifid, 24 c'e mayohá, i«a í 
& d é l a tarda, s 
I t a n paseado a7er j u n t o s e n c o c h e 
e l S r . S u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n -
c i a de l C o n s e j o de M i n i s t r o s y e l 
Sr , Diputado V ó r g e z . 
Berlín, 24 de mayo, á las i 
8 fie ¿a noche. S 
Se h a ef ac tuado h o y o í m a t r i m o -
nio de l P r í n c i p e E n r i q u e de P r u s i a 
con l a P r i n c e s a I r e n e de H e s s e . 
L a f i e s ta que f u é b r i l l a n t e , s e ce-
l e b r ó e n l a c a p i l l a d e l c a s t i l l o de 
C h a r l o t e n b u r g , a s i s t i e n d o a l acto e l 
E m p e r a d o r F e d e r i c o y l a E m p e r a -
t r i z A u g u s t a . 
Madrid, 24 de mayo, á las 
8 T/ 30 ms. de la noche. 
H * c o n t i n u a d o h o y l a d i s c i i s i ó n 
del p r e s u p u e s t o de i n g r e s o s de l a 
i s l a de C u b a , c o n s u m i e n d o e l t e r c e r 
turno e n c o n t r a e l g e n e r a l P a n d o , 
y c o n t e s t á n d o l e e l S r . V l l l a n u e v a , 
E n l a c o m i s i ó n de p r e s u p u e s t o s 
e n e l S e n a d o , s ó l o r e p r e s e n t a á l a 
i s l a do C u b a e l S r . S a r r o e t a . 
E l S r . C o n d e de C - a l a r z a no acep-
t a r á e l c a r g o de i n d i v i d u o de d i c h a 
c o m i s i ó n , p o r q u e no e s t á conforme 
con l o s p r e s u p u e s t o s y q u i e r e re -
s e r v a r s e toda s u l i b e r t a d de a c c i ó n 
p a r a c o m b a t i r l o s . 
T E L E O - R A M A S D E H O T - . 
Par í s , 25 de mayo, á l a ) 
8 d é l a mañana, s 
H a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n e n l a 
f á b r i c a de fuegos a r t i f i c i a l e s de 
Mer lo t , s i t u a d a e n t r e P a n t í n y S e r -
v á i s . S i e t e ed i f i c io s f u e r o n d e s t r u í -
dos, r e s u l t a n d o 1 1 m u e r t o s y 2 1 
h e r i d o s . 
Madrid, 25 de mayo, á la } 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r por e l 
C o n g r e s o de los d iputados , h i z o u s o 
de l a p a l a b r a e l S r . V é r g e z p a r a a l u -
s i o n e s , n e g a n d o q u e e x i s t a n d i s i -
d e n c i a s f u n d a m e n t a l e s e n e l s e n o 
d e l p a r t i d o de XTnión C o n s t i t u c i o -
n a l , p u e s lo ú n i c o q u e e n é l o c u r r e 
e s a n á l o g o á lo que p a s a e n l a s g r a n -
d e s a g r u p a c i o n e s , que a p r e c i a n bajo 
dis t into c r i t e r i o l a o p o r t u n i d a d d e l 
p l a n t e a m i e n t o de c i e r t a s r e f o r m a s . 
D e c l a r ó t a m b i é a q u e s o s t i e n e es-
tas r e f o r m a s t a l c o m o f u e r o n pro-
c l a m a d a s e n l a r e u n i ó n d e l c o m i t é 
de Cienfuegos por b a i l a r s e c o n t e n i -
das dentro de l p r o g r a m a de U n i ó n 
Const i tuc iona l ; d e f e n d i ó l a c o a v e -
niente d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d m i n i s -
t ra t iva en C u b a , y a c o n s e j ó á los di-
putados autonomis tas que c e d a n e n 
s u s idea les , p a r a que de e s t a s u e r t e 
pueda r e c o b r a r s e m á s f á c i l m e n t e 
l a paz m o r a l de l a I s l a . 
Londres, 25 de mayo, á tas) 
10 do la mañana, s 
Se hace a s c e n d e r á 1 0 3 e l n ú m e -
ro de los pescadores que b a n fa l le -
cido e n l a s cos tas de I r l a n d a , c o n 
mot ivo de u n a fuerte tormenta q u e 
d e s c a r g ó e n e l las . 
París, 25 de mayo, á l a s ) 
10 y 15 ms. de la mañana. ^ 
M u l t i t u d de r e p u b l i c a n o s , en tre 
los que f iguran S e n a d o r e s , D i p u t a -
dos, C o n s e j e r o s m u n i c i p a l e s y pe-
r iodis tas , b a n re&uelto adoptar u n a 
act i tud e n é r g i c a c o n t r a e l bou lan-
g e r i s m o y l a r e a c c i ó n i m p e r i a l i s t a . 
D e c l a r a n que s o n r e p u b l i c a n o s y 
que e n e s t e s e n t i d o debe h a c e r n o l a 
r e v i s i ó n cons t i tuc iona l^ y no e n e l 
b o n a p a x t i s t a . 
H a n t ra tado a s i m i s m o de l a ne-
c e s i d a d de n o m b r a r u n c o m i t é q u e 
o r g a n i c e l a s o c i e d a d de l o s D e r e -
c h o s d e l h o m b r e , y que M r . C l e m e n -
g e a u s e a e l que s e p o n g a a l frente 
de e s t e m o v i m i e n t o ; y que lo s 
m i e m b r o s do d i c h a s o c i e d a d sa t i s -
f a g a n s o l a m e n t e u n f ranco m e n s u a l . 
L a p r e n s a f r a n c e s a pro tes ta u n á -
n i m e m e n t e c o n t r a e l decreto pub l i -
c a d o e n l a A l s a c l a - L c r e n a , a s e g u -
r a n d o q u e e s t e s e r á ve ja tor io pa-
r a l o s f r a n c e s e s q u e r e s i d a n a l l í , y 
l l a m a l a a t e n c i ó n d e l G-obierno 
b a c í a e l b e c b o de que á los 2 0 0 , 0 0 0 
a l e m a n e s que r e s i d e n e n F r a n c i a 
no s e l e s c a u s a m o l e s t i a de n i n g u n a 
o í a s e . 
Berlín, 25 de mayo, á las . 
10 y 20 ms de la mañana, i 
E l E m p e r a d o r no b a tos ido u] 
s o l a v e z d u r a n t e l a c e r e m o n i a de l 
m a t r i m o n i o de s u h i jo c o n I r e n e de 
H e a s e . 
E l D r . M a c k e n z i e e s t a b a á s u l a d o 
i n s p e c c i o n á n d o l o c o n e l m a y o r c u i 
dado. 
T e r m i n a d o e l m a t r i m o n i o e x p e r i -
m e n t ó a l g u n a fatiga; pero e s t a no l e 
i m p i d i ó d a r u n p a s e o e n c o e b e de 
n n a h o r a por e l c e n t r o d e l p a r q u e , 
d e s p u é s d e l m e d i o d ia . 
L a s u p u r a c i ó n b a d i s m i n u i d o v i 
s i b l e m e n t e . 
E l S o b e r a n o e s p e r a p o d e r i r á 
P o s t d a m e n l a p r ó x i m a s e m a n a y á 
H a m b u r g o e n los ú l t i m o s d i a s d e l 
m e s de j u n i o . 
E l P r í n c i p e de E i s m a r k no pudo 
a s i s t i r a l m a t r i m o n i o por h a l l a r s e 
a lgo e n f e r m o . 
Milán, 25 de mayo, á l a ) 
10 y 40 ms. de la mañana. S 
L o s a t a q u e s de p a r á l i s i s q u e ex-
p e r i m e n t a b a e l E m p e r a d o r d e l B r a -
s i l b a n c e s a d o d e s d e a y e r t a r d e . 
S u e s t a d o e s m á s s a t i s f a c t o r i o , 
d i s f r u t a n d o de r e l a t i v a t r a n q u i l i -
d a d . 
L a E m p e r a t r i z s e h a l l a b a t a n a -
b a t i d a p o r l a p e n a q u e l e c a u s a b a 
e l e s t a d o de g r a v e d a d de s u e s p o s o , 
q u e h u b o n e c e s i d a d de s a c a r l a de 
l a s h a b i t a c i o n e s d e l e n f e r m o , q u e 
n o q u e r í a a b a n d o n a r . 
A l t e l e g r a m a q u e l a E m p e r a t r i z 
d i r i g i ó á S u S a n t i d a d r o g á n d o l e p i -
d i e s e á D i o s q u e d e v o l v i e s e l a s a -
l a d á s u a m a d o e s p o s o , c o n t e s t ó 
L e ó n X I I I , q u e no q u i t a b a de s u 
p e n s a m i e n t o e l n o m b r e d e l E m p e -
r a d o r , e n c o m e n d á n d o l o á D i o s e n 
s u s o r a c i o n e s . 
Londres, 25 de mayo, á las ? 
11 de la mañana. $ 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
C h a h a c e r r a d o m á s f i rme , y e l de 
c a ñ a c o n m e j o r d e m a n d a y m á s s o s 
tenido. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva F o r k t m a y o 2 4 , d las 5i6 
ae l a tarde , 
Ouzas espafiolas, A $15-70. 
descuento papel comercial, 60 di? . , 4 ^ á 
a% por 100. 
Cambios sobre IiOudres, OOdiv. (banqueros) 
4 Í 4 . H 7 % cts. 
Idem sobre París , 00 di?, (banqueros) A S 
francos 18% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|v, (banquero») 
a s é . 
Bonos registrados de ios Estados- Unidos, 4 
por 100, A 127% ex-di vi deudo. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 5%, 
Centrífugas, costo y flete, á 3 S i l6 . 
Regular á buen refino, de4% ti 4%. 
izdcar de miel, de 8 15il6 A 4%. 
E l mercado quieto, pero los precios so sos-
tienen. 
Hieles, A 20. 
Kanteoa (Wllcox) en terceroltiFu ü 8.16>. 
L ó n d r e s , m a y o 2 4 . 
ixdcar de remolacha, A 12 i l0^ . 
(LKflcar centrífuga, pol. 96, A Ibi-i, 
Idem regular refino, A 13i3. 
Consolidados, A 99 1(16 ex-Interés . 
Cuatro por ciento espafiol, 69 ex«dlTl* 
dendo. 
Oescneut» , Saucií de Inglaterra, 3 per 
Renta, 3 per 100, 
dividendo. 
P a r i » , m a y o 2 4 , 
A 82 fr. 85 cts. w 
(tyueda prohibida la reproducción dt 4«j 
elegramaa que anteceden, con arreglo al 
r H ^ la fa* da Proviedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KSPAÑA 
INGLATERRA. 
F R A N C I A . 
4i á 7 pg P. oro es-
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
f 21i á 23 pg P.. oh» 
i español, & 60 diV. 
} 2 2 t á 22Í p§P., orb 
(. español, á 3 d̂ v. 
61á7pgP. , oro es-
pañol, & fió div. 
7i á 7J pg P., oro es-
pañol, & 3 div. 
6 á6ipgP . ,oro88-
paüol, & 60 diV. 
61 á f p g P . , oro es-
pafiol, á 3 div. 
( 91 & lOi pg P., oro 
ESTADOS-UNIDOS , 0 ^ 1 ^ pg P.^oro 
{ español, & 3 d̂ V. 
DESCDBNT0 MERCAN-j 8 á 10 pgonnal oro y 
A L E M A N I A . 
T i l . , billete*. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Nominal. 
AZUCARES 
Blanco, trenes de Derosne y 
Rillienx, IMIJO á regalar.... 
Idem, idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., ñorete. 
Cogucho, iniferior A regular, 
rúrnoro 8 á 9. (T. H ) 
Idem bueno á su, eii-^r, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regalar, 
número 1S á 14, idem 
Idem bueno, n*? 15 á 16 I d . . . . 
ídem «uperi jr , n? 17 á 18 id.. 
Idem ¿órete n? 19 á 20 id 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DB QUARAFO. 
Polarización 94 á 96 —Sacos, de 5¡ á 6i reales oro 
arroba —Bocoyes: «in operaciones. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 á 4i reales oro arroba, 
según envase y núnuero. 
AZUCAR MASCABAUO. 
Común á regalar refino.—Polarización 87 ú 89.—De 
4i á 4} reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DR CAMBIOS.—D. Juan Bautista Moré, auxiliar 
de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Francisco MariU y Bott, y don 
Joaqaía Toscano y Blain. 
Es copia.—Hab ,na, ib do mayo de 1888 —El Sín-
dico Presidente interino, José de Uontalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ni día 25 de mavo de 1888. 
O R O ) Abrid á 235 por 100 y 
DEL > 
CUÑO ESPAÑOL. S 
cierra de 231% a 284% 
por 100 á las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 101 interés y 
uno de smort!zio'óa 
iumal 70 pg D. oro. 
Idem, id y 2 id 
Idem de auualidadas 
BU etes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba l i 4 2 pg P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to- Rico 
Bonos del Ayuntamíonto. 68 t>S D. oro. 
ACCIONES. 
Baoco Español de la Isla 
de Cuba 15J 6.18 pgP. oí 
Banco Industrial.. 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10i á lOj pg D.oro 
Banco Agrícola.......... 
Compnñía de Almacenes 
de Depósito do Sinta 
CaUlina 
Caj i de Ahorros, Des-
cne-itos y Depósitos de 
la Ilahana 
Crédito Territorial Hipo 
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Nuvcgación del 8ur . . . 
Primera • ompafiía de 
Vapores do la B^bía... 
CompaCía de Almacenes 
Uacenlados 
Compañía de Almaotnes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compafií» Española de 
Alumbrado de Gas.... 48 á 49 pg D oro, 
Compafiía Cubana de A-
lumbrado de ' i .s... , 
Compatifi Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matauzas 68 i 67 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habaou.. 52^ li 53 pgDoro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla.............. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 18 á 19 pg Poro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Viilaclara 10i á 11 pgD oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagna la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti- Spíritus par á 1 pg P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. . . . . . . . . 
CoTjpañíadel Ferrocarril 
Urbano l l i á 13 pgD oro 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 




6 á 6 pgDoro 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D, Andrés Zayasy Ayestarán.—D. José Infante— 
D. Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y Grifol—D. José Treto y Nates—D. Balta-
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—Don 
Pedro Mier y Ruiz.—Waldo F. Villamil.—D. Jorge 
Diaz Albertíni y Martines. 
NOTICIAS D E V A L O m " 
O R Ó í Abrid á 234^ por 100y 
oKi. ] cerrOde 2 3 á ^ á 234% 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto- Rico, 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacén ex 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
laleladeCnba k.... 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H i -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana... 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas , 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas. 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compafiía de Caminos de Hierro 
déla Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla , 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Viilaclara... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande......... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Saucti- Spíritcs 
Compafiía del Ferrocarril de' Oestt 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril da Caba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Gnautánamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual..... 
Id. de los Almacenes de Sta, Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-American* Consolida-
da 
Habana. 25 d« mayo d« 1888. 
1021 á 106 V 
S7Ü á 40 V 
14 á 15i P 
12J á l l i D 
27 á 18 D 
05 á 92 D 
48Í á 48 D 
32 á 29 D 
42 á 25 D 
55 á 53 D 
58 á 551 D ex-d? 
12i á l l i D 
15 á 16 P 
VJ , á 12 D 
5 á 10 
86 á 84 
l6 i á 14 i 
15 á D 
1 OFICIO. 
NEGOCIADO DK INSCRIPCION MARITIMA 
HE LA COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Al Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro ha participado el Capitán del Puerto de Guantá-
namo qae en el Placer de la Hajia del É3to del raismo 
se ha fondeado una boya, pintada de rojo, en 6̂  bra-
zos de agaa, á dos cables de tierra, demorando al.B. 
del Rincón de Río Frío y al N. 70 E. de la Punta San 
Nicolás, cay* boya marca el sitio por donde pasa el 
cable eléctrico que une á esta Isla con la de Santo 
Domingo. 
Lo que por disposición de S. E., se publica para 
conocimiento de los navesrantes. 
Habana, mayo 11 de 1888 —Jjuít 6 y Carbonell. 
3-13 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DB LA PROVINCIA 
DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DB CENSOS. 
Extendidos los recibos do Réditos de Censos de Re-
galares, correspondientes al mes do abril próximo pa-
sado, se avisa á los Stes. Censatarios pueden pasar & 
recogerlos á la Sección de Ri-cau^ación do esta Prin-
cipal, sin recargos de ninguna especie hasta ei día 15 
de junio próximo. Trascurrido dicho pinzo, se proce-
derá á su cooro por lo via de hpremio. 
Habana, 12 de mayo de 1888.—¿uis Gvarnei'io-
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA y 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sni D* María de las Mercedes Hernández y 
Segrú. huérfana de1. Comandante del Cuerpo de Es-
tado Mdyor de Plazas, D Domingo Hornándoz Bv-
ijuero, cayo domicilio HO ignnra. ss servirá presentirse 
en la Secretaií» del Gibierno Militar de la Plazi, de 
tres á cuatro de la tarde de día h'ibíl, con el fla de en-
terarla de un anunto que lo,concierne. 
Habana. 2l da m^yo de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Maríí. 3-23 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIEÍÍDA. 
El Exomo. Ayuntamiento ha acordado sacar nue-
vamente á pú lica subasta el arrendamiento de las 
casillas del Mercado de Cristina, con excepción de las 
marcadas con los números 14 y 25i52 con arreglo al 
pliego de condiciones y relación de precios i ubltcados 
en la Gacel i Ofiñal de 10 y 11, Boletín Oficial de 11 
y 12 y DIARIO DE LA MARINA de 1S de enem último, 
con las rectifleaciunes insertas en el Boletín del 22 
del mii mo mea. 
En su consecuencia el Excmo. Sr. Alcalde Manici-
pal, s > bu servido st fialar el día 27 de junio de próxi-
mo entrarte, á las d̂ s dé la tarde para que tenga lu-
gar el acto, baj > sü presidencia, en la Sala Capitu'ar, 
en el concepto dé que en caanto á las casülas números 
l 17 y 3I'> se cnlebrará la licitación simultáneamente 
en la Seoret rí t del Gobierno General, bajo la presi 
denoia del funcionario que des gne la Autoridad Su-
perior de la Isla, en cumplimiento del artículo 99 del 
K. D. de 4 de en^ro de 1883 viiíente. 
De o<den de -;. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Hab»»», 21 de majodel888 —Amstin Guakardo. 
C 807 3-21 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO, 
Vacantes diez plazas de practicantes de las Casas 
de Socorro de esta ciudad y acordado por el Excmo 
Ayuntamiento sacarlas á oposición, eí Excmo. señor 
Alcalde Municipal se ha servido disponer se convo-
auen, por eate medio, aspirantes á las mismas, á fin 
de que dentro del término de treinta días, contados 
desde la primera publicación de este anuncio, presen-
ten en esta Secretaría sus solicitudes documentadas, 
dirigidas á 8. E , y en las que deberán acreditar qué 
se encuentran en las condiciones que exige el an? 25 
del Reglamento do servicios Sanitarios, inserto á con 
t.inuHción. 
Y de orden de S. E. se publica, para general cono 
cimiento 
Artículo qae se cita.—Artículo 25—Para optar á 
estas plazas hay que acreditar haber estudiado el pri-
mer grnpo de medicina y no haber 'legado al sexto; 
dándose preferencia al que sea hyo de viuda pobre. <i 
tenga á su padre impedido.—Un Jurado constituido 
por el Inspector, el Subinspector y un médico de tér-
mino, designado por aquel, elegirá entre los opositores 
al que mejor resuelva tres proposiciones sacadas en 
suerte de fas que comprenda un programa adecuado 
Habana, mayo 7 de 1888.—El Secretario, Agustín 
Ouaxardo. 3-16 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIRÜCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de ecta ciudad que el día 1? de junio próximo 
empezará en la oficina de Recaudación situada en este 
Establecimiento el cobro de la contribución por los 
concep'os y trimestres del aotaal año económico queá 
continuación se expresan: 
Fincas urbanas. 2? trimestre y los recibos de tri 
mestres anteriores que no se halíin puesto al cobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas. 
Fincas rúaticas. 39 y 49 trimestre. 
Subsidio industrial. 49 trimestre. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles des 
de las diez de la mafia hasta las tres de la tarde. 
El plazo para pagar sin recargo concluye en 30 de 
dicho mes de junio; y para evitar perjuicios á los con-
tribuyentes y que no puedan alegar ignorancia, se les 
recuerda que reformado el artículo 14 de la Instruc-
ción para el procedimiento contra deudores á la Ha-
cienda pública ya no tiene logarla notificación á do-
micilio que antes se hacía. 
Terminado el indicado plazo se anunciará la conce-
sión de otro de tres días hábiles que empezará á con 
tarse en primero de julio próximo para que pueda e-
fectuarse durante él el pago también sin recargo y 
después de dichos tres días, incurrirán los morosos en 
el primer grado de apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada IcstraccDn. 
Hubana, 25 de mayor de 18i8.—El Sub-Goberna-
dor, ü. Moyana. 134 8-26 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la B'abana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por ecta mi primera y única carta de edicto y pre 
Í;ón y término de quince días, cito, llamo y emplazo á as personas que h>>yan encontrado ó sepan dar razóa 
de las cé lulas de inscripción, correspondientes á los 
individaos Ricardo Caroaño López, Antonio Trocha 
Bajones y Celestino Vázquez, para que se presenten 
á declarar en esta Comisión Fiscal, sita en la Capita-
nía de Paerto; cuyos documentos, trascürrido dicho 
plazo, quedarán nulos, sin ningún valor ni efectó. 
Habana, 18 de mayo de 1883.—El Eiscal, Mamiet 
Govzálc*. 3 20 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y ú lica carta de edicto y pre-
gón y término de quince días, cito, llamo y emplazo 
a la persona que haya encontrado ó pueda dar razón 
de una licencia absoluta de marino de guerra, perte-
neciente á José Deogracia Pérez Suárez, para que se 
sirva presentarse en esta Comisión Fiscal, sita ea la 
Capitanía del Paerto, á prestar declaración; cuyo do-
cumento, trascurrido dicho plazo, quedará nulo, sin 
ningún valor ni efecto. 
Habana, 18 de mayo de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Gomáleg 3-20 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisiiín Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta do edicto y pre-
gón y término de quince días, cito, llamo y emplazo 
para qae comparezca en esta Comisión Fiscal, sica en 
la Capitanía de Paerto, & Manuel Plaza, natural de 
San Fernando, Cádiz, de 19 años de edad, profesión 
marinero, palero que fué del vapor-correo Ciudad de 
Santander, con objeto de que dé sUs dercargos on 
sumaria que se le sigue por el delito de deserción. 
Habana, 15 de mayo de 1888.—El Fiscal, Manuel 
González. 3 17 
DS 
Mayo 26 Ardancorrach: Glasgow. 
26 Federico: Liverpool y escalas. 
26 Leonora: Liverpool y escalas. 
% Emiliano: Liverpool y escalas. 
M 26 Pedro: Amberes y escalas. 
M 26 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas, 
. . 26 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
28 Bélico: Jamaica y escalas. 
28 Morgan: Nueva Orléana y escala». 
M 29 Murciano: Liverpool y escalas. 
29 Baldomcro Iglesias; Nueva-Terk. 
29 Murciano: Liverpool y escalas. 
. . 29 Olty oí Alexandna: Nueva York. 
mm 80 City of Washington; Veracrus. 
SO Eduardo: Liverpool y escalas. 
31 Santiago: New-York. 
Junio 1^ Isía de Cebú: Progreso y escalas. 
5 Hutchinson: Nueva Orioans : escálos. 
M ñ Manuela: St. Thom.as y escalas, 
5 Ciudad de Cádiz: Santander y escalas. 
„ B City of Colombia: Núeva York. 
„ i Manhattan: Veraoruz y escalas, 
ia 7 «aratoga: Nueva York. 
„ 7 Gallego; Liverpool escalas. 
8 Aguadillana: Amberes. 
9 Serra; Liverpool y escalas. 
• 9 Bremeña: Amberes. 
„ IB KMnon dn Hwortr St. Thom»» r esealfi 
_ 28 M. L. Vlllaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Wayo 26 Oity of Atlanta: Nueva York. 
26 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
2$ üity of Ale.t&ndna; Veracruzy escala». 
2á Belize: Veracruz. 
M 30 Morgan: Nueva Orleans y eecai*;. 
. . SO Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso, 
ni 30 M. L. Vlllaverde: Puerto-Rico . eeoolos. 
31 Niágara: ííueva York. 
Junio 2 City of Washington: Nueva York. 
, . 6 City of Colombia: Veraorui y Progreso. 
9 Manhattan: Nueva York. 
10 Manuela; 8t. Thoraa* v escala» 
. . 20 Ramón de Horreva: St. Thomas y escalas. 
PTORTO D E U A HáLBA^A, 
«NTBADAS. 
Día 25: 
Liverpool y Santander en 26 días vap espafiol 
Leonora, capitán Alegría, trip, 40, tons. 1886, 
con carga general á Deulufeu, hijo y C? 
SALIDAS. 
Dia 25: 
Para Ma'anzas vap. amer. Niágara, cap. Bennis. 
—-VdaVAte (B. W.J berg, amer. J. F. Merry, ca-
pitán rtrattdiojt 
Matanzas berg. amer. Edward Cushing, capitán 
DoW. 
íara Santander; fap. eflp. Ciudad Conda, ca-
pitán Carcía. 
Berlín, 25 de mayo, á l a t 
11 y 5 ms. de la mañana. $ 
E l E m p e r a d o r l i a pasadlo u n a no 
o h * r e s a l a r . S e s i e n t e algo fatigado 
y no s e l e v a n t a r á h a s t a m e d i o d ia . 
Nueva York, 25 de mayo, á l a s } 
11 y2Qms.de la mañana. $ 
S e h a p u e s t o e n W a s h i n g t o n l a 
p r i m e r a p i e d r a p a r a l a U n i v e r s i d a d 
C a t ó l i c a q.ae v a á e s t a b l e c e r s e e n 
« s t a R e p ú b l i c a , A s i s t i e r o n a l acto , 
q a « r e v i s t i ó l a m a y o r s o l e m n i d a d , 
•1 P r e s i d e n t e M r . C l e v e l a n d , v a r i o s I 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 
Araudia, don Félix—Antuña, don Bafael—Alfon 
so, don Emilio—Agostiue, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D. Francisco—Barina-
a, don Juan Antonio—Bermúdez, don Antonio H, 
"ecali, don Pedro.—Boñigas, don Felipe. Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarretay 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
Fontanills, don José—Fernández Pon techa, don 
Eduardo—Flores Estrada, D. Antonio—González del 
Valle, D. Darío—Gumá y Ferran, D. Joaquín—Gar-
cía Ruiz, D Eusebio—Herrera, don Juan C.—Jimó 
nez, don Cárlos María—Julíá, don Ramón—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montemar y Larra, D. Julio—Madan, D. Cristóbal P. 
de—Molina, D. José Manuel de—Manteca y García, 
D. Andrés—Marill y Bou, D^Francisco—Mqntalvan, 
I I B I U 
El Sr. Juez de primera instancia de esta villa y su 
partido, en la cansa contra D Francisco Barbará 8ac-
genfs y moreno Hilario Aguirre, por estafa de dos mil 
quinientoa pesos billetes, se ha servido disponer que 
por tres números del DIARIO DE LA MARINA, se coe-
voque á una señora que por dos ocasiones se le ha 
presentado á D. Segando de la Vega Cocaña, exhi-
biéndole una fracción de billete de la lotería número 
veinte mil ochocientos ochenta y dos; á fin de que di-
cha señora dentro de quinto dia se presente en este 
Juzgado á evacuar un acto de justicia en dicha causa, 
Y para que teng i efecto dicha convocatoria libro esta. 
GuanaJaySmayo 19 de 1888 —Por del( gación, Joaquín 
Hascaibur, 3 25 
Comandancia militar de marina y capitanía del 
puerto de la Habana.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
j ^ . -fiuu.co—^a mj M J K J U . , ^ , . .̂ux uouv «tv/uu»..»", | Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
D . José María—Matilla, D . Pedro—Pérez, D. Pedro I gón y término de quince días, cito, llamo y emplazo á 
co del—Ruiz y Gómez, D. José—Reinlein, D. Ro-
berto—Roca, D Miguel—Eoqué y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D. Manuel—Soto Navarro, D. José— 
Santacanay Blay, D. Jaime—Saavedra, D. Juan— 
r " ~ "T j " ~ ~ ^ _ , i /•* SI*4M A*A « l ' Maw>4M I Toscano y Blain, D. Joaquín—Vázquez de las Heras, 
i n d i v i d u o s d e l G a b i n e t e , e l c a r d € " I jy Manuel—iturriagagoitla, D. Kuperto—Zayas, don 
j a i t l C f I b b o a » y a l g u & e s p r e l a d o / » * 1 joeé Mari». 
Alcántara—Patterson, D. Jacobo—Prado, D.Federi-| la persona que haya encontrado ó sepa dar razón de 
una cédula de inscripción perteneciente á D. Andrés 
Pérez Vidal, para que se presente á declarar en esta 
Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto; cuyo 
documento, trascurrido dicho plazo, quedará nulo, sin 
ningún valor, ni efecto. 
Habana, 18 de mayo de 1888.—El fiscal, Manuel 
González, 3-20 
¿£@vi3ni3ato de paaaj«u 'o« 
ENTRARON. 
Da LIVERPOOL y SANTANDER, en el vapor 
español Leonora: 
Sres. D. Emiliano Fernández Raposo y señora—Jo-
sé García Rúiloba—Además, 3 de tránsito. 
HAiiDCBON. 
Para SANTANDER, en el vspo r-correo esp. Ciu-
dad Condal: 
Sres. D. Julián Alvarez, Sra, y 6 hijos—Tomás Ro-
dríguez Palomo y Sra,—Antonio Domínguez, Sra , 
hija y 1 hermana—José A. Corujedo, Sra. y 3 h'jas— 
Antonio Menéndez—José Rivss—Isidoro del Foyo— 
Gaspar VaHedor—Eduardo F. Pérez—Fóiix García 
—Francisco González— Antonio Maiñeri—Juan B. 
Zumalaoarregui—Juan Macirna—Antonio Maresma 
—Domingo R. Rodríguez—Carmen Outsens y 4 hi-
jos—José Eacaudón—Rosendo de la Fuente—Dioni-
sio dé Ibatra,—E4uardo Pafcos y Sra.—.Joaquín Re-
caño, Sra. y 2 hijas—Miguel Galilea—José Gutsens 
y Sra.—Anacleto Totres—José Fernandez, Sra y 3 
hijas—Luis PoirraB—Estanislao Diaz—Pascuala Eguia 
ó hija—Salvador Farrial—Juan Domínguez—Pedro 
Rosell—Matías Marréis—Alvaro Miguel—José R. 
Maruri—José M. Santa—Ildefonso Montaj a—Fidel 
Afá y 1 niño—Caferino Medina—Pedro Reygadi.— 
Juan Faustino Sánchez—Nicolás Riva—Joseta Mar-
tín y 3 niños—Joaquina Céleme y 2 niños—Miguel 
Llobet y Llobet—Secando Aróstegui- -Tomás Gorós-
tegui—Evaristo Jepeaue—Andrés Hiiaaga—Faustino 
Pinera—Antonio Ares—Manuel Alvarez—Serafín 
García—Leonardo Cueto—Isabel Vailicierzo y 1 hi-
jo—Antonio Reynoso—Lorenzo Penabal—Manuel 
Insua—Joté Maitínez—Miguel ¿orrílla—Enrique 
Orue—Adelina C^rol—Enrique Bances—José M 
Versara-Rafael F. Campos—José Fernandez—íla-
nuel Mendoza—Frollán Villar—Antonio Mir—Gui -
liermo Jofré—Onofre Alemany—Manuel Domínguez 
—Benito L. Frontar—Celestino Fernandez—José A 
DaráM—VicenteíPita—Faustino Meana— Abraham 
Carus y 2 más—Gregorio Amor—Pedro Vasoora— 
Manuel Keiga—Diego Muñoz—Fé ix García—Luis-
Fernandez —Clemente Iglesias Joan Gutiérrez— 
Carlos Gómez—Juan Capote—Francisco Pino—S. 
Cerscsino—José S Vda—Miguel Martínez, Sra. y 
2hijo!i—Jja}uin Viviente—Enrique übieta—Cándi-
do Hernández, Sra y 7 hijos—Alejandro Rodríguez 
—Evaristo Gonzáles Sra y 4 h'jos—Baltasar Bassa 
—Antonio González—lose Rodríguez—Manuel Usal 
Franoiico Gir ñ.—Antonio Insua—Máximo Martí-
nez—Muría M. Am..i,o y 3 hijos—Pedro Cruecus— 
Juan Rtaño—Antonio García—Francisco Gómez— 
Miguel Gnnzáleí—Dionisio Cifnentes—Manuel 
Aguirre—Fernando, Sánchez—Luis Fernández— 
Francisso Rosales—líamon Rodríguez-Anselmo O-
tero—Joté Anasaguste—P. Sánchez—Juan Bspurza 
—José Alvarez y Sra—Celestino García—Miguel So-
larer—Víctor García—Fausto López—Manuel Alon-
so—Leóa Larrey—Aurea Mnjar—Juan Conseiro— 
Dolores Neira—Máyimo Fernández—Juan M. Lara 
—Pedro Gutiérrez—Agustín Revuelta—Enrique Me-
nocal—Ademas 15 de tránsito, 10 cor>finados y 51 in-
dividuos de tropa i 
E n t r a d a s de c á b o l a j » . 
Dia 25: 
De Cárdenas gol. Almanza, pat. Bosch: con 600 ba-
rriles y 200 cajas azúcar refino y efectos. 
Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
64) barriles y 200 cajas azúcar refino y efectos. 
Arroyos gol. Correo Canasí, pat. Valdéa: con 60 
toneladas palo de tinta. 
Matanzas gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
182 caj ÍS, 122 barriles y 580 sacos azúcar y efec-
tos. 
Morrillo gol. Agustina, pat. L'adó: con 262 sacos 
azúcar y 48 bocoyes miel. 
Mariel gol María Magdalena, pat. Villalonga: 
con efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 25: 
Para Moni lo gol. Agustina, pat. Lladó: con efectos. 
—Mariel gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
con efectos 
-Cienfuegos gol. Luisita, pat. Bilbao: con efectos. 
-Canasí gol. Golondrina, pat. Pujol: con efectos. 
-Cárdenas gol Rosa María, pat. Suárez: con efec-
tos 
-Cárdenas gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos. 
-Sierra Morena gol. Tres Hermanas, pâ . Ponro-
dona: con efectos. 
-Santa Cruz go1. Joven Manuel, pat. Maoip: con 
efectos. 
-Teja gol. Castilla, pat. Borrell: con efectos. 
Btiq.ti.es c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Nueva-York vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Burley, por Hidalgo y Comp. 
-Del. Breakwater boa. mg. Margaret Mitohell, ca-
pitán Davics, por H. üpmann y Comp. 
-Santander vapor-correo esp. (iudad Condal, ca-
pitán García, por M. Calvo y Comp. 
-Oel Breakwater boa. amer. John E. Chase, capi-
tán CHfíord por Prancke, hijos y C mp. 
-Del Breakwater, vía Sagua, boa. amer. Tellie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
-Del Breakwater gol. amer. Mary Nowell, capitán 
Lant, por C. E. Beck. 
•Havre bca. norg. Silo, cap. Pederson, por Du-
ssaq y Comp. 
•Del Breakwater berg. amer. Jenníe Phinney, ca-
pitán Norto, por C. B. Beck. 
Filadelfia boa. norg. Speranza, cap. Anderson, 
por H. B. Hamel y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Charles Molford, o*-
pltán Sqnires, por R. Truffin y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Arcot, cap. Catls, 
por Truffin y Comp. 
Del Breacwater bca. esp. María Luisa, cap. Mo-
ra, por &• üproftOB y Comp. 
B t t q n e s que s e h a n despachado . 
Para Nueva-Y^ik vap. amer. San Marcos, cap Bu-
rrows, por Hidalgo y Camp.: con 2,0 0 sacos azú-
car; 637 tercios tabaco; 2.050.625 tabacos; 8,500 
cajetillas cigarros; 2 576 kilos picadura; $i,500 en 
metálico y efectos. 
Nueva-Yoik vapor-correo esp. México, capitán 
Carmona, por M. Calvo y Comp.: con 24 bocoyes 
y 8,731 sâ os azúcar y efectos. 
Del. Breakw iter, vía Cienfuegos, vap. ing. Clin-
tonia, cap. Bulman, por Hidalgo y Comp,: con 
706 bocoyes azúcar y de tránsito. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s t ro h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
Del. Breakwater, vía Ssgua, boa. amer. Agate, 
cap. Powers, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 730 
Azúcar sacos......... 4.731 
Tabaco tercios... . . . . . . . . . . . 637 
Tabacos torcidos...... 2.050.625 
Caietillas cigarros 8.500 
Picadura kilos 2.576 
Metálico 8 4.5C0 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 4 
de m a y o . 
Azúcar bocoyes... 39 
Azúcar cajas 5 
Azúcar sacos....o.... 166 
Idem barriles 200 
Miel de purga bocoyes....... 64 
Idem tercerolas rt! 
Tabaco tercios.. . . . . . . . . . . . . 613 
Tabacos torcidos..... 2.165.725 
Cajetillas cigarros • 7.196 





LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 23 de mayo. 
6500 quintales tasajo Rdo. 
15 cajas vinos finos Victoria, Malvi-
do $'5 caja. 
15 cajas Jerez A. Reafiejo, Malvido. $20 caja. 
13 id. pedazo, Malvido.. $6J caía. 
id. moscatel, Malvido $6} csja. 
id. anís Cabnl'o, Malvido $9 caja. 
id, cognac Belmout... 87 caja. 
id. cognac Centauro. $7 caja. 
200 garrafones ginebra La Llave $6 uno. 
120 id. id. Estrella $4} uno. 
26 cajas quesos Flandes en jicara... 837 qtl. 
200 quesos Isleños Almeida $25 qtl. 
200 id. Patagrás $27 qÜ. 
200 canastos Cebollas isleñas 20 rs. qtl. 
10 tercerolas jamones Ferris........ $26 qtl. 
10 id. id. superior West-
falia., $24 qtl. 
JO tercerolas jamones Melocotón.... $23i qtl. 
250 sacos harina Gamba Ruiz $10 uno. 
155 id. café cotrieníej.-n.. $20 qtl. 
48 id. Id. superior . ^ . ^ i . . . . . . 8550jf qtl. 
23 cajas jarritos de 1 libra manteca 
pura - - $23 qtl. 
50 tercerolas manteca chicharrón.... 815 i qtl. 
50 id. id. León $!4i qtl. 
P A R A G I B A R A 
saldrá el dia 3 de junio la goleta María, de porte de 
doscientas toneladas. Admite carga por el muelle de 
Paula. Admite carga y pasajeros. Informarán á bordo, 
y sus consiena'aríos Oficios 96. 
6292 13a-21 lSd-22 
VAPORES-CORREOS 
DE u m n m TRASATLÁNTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
ELapor-correo C. DE SANTANDER. 
capitán S A N E M E T E E J O . 
Saldrá para PROGRESO y VKBACRDZ el 30 de 
mayo á las dos de la tarde llevando la corresponden-
ola pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cayo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO y CP., Oficios 28, 
124 S12-B1 
Kl vapor-oorretí VILLA VERDE, 
Capitán G E N I S . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de mayo para 
cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 22 de mayo 
de 1888.—M. CALVO y CP., Oñcios 28. 
124 C12-1S 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 




. . Sgo de Cuba.. 
M Cartagena 
. . Colon 
. . Fto. Limón... 
dia 20 
2S 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
EETOBNO. 
LLEGADA. 
A Sgo. de Cuba... 
. . Cartagena .. Cólóft..., 
. . Pto. Limón... 
. . Colon. . . . . . . . 
día 28 
. . 26 
M 27 
i* 5Q 
. . SO 
dia 
Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla...... 
. . Santa Marta... 
. . Pto. Cabello... 
. . La Guayra.... 
. . Ponce •> 
.. Mayagiiez..... 
. . Pto. Rico... . . 
Vigo 
. . Coruña 
. . Santander..... 
. . Havre 
. . Liverpool..... 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto-Rica al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villawrde. 
I n 9 R l í - l S 
Colon..... dia 
Cartagena. 
Sabanilla . . 
Santa Marta • 
Pto. Cabello . . 





Corufia.. . . . . . . . . . . 
Santander... 















Con motivo del poco movimiento do carga actual, 
suprime uno de sus viajes y continuará saliendo de 
este puerto los días 15 y último de ca a mes á las c'n-
oo de la tarde páralos ARROYOS, LA FE y GUA-
DIANA, 
Llegadas. 
A los Arroyos, los días 16 y l ' . ' á las 5 de la tarde, 
A La Fe . . 17 y 2 ,, „ 5 de la mañana, 
A Guadiana . . . . 18 y 3 ,, ,, 8 de idem. 
Retorno. 
Sale de Guadiana los días 21 y 6 á las 5 déla mañana. 
. . . . La Fe <<• . . 22 y 7 á las 9 de idem. 
. . . . Los Arroyos los días 23 y 8 á las 3 de idem. 
Llegando á la Habana los días 24 y 9 á las seis de la 
mañana. 
Recibe carga al costado del vapor en el muelle de 
Lnz los días 11 al 15 hasta las tres de la tarde, y los 
días 27 al último de cada mes. hasta la misma hora. 
Tan pronto como las necesidades del servicio lo re-
quieran por el aumento de carga, se darán viales de-
cenales verificando su salida de este puerto los días 10, 
'¿b y 30 de cada mes, para lo cual se dará oportuna-
mente aviso. 
Habana, mayo 20 de 1888.—ANTONIO PULIDO. 
fi282 6-V2 
PARA CANARIAS SALDRA A PRINCIPIOS de junio la barca Amelia A, capitán Tejera. Ad-mite carga y patajeros. Impondrán sus consignatarios 
Galban. Ríos y C?, San Ignacio 38. 
«286 15-20Mv 
New-York Havana and Mexican 
mail steam ship line. 
P a r a M e w - l T o r k 
Saldrá di motamente el sábado 26 de mayo, * )»« 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Capitán Barley. 
Admito carga para todas partM y pasajero».— 
Do más pomenorea, impondrán sns consignatario», 
OBRAFÍA 26. HIDALGO Y C? 
« * 812-1 E 
VAPORES-CORREOS 
DE U (MPAS1A TRASATlAffiflA, 
Antes de Antonio Ldpez j Cp. 
LINEA DÉÑÉW-ÍOM 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á E u -
ropa, V e x a c r u z y C ó n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo loo vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 94 
de cada mes 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotünte, así para esta línea como para todas las demás, 
b ĵo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores—Mabana, 16 de mayo 
do 1888 —12. CALVO v CP—OFICIOS 28. 
I2fi K1S-B1 
GOMPASíÁ D a V A P O K E S 
BE LA MALA REAL INGLESA. 
Bl vapor-correo inglés 
B E L I Z E , 
capitán BÜNTINGK 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
7 S u d de l P a c l t i c o . 
Southampton, vía Veracrnz 
Sobre el dia 29 de mayo. 
El flete para VEKACBUZ, LAS ANTILLAS, NORTB Y 
SUD DELPAOIPIOO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 28 del corrienta. Admite pasajeros 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informarán OFICIOS 16. 
629S 6-22 
Maíl S t e s m S h i p O o m p a n ^ 
I T A B A N A Y N B W - T O S S L 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DB HIBBBO, 
S A N M A R C O S , 
aptas BURROROS. 





S A E r T X A Q O , 
capitán L. ALLBN. 
Con msgntñoa» oSmü-üfl p^a peajeros, laldrá» <• 
íiíboe puertoi como «igne: 
BA.-i.-Bm S Í B W - Y O K B : 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a *&rd«i 
SARATOGA Sábados Mayo 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
NIAGARA . . . i . . . . . é... 19 
SANTIAGO . . . . 26 
8 A I . B N D B L A 3 E A B A 3 7 A 
l e s jné -^e» & i a » c u a t r o de l a tarde 
SAN MARCOS Jueves Mayo 3 




Estos hermosos vapores tan bien conocido» por is 
rapidez y seguridad de sus risjes, tienen excelente» co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaro». 
Y también llevan abordo exeoelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta U 
rísperadel diadela salida y se admite carga para In-
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rotterdam, lavro y Ambéres, con conoouniontos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en Is 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por lo» vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton^Ha-
•re y París, en conexión con los líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas di 
St. Nasalre y la Habana, y Nueva-York y el Havra. 
Línea entre Kew-lork f Oienfnegos, GON B8CALÁ BSÍ NASSAU Y 8AISTIA6O t?3 
CUBA. 
El hermoso vapor de hierro 
G Z K O T F t r s a O S , 
capitán COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
MORGAN L I 1 . 
Para Nuera Orleans con escala en Cayo 
Hueso y Charlotte Hartoor. 
Los vapoisa do esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans loe miércoles á los ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los roióróole» 6 las cuatro de U 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. Baker Mié/cóles Mayo 28 
CLINTON.... . «i - 80 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fcttiiay.se dwi boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
La carga se recibirá en 61 tíiticHe. de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sns consignatario», 
Mercaderes 35, LAWTON HERMANOS. 
O 72P t My 
M e x i c a n M a i i S t e a m S M p L i n e 
Los vapores de esta acreditadla Itad&i 
S i t y o l A l e x a n d r l a . 
capitán John Deaken. 
Oity of Washington, 
capitán J. Bsynolá», 
Empresa de Vapores EspaSoles 
DELAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Va?OT MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a o a . 
Este espléndido vapor saldrá de este puerto el día 26 
da mayo, á las 5 de la tarde, para los de 
NuQ-^itas, 
a i b a * & , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
®uan^áu;:ir«. '> y 
G n b * . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Muyarf.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Siee. Monea y Cí 
' Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Op. 
Ouba.—Sres. L . ROST Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DB HERRERA, 
SAN PEDRO 26, PLAZA DB LUZ. 
139 B13-KI 
V(f.pOT MORTERA, 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 
de junio á las 5 de la tarde para los de 
£ ? a e v i t a s , 
G i b a r a y 
P n e r t o - P a d r s . 
CONSIGNATARIOS. 
wvievltM.—Sr. D. Vicente Rodriguen. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA.— 
SAN FíSPKO N9 5W, PLAJSA DE L U Z . 
[n a 8ia-Bl 
CLARA, 
capitán W.M. Rettig. 
oí Atlanta 










capitán F. Stevac». 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a * 
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N o w -
"STork todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde. 
entre N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a New-"5rork: 
OITY OF ATLÁíííA.o . . . . Jueves Mayo 
CITYOF WASHINGTON. M «. 
MANHATTAN , 
CITY OF ALEXANDRIA.. 
CITYOFCOLUMBIA 
S a l e n de l a H a b a n a : 
MANHATTAN Sábado Mayo 
CITY OF ALEXANDSlA.i 
CITYOFCOLUMBIA . . « 
OITY OF ATLANTA . . ~ 
OITY OF WASHINGTON.. .- Junio 
N O T A . 
Se dHn boletas de viaje poí estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión coa los vapores franceses qie salen de Nê T-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los va-
pores que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has-
ta Barcelona on $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores de la línea WHITER STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequen as en 
los vapores, CITY OF ALEXAMDRIA y CITY OF 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conociúfia, por Ja ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas litaras colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reóibeü 6a ol muolle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y so admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos dl-
Sus consignatarios, Obrapía 25. 
HIDALGO y CP. 
í Vf 
Wl*.v* ü t « s s A 3 b i p L i n a . 
®h.©xt fe®a H o u t a . 
OON BéQÁ&jft KN CAYO-HUKSO. 
Los hermoso» j rápidos vaporee de esta IÍB*^ 
VAPOR 
capitón D. MANUEL GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los «terne» á las «ct< de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAOUA los tábadot, 
y á CAIBARIÉN los domingos si amanecer. 
Hetorno. 
Saldrá de CAIBAÍÍIDNlos martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la raafSana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
Í>ara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Víverss y ferretería 
Mercancías 







C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les seis de la tarde para Cá-
donos, Sagua y Caibarién, retornando de aquel puerto 
los martes á las onco, después de la llegada del tren, 
f 22 8I2-1K 
H I D A L G O Y COMP. 
2 5 , Ó B B A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por el cable, giran letra» á edrta 2l̂ ar~ 
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Pulladelf hia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, DSrr l̂ona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unmo» y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de Espalia y ses pertenen-
Ma». I W> 1R«-1W. 
J e A. BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
GIRAN LETRAS on todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de PUER-
TO-RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También «obre las principales plazas de 
F r a n c i a ^ 
I n g l a t e í f a ^ 
M é j i c o y 
L o » E s t a d o s - ü n i d o s 
21, OBISPO 21 
i a i IR«-IR 













Mayo... 10Mayo... 22 Mayo... 23 Mayo... 28 
Pmie* por ámbtí líneas i opción del viajero. 
PwraastedhtiilrseS 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA » . 
» más pormenoTtis impondrán sus ooneignatariQ» 
OKEAPÍ* 26. HIDALGO T CP. 
( 88 833-18 
AVISO. 
Por ser día festivo el Jueves 31 del corriente el va-
por americano Niágara, saldrá para Nueva Yojk el 







C » £ ) i t s n • • 
Saldrán & la nña de ¡ft taíde. 
Haría los viajes ea el órden tiguiente: 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado Mayo 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles « 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado M 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles . . 
En Tampa hacen coneiién con el South Florida 
Railval (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de los otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
TAMPA A SANFOED, J AKCSONVILLB, BAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, OHARLS8TON, W I L -
MINGTOÍÍ, WASHINGTON. BALTIMOB», 
PHILADELPHIA NBW-YORK. BOSTON, AT-
LANTA, NUKVA ORLEANS. MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes ée los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guión, 
Inman, Norádeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para lo» principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día" de salida de vapor no se despachan pasaje» 
después de las once do la mañana 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M. Burgess. Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 
De más pormenores impondrán sus consignatario!, 
Mercaderes 35, LAWTON HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nuev*-York. 
íl 798 28-14 Mv 
J . BAICIILIS Y O1 
CUBA NUM. 43 
fíjymjE O B I S P O sr o j a n ^ t P i ^ 
Giran letra» á corta y larga vista sobre todas los oa-
pitale» y pueblos más importantes de la Península, l i -
ta» Baleare» j Canat iaa. í 20 156-1E 
m m m y m m m . 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de Gras C o n s o l i d a d a 
( S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t Se P o w e r 
C " C o n s o l i d a t e d . ) 
SECRETARIA. 
La Directiv* do esta Compañía, en Junta celebra-
da en Nueva-Yoik el dia 11 « el corrl«nte, acordé re-
partir un dividendo trimestral de uu lip.¡?) oorre»-
pendiente al segundo trimestre de este &ño, sobre el 
capital social, entre los accionistas que lo sean, el 5 
del próximo mes de junio; á cuyo efecto no ee admi-
tirán en ese dia traspasos de acciones en exta depen-
da. Lo que se hace piibllco por acuerdo del Con»e-
jo de Administración, para qno lo» S es. A colon Utas 
residentes en esta Lia se sirvan acudir desde el dia 15 
del citado junio, de dece á tres de la tarde, á la Ad-
ministración, calzada del Monte número I , para per-
cibir «n» respectivas cuotas con el • umeuto de un 10 
por ICO, que es el tipo de ca«ibio fijado para el paga 
de este dividendo por las accionen inscritas en esta 
Secretaría. 
Habana, 55 de mayo d e l 8 ^ — E l Secretario del 
Cousejn de Administración, Tiburci') Castañeda. 
Cn 815 15 '̂ 6 M 
C o m p a ñ í a de c a m i n o s de l i l e r r o 
de l a H a b a n a . 
Secretnrla 
En sesión de ayer acordó la Junta Directiva repar-
tir un dividendo de dos por olent* oro sobre el capitalí 
social á cuenta de las utilidades del corriente afio. Eio 
reparto empezará á hacerse efectivo ea las oficina» d» 
la Empresa el 11 del entrante junio. 
Habana, mayo 23 de Vm.—José Eugenio Bemol, 
Secretario. On 813 15-26My 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Secretaria. 
No habiéndose celebrado la Junta General para que> 
se convocó á los Sres. Aooionistas de esta Empresa j 
debió tener lagar el 16 del corriente, por no haber 
concurrido quienes representaran las acciones sutíoien-
tes al efecto, se cita para el viernes primero del en-
trante junio, á las 12 del dia, en la casa núm. 23 de la 
calle de la Amargura; en la inteligencia de que ia 
constituirá la Junta cualquiera qae sea el número do 
las acciones que representen los que asistan al acto. 
Habana, mayo 23 de 1888.—1. G. Llórente. 
Cn 810 8 24 
Compañía del ferrocarril de Matanzas. 
Secretaria. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utili iades realizadas en ol corriente afio, 
el dividendo n. 56 de tres por ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo pongo en conocimiento do los se-
fiores accionistas para que ocurran desdo el 21 del que 
cursa á hacer efectiva» las cuotas que les correspon-
dan, en esta dudad, á la Contaduría de la Compafiía: 
y en la Habana, á la Agencia de la misma á cargo del 
Vocal Sr. D Joaqaía Alfonso y Madan, Lamparín» 
enquiña á Cuba.—Matanzas, mayo 14 de 1888.—Al-
varo Lavastida, Secretario. 
K04B 12-1«Mr 
BANDO HISPANO COLONIAL 
DE BARCELONA. 
Delegación de la Isla de Cuba. 
Recibidos en esta delegación á nuestro cargo 1.2Í)6 
Billetes Hipotecarlos y 4t residuos aplicados á 1M 
facturas de conversión de amortizablo al 1 y 8 p^ y 
de anualidades que los Tenedores de ellas han solicita-
do se les entregue en esta capital; leí participamos quo 
excepción hecha de los días de salida de correa para 1A 
Península, pueden presentarse on esta Delegación con 
las expresadas facturas donde les serán entregados loa 
valores á eílas correspondientes, previa» las formali-
dades mandadas observar en estos casos. 
Habana, 9 de muyo de 1888 —M. Calvo y C?, Ofl-
olo«28. C7«l 1(>-I0mr 
Compañía del ÍVrrocarríl entre Cienfuegos 
y Viilaclara. 
SECRETARLA.. 
La Junta Directiva en sesión celebrada hoy, h» 
acordado la distribución del dividendo n. 40 de 6 pg 
en oro á cuenta de utilidades, y se avisa á lo» Sres. ao-
cionlsta» para que desde el día 19 del corriente, de 11 
á 2 de la tarde, ocurran á las Oficinas de la Empresa, 
San Ignacio n. 56, á percibir los cuotas quo les corre»-
pondan. 
Habana mayo 19 do 1888.—El Secretarlo, Antonio 
S. de Jiustamante. Cn 708 !M>-2Mv 
ílegimlento Infantería de la Reina n" 2 
P r i m e r B a t a l l ó n . 
Autorizada por la Kupurinridad para adquirir con 
destino á la sección de mísica de esto Regimiento un 
atril de tijera para el bombo, otro Idem para la caja, 
diez idem para la banda, otro idem para «1 músico ms-
yor y veinticinco faroles con su caja, todo o< n arreglo 
á lo que marca la car .11 a de uniformidad; se oonvoc» 
por este medio á los sefioros contratistas que deseen 
tomar parte en dicha licitación para que presenten loe 
pliegos de condicione» el día 9 de junio, antes de laa 
cuatro de la tarde que se reunirá la junta en el drspa-
cho del Sr. Coronel de este Regimiento: entendiéndo-
se que será de cuínta del qae se adjudique la contrato, 
el Importe del presente anuncio, más el medio pg de 
derechos á la Hacienda y de su cuenta también el 
coito de los indicados efenfos hasta su ingreao en el 
almacén del segundo batallón que se encuentra do 
gDarnlción en Puerto-Pií ioipe. 
Catíipamento del Príncipe, 23 de mayo de 1888.— 
El Comandante Capitán Anudante, Eduardo Bodri-
gues Burgos. C 816 
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E S Q U I N A A A 3 I A M Q U B A 
HACEN PAGOS POR E L CABL 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleons, Veraoruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápales, Mi-
lán, Genova, Marsella, Havre, Lille, N antes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouso, Venecia, Florencia, Pa-
lérmo, Turín, Meslna, &, así como sobre todas la» 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
I RQ 1K«-1K 
L . R U I Z & G 
8, O'REELLiY, 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L C A B 1 
Facilitan cartas do crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, NewZOr 
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, jyon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
E S P AS A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mohon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
gobre Matanza», Cárdenas, Remedio», Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. 129 156-1E 
Vapor 
Capitán URRITIVBASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á la» seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
loa jueves y á Caibarién los viemea por la mañana. 
E E T O K N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos y 
de este último punto para la Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
Se despacha & bordo ó taíomarto 0'R«uiy so, 
C 7?* l -M* 
J . M . B o i j e s y C 
B A K Q E K O S 
a , OBISPO a 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s ái c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SJ^I 
FRANCISCO. NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
M W C 0 7 S A Ñ JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE. M A V A G U E Z . LONDRES, P A R I S , B Ü R -
DEOSrLYON; BAVONNE, H A M B U R G O . B R E -
MENTBERLIÍ Í , V I E N A . AW1STERDAN. B R U -
SELAS, ROMA? Ñ A P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
E T C r ETC", A á l COMO SOBRE TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS. COMPRAN Y VENDEN RENTAS KS-
PASOLAST FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D E LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DB VALORES l ^ B L T C O H . 
Aviso i m p o T l a n t e á los s e ñ o r e s s u s -
c r i l o r e s del Centro Telefónico. 
S» suplica nuevameate á dichos s« Boro» no permi-
tan bajo niügún concepto examinar, reparar, atrcRldr 
ó extraer los aparatos telefónicos de la propiedad ño 
este Centro, á su servicio, sin que antes el nuploado 
de esta Cflnlna Central les exhiba una orden firmada 
y sellada por su Administración; relevándoles de toda 
responsabilidad dirho documento. 
Habana, mayo de 1888. 
B424 8-2* 
GREMIO DE BODEGAS. 
Para dar cuenta del reparto de la contribución y 
celebrar el juicio do agravios, se convoca á los seño-
res industriales pertenecientes á ésta á junta general 
que al efecto indicado se h% d9 celebrar el domingo 27 
del presente mes á las doce del día en la Lonja de Ví-
veres, Lamparilla número 2: advirtiendo qae no so ad-
mitirán otras reclamaciones que las que se hagan en 
la referida junta en la forma que previene el artículo 
57 del Reglamento. „ . „, „ ,„ , 
Habana 21 de moyo de 1888.—El Síndico 19, Juan 
Cobo. C 802 5d-2a 6a-22 
AVISO 
Por ante el notario D. José Nicolás do Ortega en 
esta fecha he revocado en todas so» parte» el poder 
ireneral que conferí á D. Federico Leopoldo Miró y 
Sánchez, desde 15 de mayo de 1881; dejándolo en su 
buena opinión. Y por nnte el mismo notarlo en esta 
propia fecha he conferido mi poder genera'Wmo á, 
l>. Elias Soler y Trivlfio. llábana y mayo 22 de 1888. 
Sa'vador Guardias. 68O0 ^-24 
Gremio de rastros de la Habana. 
Se cita á los Sres. agremiados para la Junta que de-
be celebrarse el día 29 del corriente, á las 7 de la no-
che, en la calle de la Habana n. 86, para tratar sobre 
el reparto de contribuciones, entendiéndose que »e 
llevarán á cabo los acuerdos con cua'quiera que sea el 
número de Sre». agremiados que concurran, Habana 
y mayo20 de 1888.—El Síndico, Agustín Cobo. 
6352 B-23 
AVISO 
El domingo 27 del corriente, á las doce do su m*-
fiana, celebra Junta general el Gremio de cauibi»ta« 
en la calle de San Miguel n. 79, advirtiendo á lo» in-
teresados que estando hecha la clasificación se dará, 
cuenta á la Junta general y se celebrará la misma coa 
cualquiera que sea el número de los concurrentes, 
quedando desde luego firme en toda» BUS parte» loa 
acuerdos que en ella se tomen. 
Se suplica á los interesados la puntual asistencia ». 
fin d« que expongan sus agravios si los tuviesen. 
Habana mayo 21 de 1888.-E1 Síndico, Manuel 
Dia». _ 6337 5-23 
A V I S O . 
El vapor español Asítmano, entrado en este puer-
to el dia 11 del actual praoedente de Liverpool, ha 
conducido á la consignación de D. José López Rico 
una caja marcada J. L. G. R. n. 2/759, oonteDietjdoi 
libros impresos, embarcada en el Havre por D. G. 
Briat, y na habiéndose presentado el interesado á re-
cogerla se le avisa por este medio hallarse depositada 
en los Almacene» de esta Aduana.—Habana, 22 do 
mayo de 1888.—(7. Blanch y C* 
6387 
G r e m i o de A l m a c e n e s de tabaco e n 
r a m a . — S i n d i c a t u r a . 
En cumplimiento de lo que previene el artículo 5« 
del reglamento del subsidio industrial, »e cita á lo« 
| señores que componen este gremio para que concu-
rran el día 29 del corriente me» á la» doce en punto, 
en la casa calle del Príncipe Alfonso 225, donde s» 
celebrará la junta para dar cuenta con el reparto para 
i el año de 1888 á 89 y proceder al j^oi» de agr»T10f • » 
Habana 21 de mayo de 1888.—Bl Síndico 19, Joeé 
Antonio Suárez. 6325 S'22 
R e f i n e r í a de A z ú c a r do C á r d e n a » . 
AgenWa gener&le» para el oonmmo y la exporta-
dónV—OKDONKa HNOB.—LwaparíUa 23.—H* 
„1* Wr-
J . M . C B B A L L O S T C * 
Banqueros y Comerciantes Comisionistas» 
ASENTES DB LA COMP ASÍA TBABATLANTIOA 
80, Wall Street.—NeTr- York• 
Ofrecen BU» eervioio» para toda clase de operacio-
nes financiera». „ 
Compran y venden Bono» de lo» E U., Bonos aa 
Estados, de Municipios, de Perrocaoriie» y toda cia-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan carta» de crédito sobre las prinoipalea plaza» 
de Europa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
que Tisiten este país, facilitan llbritos talonarios de 
cheque» para evitar el riesgo y molestia de viajar por 
el interior con gruesas suma» de dinero, colooandoiea 
luego á BU partida el saldo á BU fayor ea cualquiSCl 
plMa ^ « ^ « 0 W ^ t m , 
1 
HABANA. 
V I E R N E S 25 D E MAYO D E 1888. 
U L T I M O T E L E O - H A M A . 
Madrid, 25 de mayo, á la t 
5 dé la tarde. S 
S o y h a n q u e d a d o a p r o b a d o s por 
«1 C o n g r e s o l o s p r e s u p u e s t o s do l a 
I s l a de C u b a . 
E l m i n i s t r o de C l t r a m a r , S r . B a -
l a g u e r , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o h a -
c i e n d o d e c l a r a c i o n e s f a v o r a b l e s 
r e s p e c t o d e l p r o p ó s i t o d e l Grobier-
n o de d e s c e n t r a l i z a r l a a d m i n i s t r a -
c i ó n e n C u b a . H a p r o m e t i d o q u e e l 
O o b i e r n o p e r m a n e c e r á f i e l á s u 
p r o g r a m a l i b e r a l . 
C o n t e s t a n d o a l S r . V é r g e z r e s -
pec to de l a s e n m i e n d a s que p r e s e n -
t ó , s o b r e r e b a j a d e l 2 5 por I C O e n 
l o s d e r e c h o s q u e p a g a e l t a b a c o e-
l a b o r a d o á s u i n t r o d u c c i ó n e n l a 
P e n í n s u l a y s o b r e l a c o n s t r u c c i ó n 
d e u n m u e l l e e n C i e n f u e g o s , d i jo e l 
S r . M i n i s t r o de U l t r a m a r q u e a t e n -
d e r á a m b a s p e t i c i o n e s . 
H a s i d o a d m i t i d a u n a e n m i e n d a 
d e l S r . V á r g e z e n l o s p r e s u p u e s t o s 
d e C u b a , p o r l a q u e s e c r e a u n a A d -
m i n i s t r a c i ó n S u b a l t e r n a de R e n t a s 
e n S a n J u a n de l o s R e m e d i o s . 
De los intereses locales. 
No versa la polémica suscitada por el ór-
gano d é l a Jauta Central del partido liberal 
sobre la extensión de los intereses munici-
pales y provinciales, sino sobre la de aquellos 
otros que se declaran comunes á la colonia, 
como se complace en decir el colega; á las 
seis provincias en que se encuentra dividido 
el territorio de esta Tala, como nosotros pre-
ferimos expresar. 
Y hemos preguntado: "iquó razón fanda-
mental existe para hacer la división entre 
las diversas funciones de la pública admi-
nistración? ¿qué fundamento para separar 
asi las varias manifestaciones del Poder pú-
blico1!" También decíamos: "pongamos un 
senolllo ejemplo: la administración de una 
provincia comprende, en el ramo militar, 
nn comandante general; en el civil, un go-
bernador; aparte de los ministerios espiri-
tuales del clero, y la gestión del Fisco en 
las correspondientes dependencias de Ha-
cienda, ¿á. quién se convencerá de que el 
sueldo del primero y la remuneración de los 
terceros deben ser carga del Estado y no de 
él sino de otra entidad el sueldo del segundo 
y los gastos de la cuarta? ¿en qué estriba 
la diferencia? ¿no se comprende bien que la 
lógica reclama que se consideren como fon-
dones del Estado todas las que atañen y 
oonclernen á la vida del Estado?" 
£1 colega dice que ésta es nna ma-
nera de discurrir, donosa; porque no se trata 
de convencer á Juan ó á Pedro, sino de or-
ganizar con acierto y en conformidad con 
los sanos principios de justicia y libertad el 
régimen que nuestras necesidades exigen. 
Pensábamos que por altas que fuesen las 
faaclonesque se atribuyeran á la prensa 
periódica, ésta no podría aspirar á un poder 
de organización social, y 'que no dentro de 
fiaglda modestia, sino por el natural reco 
noclmlento de las propias facultades, debe-
mos sólo aspirar á convencer, no á Pedro ni 
á Juan, sí á nuestros lectores, de la verdad 
de los asertos que defendemos. E l P a í s pa 
rece olvidar estas elementales nociones. 
No nos asombra el fenómeno, porque ese 
colega se ha creado, para su uso particular, 
nna especial lógica, y una filosofía singular, 
desde cuyas sublimes alturas desafía á la 
humildad del pensamiento ajeno, no con-
forme con ellas. Así nos dice que "estable 
clda la autonomía colonial, sería de muy fá 
cil comprensión eso que el DIARIO presenta 
como inaccesible al entendimiento de los 
ciudadanos." 
Estamos de acuerdo: como para nosotros, 
la autonomía colonial es algo inaccesible, 
confirmamos la aserción del colega, decla-
rando que es inaccesible la teoría que sus-
tenta. 
Innecesario será recordar esa teoría, por-
que la hemos expuesto repetidas veces, para 
refutarla. " E l Estado debe pagar las aten-
ciones militares, porque el ramo de Guerra 
no es local sino nacional; el Gobierno de las 
provincias debe depender de la colonia, 
porque se trata de retribuir servicios de ca-
rácter local. Lo mismo ha de decirse res-
pecto de las dependencias de Hacienda, que 
corresponden á la colonia. Por lo que hace á 
los ministerios espirituales del clero, cosa 
evidente ea que su retribución ha de ser 
carga del Estado y no de la colonia, por 
tratarse de la religión oficial de la monar-
quía." Así se declara magistralmente en E l 
P a í s del 22 del mes que cursa; y citamos la 
fecha para que alguna veleidad del partido 
de que es órgano oficial el colega, no nos 
coloque en contradicción de referencias con 
las doctrinas que, en lo sucesivo, pueda 
mantener. 
Atengámonos á las de hoy ó Investigue-
mos en qué pueden descansar. Y en este e-
xamen crítico, debemos repetir lo que de-
cíamos en anterior artículo: ¿acaso la man-
comunidad de intereses regionales 6 locales 
orea para esta Isla, para el conjunto de sus 
proyiDclas, la necesidad de un régimen au-
tonómico que no aspiran á orear las otras 
regiones en que ee divide, por razones geo-
F O L L E T I N . 13 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A 
Novela escrita en francés 
POB 
E M I L I O Q A B O H I A n . 
(CONTINUA). 
—¿Cómo se llama esa Joven?—preguntó. 
—Margarita. 
—-iMargarlta qué? 
—No tiene otro nombre—contestó Pas 
cual con visible embarazo—ni ha conocido 
á sus p a d r e s . . . . . . Antes vivía en nuestra 
calle con su aya, la señora León y una 
criada, y allí la conocí yo; pero ahora ha-
bita en el hotel del Conde de Chalusse, si 
toado en la calle de Courcel les . . . . 
—¿Con qué títulos? 
— E l Conde se ha encargado de ella 
és como su t u t o r . . . . . . y aunque Margarita 
no me ha hablado nnnca sobre esto, yo su-
pongo que es su padre. 
—¿Y te ama es» joven, Pascual? 
—Así lo oreo E l l a me ha jura-
do que no se casaría con nadie más que 
conmigo. 
— Y el Conde 
—No sospecha nada Muchas ve-
ces he estado á punto de suplicarte qué fue-
ras á verle; pero mi posición es aún tan mo-
desta E l Conde es inmensamente 
rico y piensa dar á Margarita nna dote e-
norme Creo que dos millones 
L a señora de Feraillenr interrumpió viva-
mente á su hijo. 
—Entonces; no busques más—dijo.—Ese 
es el origen db todo. 
—Si; en e f e c t o . . . . . . . — m u r m n r ó Pas-
cual coordinando sus recuerdos; —la inmen-
sa fortuna del Conde de Chalusee habrá ton- i 
gráficas 6 históricas, el territorio todo de la 
Nación española? 
Pudiéramos contestar á esta pregunta, 
desenvolviendo consideraciones que hemos 
apuntado ya; pero nos place reservar la pa-
labra al mismo colega con quien debatimos 
estos asuntos, el cual nos acaba de trazar 
un ideal político cuya exposición transcribi-
remos religiosamente. Permítanos el colega 
que copiemos sus textuales palabras, con-
tenidas en el editorial del 24 de mayo, es-
critas, por consiguiente, cuarenta y ocho 
horas después de su primer estudio acerca 
de los intereses locales. 
"Pedimos—así se expresa el colega—la 
Identidad de derechos y deberes consigna-
dos en la Constitución y de las leyes que los 
desenvuelven y garantizan, para ser espa-
ñoles, para serlo como lo son los que habi-
tan en la Península, desde luego, y además 
porque, aun cuando la manera y forma co-
mo se consagran y garantizan esos derechos 
y su extensión no está dentro de los princi-
pios que como partido liberal democrático 
profesamos, no pudiéramos pedir otros ni 
en otra forma sin salimos de la igualdad 
constitucional, y aspirar á un privilegio en 
el particular, cosa que no sería justa n i ad-
misible. Nosotros únicamente aspiramos á 
ser españoles á la manera que lo son los que 
viven en la Metrópoli " 
Ahora bien, dentro de tan explícitas de-
claraciones del partido autonomista, ¿cabe 
sostener que la región de aquí disfrute de 
privilegios de que no goza la región de allá? 
¿cabe establecer esas distinciones entre las 
funcionas del Estado y las del organismo 
regional que aquí se pretenden, cuando allá 
no son conocidas? Luego la autonomía pug-
na radicalmente con la igualdad constitu-
cional que defienden sus adeptos. 
Buena doctrina. 
Trata un corresponsal madrileño de E l 
P a í s , en carta de 6 del corriente, que dicho 
colega publica hoy, de la polvareda levan-
tada con motivo del Bando de nuestra prl 
mera Autoridad contra el bandolerismo; y 
después de reseñar las gestiones á ese res-
pecto hechas en el Congreso por la minoría 
autonomista, agrega lo siguiente: 
"Algo ha llegado á mi conocimiento y al 
de las personas mejor informadas, como va-
go rumor, cuyo origen no sé precisar dónde 
se encuentra. Se dice que la Prensa liberal 
de la Habona apareció cubierta de telegra-
mas procedentes de Madrid con impruden-
tes manifestaciones acerca de lo dicho y de-
clarado aquí por el Gobierno. Se dice que 
por todas partes se publicó en aquella capi-
tal una especie de trágala en mengua y 
desprestigio de la persona que actualmente 
ejerce el mando. Se dice que en esta sitúa-
clón y ante tales procedimientos, celoso del 
nombre y de la representación de su alto 
cargo, el Gobernador General no ha podido 
dignamente rectificar las primeras vagas 
disposiciones de su bando, ó ampliarlas fi-
jando su verdadero sentido y alcance, y que 
antes hubiera debido presentar su dimisión, 
que aparecer dominado ;'y abatido por las 
Imposiciones arrogantes de una Prensa que 
tendía á humillarle. No sé lo que tales di-
chos encierren de verdad; pero lo que des-
de luego puedo afirmar es que si ha habido 
extrallmltaclones de lenguaje. Impruden-
cias y torpes y estemporaneos alardes en la 
Prensa de la Habana, no habrá sido por co-
municación, ni por Inspiración de la minoría 
autonomista parlamentarla, la cual ha pro-
cedido en esta como en todas las ocasiones, 
del modo correcto, leal, digno y mesurado 
que sua propios adversarios no pueden me-
nos que reconocer. L a destemplanza en las 
formas, las violencias y exageraciones no 
han sido jamás empleada* por los Diputados 
y Senadores, ni por los órganos serlos del 
Partido Liberal Cubano. Los que acuden 
á esos medios, llevados de nn ardor poco 
sano y da pueriles vehemencias, hacen á la 
causa que quieren defender grave daño, de 
que en su apasionado amor á la libertad e-
llos mismos acaso no ce dan cuenta." 
Nos ha parecido conveniente transcribir 
las anteriores palabras que contienen muy 
sensata doctrina y lecciones provechosas 
que de seguro debe utilizar la prensa auto-
nomista, ein excluir de ella á E l P a í s que 
ha Insertado en sns columnas las sesudas 
reflexiones del corresponsal B . y acaso esti-
me que le son aplicables, si se fija en sns 
últimas recientes campañas. 
G altivo del tabaco. 
X X V I I I . 
Determinación de las épocas en que el ta-
baco verde contiene el máximum de potasa, 
combinada con ácidos orgánicos y él míni-
mum de nicotina, por I . Blot. 
I . 
Los notables trabajos de Mr. Schlcesing 
acerca del cultivo del tabaco, han demos-
trado que la propiedad primordial de los 
tabacos destinados á ser fumados, la com-
bustibilidad, depende de la cuota de potasa 
unida á loa ácidos orgánicos que contienen 
estos tabacos y que esta proporción dismi-
nuye en las plantas á medida que adelanta 
la vsgetaclón. 
Este decrecimiento de la cuota de potasa 
y por consiguiente de la combustibilidad 
¿es continua desde el trasplante de las pos-
turas hasta su madurez ó bien existe una 
época durante la cual el tabaco contiene 
una cantidad máxima de esta base? Este es 
el problema que me he propuesto resolver 
experlmentalmente. 
Me ha parecido además interesante co-
nocer la fuerza del tabaco, es decir, el tan-
to por ciento de nicotina en el momento de 
ese máximum; lo mismo que las correla-
ciones que puedaa existir entre el máxi-
mum de asimilación de la potasa, el míni-
mum de producción de la nicotina por una 
parte y los caracteres exteriores de las 
plantas por la otra. 
Pero, para poder deducir seguras conse-
cuencias era preciso renovarlos experimen-
tos durante muchos años, lo cual permitía 
aún averlgaar la inflaencia sobre las canti-
dades de potasa y nicotina, de un factor de 
los más Importantes en agricultura, las 
circunstancias atmosféricas, casi siempre 
muy variables de un año á otro. 
Con tales propósitos, he instalado duran-
te tres años consecutivos (1878,79 y 80) una 
plantación do tabaco en idénticas condicio-
nes de especie (dragón verde del Paso de 
Calais), tefreno, estercoladura, distancia 
tado á algúa miserable Habrán es-
piado á Margarita y encontrando en raí un 
obstáculo 
—Sí, sí—dijo la señora de Feraillenr;— 
algo me dice que no nos e n g a ñ a m o s . . . . . . 
No tengo ninguna prueba, y sin embargo 
estoy segura. 
Pascual reflexionaba. 
—Ayer hizo ocho días—dijo—fué la últi-
ma vez que hablé á Margarita. L a encon-
tró triste y visiblemente agitada, y al pre-
guntarla con Insistencia qué tenía, me con-
testó: "Pues bien temo que proyedten ca-
sarme. E l Conde no mfl ha dicho nada aún; 
pero hace días que tiene largas conferen-
cias con un joven cuyo padre le hizo un 
gran favor en otro tiempo y 
siempre que me encuentro con ese joven me 
mira de un modo tan e x t r a ñ o " . . . . 
—¿Cómo se llama? 
—Lo ignoro. Margarita no me lo d i jo ; . . . . 
pero me lo dirá. ^ „ . . , Esta noche misma, 
si puedo, haré que llegue h sus manos una 
carta Si lo que suponemos es cier-
to, no tardaremos en descubrir este mis-
terio. 
Pascual se detuvo de pronto y prestó oido. 
E n la antesala so oía disputar á la asistenta 
con un desconocido. 
—¡Oa digo que está en casa!—decía una 
voz gruesa y anhelánte—Es necesario que 
yo le hable.-^^^^sduwm^fcfi 
—Os aseguro que ha salido, caballero. 
—Pues bien, le esperaré. Llevadme á una 
habitación donde pueda sehtárme. 
Pascual había palidecido al reconocer la 
voz del jugador qué había dicho que le re-
gistraran en casa de L i a de Argeles. 
Entonces abrió la puerta y se encontró 
frente con un hombre grueso que respiraba 
como una locomotora, y que se adelantó con 
esa sans /acón de las personas que oreen 
que todo les está permitido porque tienen 
mucho dinero. 
entre las plantas y descogolladura. He de-
terminado el carbonato de potasa y la ni-
cotina de diez en diez días, desde el tras-
plante hasta la recolección, es decir, du-
rante cien días, tomando muestras en cinco 
plantan, por lo ménos de Igual desarrollo. 
Debo advertir que he operado sobre ta-
bacos descogollados y desbotonados, con el 
mayor esmero, es decir, cuyas condiciones 
de existencia se encontraban artificialmen-
te variadas y que con probabilidad los re-
sultados de los análisis serían diferentes si 
los experimentos se hubiesen hecho con 
plantas enteras. Fisiológicamente los resul-
tados no son concluyentes; pero esta consi-
deración es poco importante, puesto que se 
trata de llegar á nna conclusión aplicable 
al cultivo práctico. 
Para hacer más clara la exposición, divi-
diré esta memoria en tres partes: en la pr i -
mera determinaré por medio de datos su-
ministrados por los términos medios de los 
resultados de tres años de experimentación, 
el curso de las proporciones de potasa y de 
nicotina durante el período vegetativo del 
tabaco; en la segunda estudiaré la infiaen-
cla de las circunstancias atmosféricas sobre 
la asimilación de la potasa y la elaboración 
de la nicotina: en la tercera, por fio, dedu-
ciré las consecuencias que me parecen in -
ferir del conjunto de los experimentos. 
Resumo inmediatamente en el siguiente 
cuadro los términos medios de las determi 
naciones del carbonato de potasa y de la 
nicotina, obtenidas de diez en diez dias du-
rante las campañas de experimentación. 
Las plantas faeron descogolladas deján-
doles 9 hojas y he dividido este número se-
gún la posición de dichos órganos sobre la 
planta, en 3 hojas superiores, 3 medias y 3 
inferiores. Los tantos por ciento inscriptos 
en una planta media, después de la desco-
golladura, han sido obtenidos, como se verá 
más adelante, teniendo en cuenta los pesos 
respectivos de las hojas, lo cual explica 
por qué esas proporciones no son los térmi-
nos medios aritméticos de las proporciones 
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Con el fin de hacer más comprensible la 
marcha ascendente ó descendente de las 
proporciones de potasa y de nicotina du-
rante el curso de la vegetación y también 
para facilitar la discusión de los resultados 
obtenidos, he representado esos resultados 
en "diagramas" reproduciendo lo que podría 
llamarse "las curbas de asimilación de la po-
tasa" y "las curbas de elaboración de la ni-
cotina". 
Para construir esos diagramas, basta to-
mar como "ordenadas" las proporciones de 
potasa ó de nicotina y marcar sobre la línea 
de las "abscisas" longitudes proporcionales 
á la duración de la vegetación. 
De una ojeada (1) se reconoce que real 
mente existe un máximum de potasa y que 
este máximum no se produce en la misma 
época en todas las hojas. 
E n nna planta media, el máximum de po-
tasa, y por consiguiente, de combustlblll 
dad ce encuentra comprendido entre el sep-
tagéslmo y octogésimo día después del tras-
plante y asciende á 3,7 por 100 en la varie-
dad sometida al ensayo y á partir de este 
momento, la proporción de potasa disminuye 
progresivamente concluyendo, en la época 
de la madurez en una cifra, poco diferente 
de la encontrada en el momento del tras 
plante (2,3 por una parte y 2,6 por la otra). 
SI se considera aisladamente los tres gru 
pos de hojas, se nota que el máximum se pro-
doce al principio en las hojas medias entre 
los 60 y 70: y después en las superiores há-
cla ios 75 días. E n cnanto á las hojas su-
periores, su riqueza en potasa disminuye 
casi Inmediatamente después de la descogo-
lladura. 
Las curbas muestran además, que la cuo 
ta de potasa es tanto mayor cuanto más e 
levada es la posición ocupada por las hojas 
sobre el tallo. 
E n el punto de vista de la combustlblll 
dad, la época más propicia para recoger las 
hojas sería, por consiguiente, hácla los 60 
días en las inferiores; hacia los 70 en las ho-
jas medias y hacia los 80 en las hojas supe-
riores.—Respecto á la planta entera, el mo-
mento más ventajoso para la coaecha, serla, 
siempre en el mismo concepto, hacia los 75 
días después del trasplante. Prácticamente 
¿es posible cosechar en una fecha tan tem-
prana? Este es un particular complejo, 
que es difícil resolver, del cual me ocuparé 
en la tercera parte de esta memoria. (2) 
Las proporciones de nicotina crecen poco 
más ó menos regularmente en las tres cate -
gorías de hojas durante todo el curso de la 
vegetación: de 1 por 100 en la época del 
trasplante, esa proporción ee eleva sin dis-
continuar hasta 4,9 por 190 en una planta 
media, 5,3 por 100 en las hojas superiores, 
4,6 por 100 en las medias y 3,3 por 100 en 
las inferiores. 
L a sucesión de las cuotas de nicotina con-
tenidas en el tabaco en curso de vegetación 
no presenta, pues, otro mínimum que el 
existente en el momento del trasplante. 
Pero la cuota útil que se desea conocer 
es aquella que debe poseer el tabaco para 
poder entrar en la fabricación del scaferlatl 
y de los cigarros ó sea de 2 á 3 por 100 y es-
to es lo que se podría designar con el nom-
bre de "mínimum relativo de nicotina." 
Teniendo en vista esta consideración, la 
inspección de las curbas hace ver que, en el 
(1) En el original se ensaentra el cuadro de las 
curbas de asimilación de la potasa, el cual pondremos 
cuando estos artículos se reimpriman en otra forma. 
—A. R. 
(3) Sigue el cuadro coteniendo las curbas de la e-
laboración de la nicotina, el cual como el anterior se 
imprimir i cuando estos artículos salgan á luz en otra 
farma.—A. B. 
—¡Bien decía yo que estaba en c a s a l -
exclamó.—Me reconocéis, ¿verdad? caba-
llero. Soy el Barón de Triganlt, y venía 
p o r . . . . . . 
Pero las palabras espiraron en sus labios 
al ver á la señora Feraillenr, en quien no se 
había fijado aún. 
Entonces la saludó, y dijo dirigiéndose á 
Pascual. 
— Quisiera hablaros particularmente. 
—Podéis hablar delante de mi madre, ca-
ballero—contestó Pascual con frialdad.—Lo 
sabe todo. 
Una gran sorpresa se pintó en el rostro 
del Barón. 
Y como nadie le ofreciera asiento, cogió 
una butaca y se dejó caer en ella, di-
ciendo: 
—Con vuestro permiso ¡Esas mal-
ditas escaleras me ponen en un estado!. . . . 
Bajo su maciza apariencia, aquel opulen-
to y corpulento personaje disimulaba una 
gran perspicacia y un entendimiento muy 
claro. 
Mléntras tomaba aliento, examinaba de 
una ojeada el gabinete en que estaba. 
E n el suelo había un revólver, nna carta 
arrugada y las lágrimas brillaban aún en 
los ojos de la señora de Feraillenr y de su 
hijo. Un observador no neceitaba 
más 
—Oa diré ante todo, caballero—comenzó 
el Barón—que me ha traído á vuestra casa 
un escrúpulo de conciencia . . . . . . Vuestra 
salida esta mañana después de la escena 
deplorable que tuvo efecto, ha hecho nacer 
en mí muchas dudas He pensado 
que habíamos sido demasiado ligeros y 
que aquel joven podía muy bien no ser cul-
pab le . . . . 
—¡Caballerol —interrumpió Pascnal 
cen tono amenazador. 
—Perdonad.—. , dejadme terminar. L a 
reflexión no ha hecho más que confirmar1 
caso de la variedad sometida al ensayo, la 
época correspondiente á la proporción de 
3 por 100 se encuentra comprendida entre 
los 70 y 80 días, después del trasplante. 
Las dos indicaciones, máxlmun de com-
bustibilidad y mí olmun relativo de fuerza, 
concurren, pues, á filar á la recogida un pe-
ríodo vegetativo de 75, días poco más ó me-
nos. E n eae momento los tabacos de la es 
pecie del paso de Calais, contendrían 3 7 
por 100 de carbonato de potasa, es decir, 
que serían muv combustibles y no poseerían 
sino 3 3 por 100 de nicotina, por tanto su 
fuerza sería atenuada de un tercio. 
(Se continuará) . 
Noticias de Marina. 
A^er entraron en este puerto las lanchas 
Lealtad y Manatí, procedentes del Marlel 
y San Cayetano. 
—Ascendido á capitán de navio el actual 
comandante del Arsenal, D R cardo Fer-
nández Cells, hará entrega de dicho es-
tablecimiento, á fines del presente mes, al 
capitán de fragata D. Pelayo Pedemonte, 
nombrado al efecto. 
—Se han dado las órdenes oportunas pa-
ra que se efectúen con toda rapidez las re-
paraciones que se ha dispuesto se lleven á 
cabo en el cañonero Almendares 
—Dentro de pocos días quedará listo pa-
ra desempeñar comisiones del servicio el 
cañonero Cauto. 
—Procedente de Santiago de Cuba, ha 
llegado á esta capital el capitán de fragata 
D. Luis Pavía. 
—Por Real Ord^n fecha 23 del mes próximo 
pasado ee concede continúe en Comisca por 
tres años de Fiscal de esta provincia marí-
tima el teniente de infantería de marina D. 
Manuel González y Gutiérrez en atencióa 
al buen éxito obtenido en la disminución 
de los delitos en que ha lutervenidoj siendo 
al propio tiempo la voluntad de S. M. que 
se le den las gracias en su real nombre al 
expresado teniente González por su activi-
dad, celo y especiales condiciones que ha 
demostrado en el desempeño de su come-
tido. 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
L a suscripción iniciada por dicha asocia-
ción para socorrer á las víctimas de los úl-
timos temporales de nieves, ha termina-
do, de la manera más satisfactoria, con los 
$731-24 oro que se envían por el correo que 
sale hoy para la Península. 
L a suma de $5,062 -65 que han remitido 
en distintos giros al Sr. Presidente de la 
Diputación Provincial de Oviedo, dice mu-
cho en favor de la colonia asturiana y de-
más personas caritativas, que esta vez como 
siempre, han respondido con esplendidez al 
llamamiento de los señores que constituyen 
la Junta Directiva de la Sociedad de Bene-
ficencia. 
Las lágrimas enjugadas, el dolor mitiga-
do y el hambre atendida con el producto de 
la suscripción, compensarán con exceso el 
pequeño sacrificio que en aras de sua her-
manos se han impuesto los asturianos de la 
Habana. 
Ferrooarril del Oeste, 
De un interesante artículo que ha publi-
cado L a Alborada de Pinar del Rió, ex-
tractamos los siguientes párrafos: 
" A nosotros nos ha merecido siempre 
predilecto cariño la Empresa del f erroca-
rril del Oaste, cuyas vicisitudes hemos de-
plorado, no sólo por los perjuicios moneta-
rios que ha ocasionado á sus accionistas, si 
no por los tropiezos y largas demoras con 
que ha interrumpido su marcha de avance, 
imposibilitándola llegar en el tiempo nece-
sario á la realización de sus propósitos, á 
la meta de sus aspiraciones, al límite de su 
compromiso social y público, á poner rápida 
y frecuente comunicación á la capital de la 
antigua Nueva Filipina con la capital de 
la Isla, á Pinar del Rio con la Habana, 
sirviendo de lazo intermedio de comuni-
cación entre los Innumerables pueblos que 
se encuentran entre ambos extremos y por 
los cuales, ó cerca de ellos, pasan sus po-
tentes locomotoras, rugiendo como mons-
truos de hierro y con la rapidez de exhala-
ciones meteóricas. 
E s para nosotros tan importante la exis-
tencia de esta linea férrea; vale tanto para 
esta provincia su existencia, y está tan 
unida la prosperidad de ambas, que consi-
deraríamos la calamidad más grande que 
pudiera afligir á esta reglón, cualquier tras-
torno que hiciera paralizar el movimiento 
de esa Empresa por tiempo Indefinido. 
Y es que creemos más; estamos firme-
mente persuadidos de que si el ferrocarril 
del Oeste hubiera llegado á esta ciudad en 
el tiempo marcado en su concesión, los ade-
lantos matariales é Intelectuales de la mis-
ma hubieran alcanzado un notable desarro-
llo y facilitado mochísimo los recursos de 
todo género entre los habitantes de la parte 
más occidental de la provincia, la más ne-
cesitada de elementos de esta clase por su 
alejamiento de la Habana y falta de facili-
dad y medio de comunicación. 
L a prolongación de la linea del Oeste 
hasta Mantua hubiera sido efectiva, si los 
trastornos de que hemos hecho mérito no 
hubieran paralizado su avance hasta Pinar 
del Rio, gastando muchísimo más de lo pre-
supuestado, lo que habría bastado para el 
avance hacia el pueblo más occidental de la 
Isla, y calcúlese cuál sería hoy el estado y 
el porvenir de esta Empresa, dueña de una 
linea férrea de cerca de setenta leguas de 
longitud, sin ninguna otra paralela que le 
hiciera concurrencia, siendo á la vez parte 
integrante del ferrocarril central de la Isla, 
cuya construcción no ha de tardar en aco-
meterse por las inmensas ventajas que ha 
de reportar á los habitantes de ambas Amó-
ricas, que quieran comunicarse entre sí con 
gran ahorro de tiempo y huyendo de los 
peligros del mar, tan expuestos á contlgen-
cias, sobre todo, en ciertas épocas del año. 
Afortunadamente, los trabajos de prolon-
gación de la linea del Oeste hacia Pinar del 
Rio, avanzan con gran rapidez, merced á 
loa esfuerzos y á la inteligente, perseverante 
y honrada dirección del Sr. Administrador 
Ingeniero de la linea, D. Joan N. Odoardo, 
y el segundo Ingeniero, D . Manuel Díaz, se-
cundados perfectamente por el jefe de los 
trabajos de prolongación de la linea D. An-
tonio S. Martínez. Y a están trabajando las 
máquinas en el desagüe de Rio Hondo para 
la colocación del puente y de esperar es que 
á fines del próximo mes de junio se inaugu-
re ya la estación provisional de Puerta de 
Golpe y que no concluya el año sin llegar 
hasta las Obas; podiendo entonces en todo 
el año próximo de 1889, dar fin con la esta-
ción de Pinar del Rio á esos trabajos, dedi-
cando después todo su atención al pago de 
la deuda y al entretenimiento del material 
fijo y rodante." 
Incidente parlamentario. 
Los periódicos de Madrid del 5 de mayo 
publican el extracto de la sesión celebrada 
en el Congreso de los Diputados el día an 
terior, 4, con motivo de la proposición inci-
dental presentada por el Sr. Romero Roble-
mi primera impresión y aumentar mis dn 
das . Entonces me he dicho: si ese 
joven es inocente, el culpable es uno de los 
que vienen siempre á casa de la señora de 
Argeles, es decir, un hombre con quien yo 
juego dos veces á la s e m a n a . . . . . . Esto me 
ha parecido grave, y lleno entonces de in-
quietud me he dirigido a q u í . . . . 
¿Era verdadera la razón que daba el B a -
rón de su visita? E l lo sabría. 
—He venido pensando — continuó—en 
que la vista de vuestra casa había de decir-
me a lgo . . . . y en efecto, ahora Juraría que 
habíais caído en un abominable lazo. 
Pascual y su madre estaban asombrados; 
esta declaración les llenaba de alegría, pe-
ro al mismo tiempo sentían desconfianza. 
E l Barón no se desconcertó al ver la frial-
dad con que le acogían. 
— E s evidente—dijo—que estorbáis á al-
guien y que ese alguien ha imaginado el 
medio de deshacerse de vos. He visto clara 
esta intención al leer en un periódico el 
párrafo concerniente á v o s . . . . ! J u r a r í a que 
ha sido redactado por vuestro enemigo... . 
E s más: los detalles son inexactos, y como 
yo he asistido á la escena y no puedo con-
sentir que no se diga la verdad, voy á es-
cribir una rectificación que yo mismo lle-
varé. 
Y sentándose inmediatamente delante de 
la mesa de Pascual, escribió: 
"Sr. Director 
"Muy señor mío: Testigo de la escena 
ocurrida la otra noche en el hotel de A . . . . 
quiero hacer una importante rectificación. 
E s cierto que se deslizaron en el juego car-
tas preparadas; pero lo que nadie puede 
probar ni ha visto, es que el culpable fuese 
el señor X 
"Por consiguiente, aunque las aparien-
cias estén en contra suya, yo le conservo 
toda mi estimación. 
"MI Barón d$TrigamP 
do, pidiendo que se dediquen todas las ho-
ras hábiles de las sesiones extraordinarias 
que se celebren á la discusión de los presu 
puestos de Ultramar y proyectos económi-
cos del Gobierno. Por primera vez en las 
presentes Córtes han votado Juntas en esa 
sesión todas las oposiciones, concentrándo-
se, á pesar da sus distintos criterios, en una 
ruda hostilidad, en tanto que un respetable 
grupo de la mayoría, de los amigos del Sr. 
Gamazo, dejaba de acudir al llamamiento 
del Presidente del Consejo de Ministros, Sr. 
Sagaeta, absteniéndose de votar. 
Ha aquí, tal como lo dló á.lnz E l Impar-
cial de Madrid en su número del 5, ese In-
cidente: 
C O N G R E S O , 
Sesión del 4 de mayo de 1888. 
PKBSIDBNOIA DBL SBKOR MXRTOS. 
P r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l . 
Se lee nna pidiendo "que todas las horas 
hábiles dé las sesiones extraordinarias que 
se celebren, se dediquen sin interropelón á 
deliberar sobre los presupuestos de Ultra-
mar, alcoholes y presupuesto de gastos de 
la Península, cuyos dictámenes están so-
bre la mesa, excitando el celo de la comi-
sión que entiende en el proyecto de ley so-
bre contribución territorial y el de la gene-
ral de presupuestos, para que den pronta-
mente por terminada su misión y no se sus-
penda el examen de las cuestiones econó-
micas hasta dejarlo concluido." 
Palacio del Congreso, 4 de mayo de 1888. 
—Francisco Romero Robledo.—José G u -
tiérrez de la Vega.—G. Ordoñez.—F. Ber-
gamtn.—F. Martínez Brau —Santiago Solo 
de Zaldívar.—José Alvarez Marlño. 
Antes de apoyarla el Sr. Romero, el se-
ñor Martes declara que, según lo acordado 
por los jefes de las minorías que tienen re-
presentaclói en la Cámara, entre les cuales 
estaba el Sr. Romero Robledo, á quien, 
aunque no era jefe—dice—cité, quizá por 
exceso de previsión, el aumento de las ho-
ras de sesiones tenia por objeto únicamente 
el que pudieran discutirse al mismo tiempo 
que los proyectos económicos las reformas 
militares, hasta que llegara el momento, 
que apreciaría el presidente, en que sólo se 
discutieran los presupuestos: de suerte que 
acelerar este momento por medio de la pro-
posición presentada significa una censura á 
la conducta del presidente. 
E l S r . H o m e r o R o b l e d o . 
Habla en seguida para apoyar la propo-
sición, y manifiesta que está muy lejos de 
censurar al señor presidente, de quien dice 
que ha puesto el mayor esmero en el de-
sempeño de su cargo. 
Igualmente mega al ministro de la Gue-
rra que no tome la proposición por un ac-
to de oposición á sus proyectos, pues en es-
te caso prescinde por completo de las re -
formas militares, las que en su sazón Im-
pugnará punto por punto, agotando para 
ello todos los medios reglamentarios, por 
creerlas perjudiciales para el país, funestas 
para las armas especiales y nada beneficio-
sas para las generales, añadiendo que el 
general Cassola estará ya convencido, co-
mo lo está la opinión, que sus proyectos 
no serán ley en esta legislatura por falta 
material de tiempo, no habiendo tampoco 
en ello nn gran interés cuando el gobierno 
no los ha declarado ni los declarará cues 
tlón de gabinete. 
Niega obedezca á propósitos obstruccio-
nistas el reclamar el cumplimiento del re-
glamento respecto al número de diputados 
necesarios para tomar acuerdo y hacer uso 
de sus facultades para presentar enmiendas 
que mejórenlos proyectos, como ocurre en 
el de reformas militares, aunque la prensa 
adicta al Sr. Cansóla combata al orador por 
esta causa. 
Dice que, áun suponiendo que restan cin-
cuenta B e s i o n e s , y dedicando veinte á las 
refirmas militares. Importa poco se dedi-
quen las treinta primeras á los proyectos 
económicos, á no ser que declare el gobier-
no, que no declarará, que da preferencia á 
aquellas. 
Manifiesta que llevamos nn mes con se-
siones de seis horas, adelantando poco las 
reformas militares, habiendo llegado el ca-
so de facilitar al presidente de la Cámara 
y al gobierno el medio de discutir cnan-
to antes los proyectos económicos, con cuyo 
pensamiento están de acuerdo todos los di-
putados de la mayoría y los de la mino-
ría, pues la conservadora, por medio del 
Sr. Fernández Villaverde, reclamó lo mis-
mo en su discurso de ayer, y los república 
nos no negarán su voto á la proposición que 
presentó á falta de otro que lo hiciese y 
aduce también que el rechazar su propo-
sición daría nuevos argumentos á los ene-
migos del parlamento. 
Recuerda el estado de la opinión del 
país bien manifestada en el meeting de V a -
lladolld y en los clamores de las clases con-
tribuyentes y declara que es horade que el 
Parlamento estudie estas cuestiones y que 
cesen esos conciertos verificados en lo más 
hondo de los pasillos entre dos hombres 
eminentes de un partido, sin que eato se to-
me por excitación para nadie, que esta 
cuestión no es política, ni como política la 
trato, ya que mi fin úaico es defender ei país 
y atraerme la opinión pública. 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 
—SI las palabras del Sr. Romero Robledo 
correspondieran á la realidad de las cosas, 
yo l a s aceptaría desde luego; pero S S. es 
un espíritu variable que sólo se da á sí mis-
mo la razón, y es preciso que se convenza 
de lo contrario. 
Pues qué, ¿íbamos á esperar todos, go-
bierno y Parlamento, que S. S. nos trazase 
el camino que habíamos de seguir1? 
Su proposición es además contraria á lo 
acordado por los Jefes de los partidos, y en 
tal concepto, ni el gobierno, ni la presiden-
cia, ni la mayoría, ni los jefes de las oposi-
ciones pueden en manera alguna aceptarla, 
y no ha detener razón S. S. contra todos. 
Porque esto, si se tratase de otro señor 
diputado, podría todavía aparecer dudoso 
en lo que se relaciona con la mayor 6 menor 
sinceridad en sus intenciones, pero respecto 
á S. S. no se puede admitir, porque S S. es 
nna especie de Judío errante de la política 
española, que eetá receloso y no se atreve á 
llamar á ninguna puerta por temor de en 
contrarias todas cerradas. (Muy bien; r i 
sas). 
E l sistema de obstrucción de que S. S. ha 
hecho alarde estos dias es contrario á lo que 
quizá S. S. mismo se propone, porque lo ú 
nico que con ello consigue es que, aunque 
tenga S. S. razón, nadie le haga caso en jus 
to castigo á esa perturbación que trata de 
introducir. 
E l gobierno considera necesaria la discu-
sión y aprobación del presupuesto de Cuba 
y Puerto-Rico, y si no necesaria, de todo 
punto muy conveniente la aprobación del 
presupuesto de la Península y otros proyec 
tos de Hacienda, y por conseguirlo trabaja 
rá cuanto pueda. 
E n cuanto á las reformas militares, como 
se trata de nn proyecto inspirado en las ne 
cesidades del ejército, el gobierno ha hecho 
todo lo posible y ha llegado á transacciones 
patrióticas para que se apruebe, y al hacer-
lo así, lo ha puesto á disensión, deseando 
que sea ley, no fueran á creerse las personas 
con quienes se había transigido que de esa 
transacción se hacía desprecio. 
Por eso alternaban en la discusión con las 
Durante este tiempo la señora de Feral 
lleur y su hijo se consultaron con la mirada. 
Su impresión era la misma. Aquel hombre 
no podía ser nn enemigo. 
Cuando el Barón leyó su carta en alta 
voz, le dijo Pascual: 
—No sé cómo expresaros mi agradecí 
miento; pero, puesto que estáis decidido á 
hacerme este favor, os ruego que enviéis 
cuanto antes la n o t a . . . . Quizá os crée al-
gún enemigo, y yo no estaró menos obliga-
do á abandonar el ejercicio de mi profe-
sión pero quiero qne el infame que me 
ha deshonrado la vea. 
—Lo comprendo—dijo el Barón.—Si al-
gún día necesitáis de mí, id á mi casa, y 
cuando tengáis pruebas, yo os daré el me-
dio de que vuestra justificación sea más pú-
blica aún que la afrenta. 
Y a iba á retirarse, pero antes de traspa-
sar la puerta añadió: 
— E n adelante no perderé de vista los de-
dos del jugador que se coloque á mi izquier-
da y en vuestro lugar trataría de pro-
curarme la nota que han enviado para in-
sertar en ese p e r i ó d i c o . . . . Nadie sabe todo 
el partido que se puede sacar de nn mo-
mento dado ó de una página escrita. 
E l Barón salió y la señora Feraillenr se 
levantó. 
—Pascual—exclamó,—ese hombre sabe 
algo, y tus enemigos son los suyos, lo he 
leído en sus ojos Te ha denunciado cla-
ramente al Vizconde de Coralth. 
—He comprendido, madre mía, y he to-
mado mi part ido. . . . Debo desaparecer... . 
Desde este momento Pascual Feraillenr no 
existe y a . . . 
Aquella misma tarde, dos grandes carros 
de mudanzas se estacionaban delante de la 
casa de Pascual. 
L a señora de Feraillenr acababa de ven-
der todos sus muebles á un prendero para 
reformas económicas, porque el gobierno 
tenía por unas y otras preferente interés. 
Y para qse se vea la perpetua contradic-
ción en que vive el Sr. Romero, no hay más 
que recordar que hace un año el miemo Sr. 
Romero Robledo presentaba una proposi-
ción para que no se suspendieran las sesio 
nes sin aprobar las reformas militares. ¡ Ah! 
Sr Romero; en el ejército no se pueden 
mezclar las pasiones políticas, y no está 
bien que S. S. trate de envenenar las pasio-
nes é Introducir la política en el ejército, 
que es la salvaguardia de la patria. (Muy 
bien). 
R e c t i f i c a c i o n e s . 
E l Sr. Romero Robledo dice que el Sr. Sa-
gasta, defendiendo los proyectos del gene-
ral Cassola, no se ha atrevido á declararlos 
cuestión de gab'nete, y que su único argu-
mento ha sido la transacción hecha con el 
partido conservador. 
Felicítase de que el presidente del Con-
sejo recordase su proposicióu de Junio del 
año pasado, acogiendo ahora sns ideas, pues 
habiendo variado hoy las circunstancias 
después de discutida la totalidad de las re-
forman y reconocidos sns inconvenientes, 
por eso pide se aplace su discusión hasta 
que terminada la de los proyectos económi-
cos, pueda hacerse un detenido examen. 
Se queja de que le haya tratado con dn 
reza al rechazar la proposición sólo porque 
venía de él. 
E l señor presidente del Consejo: No dije 
esc : me refería á sus declaraciones obstruc-
cionistas. 
E l Sr. Romero Robledo: S. S. es el hom 
bre más consecuente: desde estos bancos, y 
frente á un gobierno de que yo formaba par-
te, dijo: "Aunque traigáis el credo, votare 
mos contra el creio (Bisas) . 
S. S. me ha llamado Judio errante de la 
política (Grandes risas en la mayoría) . 
Parece que le hace mucha gracia la fra«e 
al hijo del Sr. Sagaeta. 
E l Sr. Sagasta (D. José): Y á toda la Cá-
mara, Sr. Romero Robledo, que no soy yo 
sólo el que se ha reído. 
E l Sr. Romero Robledo: Como sobresalía 
la risa de S. S., yo le otorgaba el derecho 
de primogenltura. {Bisas). 
Por lo demás, j o tengo nn partido con 
bandera definida, que defenderé como he 
defendido siempre, y no es exacto, como 
S. S. dijo, que haya llamado á algunas puer-
tas y se me hayan cerrado. 
S. S no podrá decir que yo ni ninguno de 
los míos ha llamado á las puertas del po-
der, y ahora anuncio que jamás llamaré á 
esas puertas. (Bisas) 
(Una voz: Ni falta que hace). 
E l Sr. Romero Robledo: Por si le hiciera, 
porque en la prensa se ha dicho que yo ha-
bía intentado penetrar en otro grupo (se re-
fiere á los conservadores) que tenía las puer-
tas para mí cerradas, después de haberme 
oido á mí que yo no iría allí jamás. 
E l Sr. Sagasta: Entonces no va S. S. á 
ninguna parte. (Bisas). 
E l Sr. Romero Robledo: No puede asegu-
rar eso S. S , ni debe decirlo; porque en to 
do caso, yo me contento con ser lo qne soy: 
el defensor de los intereses de la opinión. 
(Bumores en la mayoría.) Esos rumores son 
debidos á que no comprendéis mi desinte-
r é s . Es tan fugaz la dicha y la posesión de 
los bienes materiales, que quizás llegue un 
dia en que sea yo el que tenga que cerrar 
mi puerta. (Nuevos rumores). 
E l Sr. Sagasta rectifica y empieza por ex-
plicar sus palabra» anteriores, diciendo que 
el Sr. Romero no se había atrevido á llamar 
á ninguna puerta de miedo de hallarlas to-
das cerradas; y que respecto á las puertas 
fusionistas, cree que el Sr. Romero, que es 
tan bueno y tan patriota, llamar á ellas al-
gún día para ofrecer su auxilio, aunque 
creo - a ñ a d e — q u e no será necesario, porque 
no le daré motivo. 
Asegura que las reformas militares figu-
raban en la bandera del partido liberal al 
venir al poder; que el servicio obligatorio, 
el dualismo, la apertura de las escalas, to 
do esto son cuestiones aceptadas por hom-
bres importantes de todos loa partidos, y el 
actual, lo que ha hecho ha sido reunirías y 
presentarlas en un solo proyecto de ley, 
porque de este modo cree que han de pro-
ducir mejor resultado, tanto más cuanto al 
presentarlas, su úaico deseo ha sido mejo-
rar el estado del ejército y evitar con ello 
días de luto á la patria. Por eso no las ha 
presentado como cuestión de partido; por 
eso ha llamado al patriotismo de todoe; por 
eso han venido las transacciones y el deseo 
del gobierno de que se discutan y aprueban 
pronto, porque siendo como son cuestión de 
gobierno, claro eetá que no ha de consentir 
la obstrucción ni el deseo único de entorpe-
cer eu marcha. {Bien.) 
E l Sr. Romero Robledo: Eso dlgáselo S. 
S. á sus amigos de la mayoría. 
E l Sr. Sagasta: Se lo digo á todo el mun-
do; pero en especial á S. S., porque S. S. es 
el único que manifiestamente pretende obs-
truir su aprobación; que por lo qne á mis 
amigos de la mayoría se refiere, no ha lle-
gado esa caso, y pueden discutir técnica-
mente el proyecto cnanto quieran. 
Ha parecido á S. S. de dudoso gusto que 
le dijera e\ judío errante de la política; pero 
con ello no tuve intención de molestarle. Y 
en cuanto á ciertas manifestaciones de S. S., 
debo decirle que no me hacen efecto, pues 
acostumbrado estoy á oirleRimases, que al 
mes se han convertido en cosa seacilla y 
hacedera. (Bisas ) 
—¡Jamás! ¡Jamás! - d e c í a S. S. hace nn 
mes.—¡Jamás me separaré de mi queridísi-
mo amigo el general López Domínguez! Y 
ahí está S. S. separado del general López 
Domínguez. (Bisas ) 
Pero —dice S. S, es que ahora hay una 
razón, y es la de que yo me quedo con mi 
partido, con mi programa y con mis princi 
pios, á lo cual no sólo he de responder: pues 
eso cuéntéselo S. S. al general López Do-
mínguez, porque si es exacto, ¿cuál es la 
situación de éate? (Muy bien.) 
S. S. cree quo se quedará solo, y lo con 
seguirá: justo castigo... ( E l Sr. Romero Ro-
bledo, á media voz: De su perversidad.) 
(Grandes risas ) 
Los proyectos económicos serán ley, y al 
mismo tiempo se podrá discutir el de refor-
mas militares, como ya se acordó por el 
presidente y los Jefes de las oposiciones se-
rias de la Cámara. 
D e c l a r a c i o n e s de l a s m i n o r í a s . 
E l general López Domínguez explica su 
voto en pro de la proposición del Sr. Rome-
ro, analizando y rebatiendo las razones da-
das por el presidente del Consejo para opo 
nerse á la proposición, á saber: que era con-
tradictoria á lo convenido con el presidente 
de la Cámara, que el retirar del debate las 
reformas militares era oponerse al espíritu 
da transacción que acerca de este punto 
inspira al gobierno, y que el aceptar esta 
proposición sería igual que admitir la direc 
eión del Sr. Romero Robledo. 
E l general López Domínguez rechaza es 
tas razones y explica la conferencia que ce 
lebró con el general Cassola, á quien sólo 
prometió no obstruir el debate, pero en vir-
tud de las transacciones con el partido con-
servador, so verá en la Imprescindible ne-
cesidad de combatir a'guna de ellas. 
Y por creer que no hay razón alguna pa-
ra oponerse á lo pedido en la proposición; 
por creer que esto no impide en modo algu-
no la discusión de las reformas militares, 
pues esta puede tener lugar luego que los 
presupuestos pasen al Senado; por el deber 
que tiene de apoyar las manifestaciones de 
su querido amigo el Sr. Romero Robledo 
que no se opongan á las ideas que sustenta. 
ir á reunirse con su hijo, que decía había 
salido para América. 
V I . 
—Me esperan. . . . Volveré á las doce . . . . 
Tengo aún que hacer muchas visitas ur-
gentes. . . . 
Esto había dicho el doctor Jondón á Mar-
garita. 
Pero al salir del hotel de Chalusse, des-
pués de haberse asegurado de que Casimi-
ro había mandado extender la paja por la 
calle, el doctor tomó tranquilamente el ca-
mino de su casa. 
Y es porque aunque él no olvidaba en pa-
pel de aparecer abrumado por los enfer-
mos, aquellas visitas no existían más que 
en sus doradas esperanzas. 
Su único cliente desde el principio de la 
semana era un pobre portero de la calle de 
Pepiniére, al que visitaba dos veces al día. 
E i resto del tiempo estaba esperando una 
clientela que no venía, y maldiciendo la me-
dicina. 
Si hubiese consagrado al estudio la mitad 
del tiempo que perdía renegando de su 
suerte, hubiese realzado algo su mérito me-
nos que mediano. 
Pero ni el trabajo ni la paciencia entra-
ban en su sistema. 
E r a de su época y pretendía llegar muy 
alto pronto y sin trabajo, creyendo que á 
fuerza de darse tono le ayudaría la suerte. 
E n esta convicción se había ido á vivir á 
la calle de Courcelles, situada en el centro 
de un barrio opulento. 
Poco á poco, á pesar de sus muchas pri-
vaciones heroicamente disimuladas, veía 
agotarse el capital qne constituía su esca-
sísima fortuna. 
Así qne en ciertos días hubiera sido ca-
paz de todo por llegar al l ímite de sus am-
biciones. 
M á s tranquilo en otrea momeatos, penv 
declara que votará la proposición á la ma-
nera que votó la presentada por los repu-
blicanos pidlenio la amnistía, sin hacerse 
solidario de la defensa que de ellas se había 
hecho. 
E l Sr. Pedregal dice que la minoría repu-
blicana votará en pro de la propoelón. Re-
cnerda lo ocurrido en la reunión de las mi-
norías con el presidente de la Cámara, en -
tendiendo que sólo justificaría el aplaza-
miento de los proyectos económicos la exis-
tencia de un proyecto de gobierno, ó de 
ouva aprobación dependiese la conservación 
del orden y de la paz. 
Impugoa las transacciones realizadas por 
el ministro de la Guerra abandonando BU 
espíritu reformador, por lo que aquella mi-
noría republicana combatirá el dictamen 
reformado por la minoría conservadora. 
Pide, por tanto, ea discutan ante todo las 
leyes e c o n ó m i c a s . 
E l señor ministro de la G cierra dice que 
no se explica la actitud de los señores ge-
neral Lóp^z Domínguez y Pedregal, negan-
do que la comisión y el gobierno hayan a-
bandonado en espíritu reformista. 
A l general López Domínguez dice qne se 
han tenido e n cuenta BUS observaciones, 
tanto en los artículos del dlctámen ya apro-
bados, como en otros, pero no el dualismo 
absoluto, cuyo mantenimiento sostenía, no 
justificándose, por tanto, la actitud que hoy 
ha proolamade; y al Sr. Pedregal, que sub-
sisten las ideas qne aplaudió la minoría á 
que pertenece. 
E l Sr. López Domínguez rectifica, anun-
ciando su propósito de combatir el sistema 
de ascenso en las armas especiales tal como 
ha resoltado de la transacción. 
E l Sr. Romero Robledo dice que se con-
suela de las frasea agresivas del presidente 
del Consejo con las frases verdaderamente 
patrióticas de los Jefes de las minorías, to-
dos conformes con él. 
Increpa duramente al Sr. Sagasta, l la-
mándole el eterno conspirador, el conspira-
dor de San Gi l que hoy viene á arrojarle de 
la monarquía que defendió cuando el Sr. Sa 
gasta, ministro de la república, combatía á 
la monarquía. Y yo creo qne el presidente 
del Consejo acudió á este recurso para salir 
de una situación difícil, t e n i e n d o necesidad 
por nn lado de declarar la cuestión de ga-
binete y por otro de no declararla, porque 
al mismo tiempo que decía era cuestión de 
gobierno, poco á poco dejaba casi Ubre la 
c u e B t l ó n . 
E l S r . C á n o v a s . 
Entro con poco entusiasmo en este deba-
te, si bien parte de mi tarea me la han faci-
litado algunos diputados relatando la reu-
nión del presidente de la Cámara con las 
minorías, donde se convino que si bien se 
dlecutirían las reformas debía mirarse como 
preferente el debate de los presupuestos, 
pues el precepto constitucional que autoriza 
que los presupuestos rijan en un nuevo ejer-
cicio sólo se estableció para casos excepcio-
nales, y aeí ha ocurrido, con esa opinión 
convino el presidente de la Cámara y naá ie 
puso en duda la conveniencia de lo que acá 
baba de exponer. 
No hay duda qne, por tanto, estamos de 
acuerdo con el fondo de la proposición que 
se descute, y ayer mismo el Sr. Fernández 
Villaverde expuso ese deseo de una manera 
ciara y solemne, de suerte que la tesis de 
respeto al precepto constitucional, sosteni-
da antes que nadie por la minoría conserva-
dora, está satisfecha. 
Respecto á las transacciones de que tanto 
se ha hablado en este debate, manifiesta 
que existen desde el momento qne en cual-
quier proyecto se admiten enmiendas, y 
porque se hayan admitido ciertas enmien-
das de la minoría conservadora no vau m á s 
allá del punto de cada enmienda. 
L a s posiciones no hay que confundirlas-
dice,—aquí hay un pensamiento del gobier-
no y de la comisión; ha habido opiniones o-
puestas, entre ellas de la minoría conserva-
dora; pero una vez terminado el debate de 
la totalidad, todos deben procurar en cada 
caso sacar el mayor partido posible en pro 
de sus doctrinas. 
Conste, pues, que la minoría conservado-
ra mantiene las mejoras que estima necesa-
rias para la ley; conste que sobre otras cues-
tiones, entre ellas la de la organización de 
la Guardia civil y la del cuerpo de Estado 
Mayor, la minoría conservadora tiene y con-
serva absoluta libertad de acción. 
No tiene más com premiso que el qne con -
trajo ante el presidente de la Cámara, 
que es el no oponer al debate otras dificul-
tades que las necesarias de él. 
H a dicho el señor ministro de la Guerra 
—añade —que ha cedido en lo del slatema 
de ascensos porque oree no se realizará en 
tiempo de guerra, yo no le haré ahora un 
cargo, pero debe dar explicaciones, pues 
aunque estimo que hay que hacer para hoy, 
para la paz y la concordia, no hay que olvi-
dar el porvenir; hay que fijar bases genera-
lea y no hay que exponer desconfianzas co-
mo las expuestas por el ministro de la Gue-
rra. 
Prosigue haciendo razonadas observacio-
nes sobre la situación de la oficialidad, con 
signando que no puede buscarse la dismi-
nución de su número aumentando el eré l i -
to de clases pasivas, const i tuyéndose asi un 
atentado contra el país. 
Volviendo á la proposición, declara que 
para los compromisos de la minoría conser-
vadora ningún interés está en votar en pro 
ó «n contra después de las declaraciones del 
gobierno; pero que si fiólo tiene por objeto 
significar el deseo de qne se cumpla el pre-
ñe poo constitucional, no le negará su voto. 
E l Sr. Castalar habla brevemente. 
Si no hubiéramos de votar—dice—esta 
proposición, no usarla de la palabra; pero 
como hemos de votar en pro de ella, me le-
vanto para decir que no quiero que en esto 
vea nadie ni el menor dejo de oposición, 
pues yo quiero, como he dicho siempre, que 
este gobierno dure mucho y esta Cámara 
cumpla su mandato electoral. 
Pero—añade—aquí lo primero á que hay 
que atender es á las cuestiones económicas, 
que eon la que más apremian y cuando 
eo Francia se ha tardado cinco años en dis-
cutir la ley del ejército, nosotros que no te-
nemos compiieacionea europeas, no debemos 
tener prisa para resolver la cuestión militar, 
que puede dejarse para legislaturas sucesi-
vas, porque estas Cortes tienen dos manda-
toe, el ecoüómico y el político, y ambos de-
ben cumplirse antes que la reforma militar, 
pues el ejército no lucha por grados y em-
pleos, sino por la libertad y por la patria. 
E l Sr. Martes declara que no recuerda 
que en la reunión de loa jefes de las mino-
rías con él se acordase dar preferencia á los 
presupuestos. Asegura que lo acordado fué 
dejar al presidente la iniciativa de las dis-
cusiones y la responsabilidad de sus ac-
tos. 
E n tal concepto, si la pr«posición se 
aprueba, será para mí un voto de censura 
que determinará nna actitud ulterior. 
Todos los jefes de las minorías piden en-
tóneos la palabra, y la usa el presidente del 
Consejo para manifestar que se opuso á la 
propoBic'óa del señor Romero porque v e n í a 
á contradecir el acuerdo de las minorías con 
el presidente do la Cámara; que esto fólo 
era bastante para rechazarla, y que si habló 
de las cuestiones militares fué por recoger 
lo dicho por el Sr. Romero. 
Dice que el gobierno tiene Interés en qne 
se aprueben los preaupueatoa y laa refor-
mas, porque cree que hay tiempo bastante 
para discutir una y otra cosa. 
E l Sr. Canalejas, como presidente de la 
saba cual serla la puerta de la fortuna 
que se abrlvía más pronto á su impaciencia 
febril. 
Había pensado en hacerse destinta 6 en 
poner una botica donde vendiese uno de 
esos específicos cuyo privilegio de inven-
ción asegura á su autor cien mil libras de 
renta. 
Pero para todo esto necesitaba mucho 
dinero, y él no lo tenía. 
Su primer año de prueba en la calle de 
Courcelles le había producido apenas lo su-
ficiente para pagar á su criado. 
Pues el Doctor tenía un ayuda de cámara 
por la^misma razón que tenía una habita-
ción; es decir, la apariencia de nna habita-
ción suntuosa. 
F i e l á su sistema (el de su maestro) lo 
había sacrificado todo á lo que se ve y á lo 
que reluce. 
Cuando el Doctor entró en su casa, la 
primera pregunta quo hizo á su criado fué 
como siempre: 
—¿Ha venido alguien? 
—Nadie. 
E l Doctor suspiró, y atravesando su sa-
lón de espera, de pretencioso y falso deco-
rado, fué á sentarse en su despacho junto á 
un fuego más que escaso. 
Estaba aún más preocupado que de cos-
tumbre, pues la escena del hotel do Chalus-
se no podía apartarse de su imaginación, 
muy dada á creer en lo imposible, como la 
de todos aquellos á quienes los aconteci-
mientos ordinarios no favorecen. 
E l timbre de la puerta de entrada le sacó 
de sus meditaciones. 
Pronto apareció su criado anunciando 
que una señora aguardaba en el sa lón. 
—Está bien; que espere un momento-
dijo el Doctor. 
Ten ía el mérito de no faltar nunca á su 
programa, y jamás recibía á nadie inme-
comisloa de reformas militares, dice qne és-
ta no hizo concierto alguno con los conser-
vadores, sino con todos los partidos, puei 
al Sr. Romero también se le pidió su opl-
n i ó i . 
Dice que también en Inglaterra se hacían 
obstruccionismos á la lev social y militar, 
en vista de lo cual el jefe del gobierno hubo 
de acudir á la regí» prerrogativa para que 
resolviera la coest^ó i , y que estos ejemplos 
conviene evitarlos, por lo mismo que se Im-
ponen. 
E l Sr. Castelar declara que no ha estado 
en su ánimo censurar ni contradecir la au-
toridad del presidente de la Cámara. 
Se extiende en otras considoraclonea pa-
ra pedir que se discutan y voten loa preiu-
puestos, y después y con preferencia á todo 
el enfragio universal. 
E l Sr. Cánovas dice que no hay cenmrs 
al presidente de la Cámara, y con respecto 
á lo manifdstado por el Sr. Castelar declara 
que sns opiniones son de todo punto con-
trarias respecto á la discusió a del sufragio. 
U n a a b s t e n c i ó n . 
E l Sr. Gomazo pide la palabra. L a Cá-
mara presta gran atenc ióa al ex-mlnistro 
foeionlsta, quien declara qne se abstendrá 
de votar. 
He aquí sus palabras: 
Después de haber observado culdadoM-
mente el curso de este debate, me creo obli-
gado á explicar por qué no puedo tomar 
parte en la votacióa a que estamos avoca-
dos y que yo creía completamente Innece-
saria despuéa de las palabras del Sr. Saga»-
ta, en qae exoresaba an conformidad con 
las del Sr. Cánovas y con las de los Jefes de 
las demás minorías respecto de la urgencia 
de las reformas económicas . 
Y o creo que votar contra la proposición 
ea votar contra loa clamores dei país, cada 
día m á s agudos, y no puedo votar contra 
ella; pero como aquí se trata á lo que pare-
ce de nna cuest ióa polít ica, yo no puedo vo-
tar en pro de ella pueato que va contra el 
gobierno, y yo soy ministerial y seguiré 
s'éadolo mié atrás que Dios me conserve la 
vida y la razón, porque estoy en este parti-
do por mis aficiones, por mi oonvicelóa y 
por mía antecedentes. 
Después de varias rectificaciones se pro-
cedió á votar, resultando deaechada la pro-
cesión por 157 votos contra 64 
Votaron en pro todas las oposiciones y el 
diputado de la mayor ía Sr. Buahell, abste-
niéndose con el Sr. Gamazo unos 50 diputa-
dos miniaterialea. 
L a s e s i ó n terminó á las ocho. 
C R O N I C A O - E N E H A L . 
Todo lo que sea fomentar la induatra en-
tre nosotros, merece nuestros m á s sinceros 
plácemes , porque con ello se abren nue-
vas fuentes a l bienestar y la riqueza del 
país . Bajo este concepto, hemos elogiado 
cuanto se merecía la insta lac ión de la refi-
nería de Cárdenas, que tan positivos resul-
tados ha obtenido, siendo preciso aumentar 
sus maquinarias y personal; y elogiamos 
también la fábrica de itrnal índole qne han 
establecido en la ciudad de Matanzas lo» 
Sres. Conill y Ca L a nueva reñnería ha aa-
bldo dar á sns productos, lo mismo el gra-
nulado que el cuadradillo, las mejores con-
diciones de bondad, qne hemos tenido el 
gusto de comprobar, y merced á ello, á pe-
sar del tiempo relativamente corto qne lle-
va de instalada, ha conquistado na buen 
crédito en el mercado, por lo que felicita-
mos sinceramente á ana propietarios. 
— E n la mañana de hoy, viernes, se hizo 
á la mar con rumbo á Matanzaa, el vapor 
americano N i á g a r a . 
—Desde hace cerca de dea semanas han 
interrumpido sus trabajos de molienda las 
fincas azucareras de Manzanillo, con moti-
vo de laa grandea Uuviaa que se suceden en 
toda la jurisdicción. 
Por fortuna, dice L a Unión , dichas aguas 
han venido á regar la tierra, cuando ya ha-
bían terminado la mayor parte de loa inge-
nloa de esta jurisdicción loa trabajos de mo-
lienda, y otros Ee encuentran y a bastante 
adelantados, razón por la cual los perjulciofi 
que sufrieron han sido relativamente de po-
ca importancia. 
Si hemos de creer los informes que se nos 
dan, por persona bien enterada, los ingenios 
San B a m ó n y Dos Amigos t endrán que de-
jar para la próxima zafra cuatro ó cinco ca-
ballerías que no lea permite moler el fenó-
meno atmosférico de que nos ocupamos. Por 
tal motivo, el reaulcado de la preaente za-
fra, que creíamos ascenderla, por todo, á la 
cantidad de veinte y cinco mil bocoyes, que-
dará reducida aeguramente á unos veinte y 
tres mil, poco más ó menos. 
—Procedente de Liverpool y Santander, 
entró en puerto, en el dia de hoy, v íómós , 
el vapor mercante nacional Leonora, con 
6 paaajeroa y carga general, para el comer-
cio de esta plaza y otras de la Is la . 
—Los cuerpea de Volnntarioa y Bomberos 
del Comercio, y la oficialidad de los demás 
armados de guarnición en la plaza de Sagua 
la Grande, han hecho una cariñosa despe-
dida al Sr. Comandante militar que ha B ldo 
da la miama durante largo tiempo, D . Cán-
dido Hernández , que pasa á la Península 
con su familia por haber cumplido an tiem-
po reglamentario en esta Isla. 
—Con rumbo á Santander se hizo á la 
mar, en la tarde de hoy, viernes, el vapor 
correo nacional Ciudad Condal, con carga 
general y paaajeroa. 
—Habiendo dispuesto el Gobierno Gene-
ral de esta I s la elevar á doa el número de 
ñelea almotacenes de esta provincia con el 
fia de llenar debidamente las atenciones del 
servicio, ae ha diapneato que ae anuncie por 
el término de cinco días eonsesutivos en la 
Gaceta oficial y en el Bolet ín de la provin-
cia la provisión de la nueva plaza, cuyo 
nombramiento corresponde al Excmo. Sr. 
Gobernador General en delegación del 
Excmo. Sr. Ministro de Fomento, en con-
cepto de qne loa aspirantes han de reunir 
una de las condiciones siguientes: 
I a Tener el t í tulo de Ingeniero indus-
trial en cualquiera de sns especialidades ó 
haber desempeñado el cargo de jefe de com-
probación á laa órdenes de la Comisión Per-
manente de esta lela. 
2* Tener el t í tulo de perito químico 6 
mecánico 6 haber sido auxiliar de las ofici-
nas de comprobación de esta capital ó de 
las provincias. 
Los aspirantes han de presentar sus so-
licitudes docnmentadaa en el Gobierno de 
la provincia, dentro de los 30 dias siguientes 
á la publicación del ú l t imo anuncio. 
— E l 21 del actual v i s i tó á Santo Domin-
go, jurisdicción do Sagua, una manga de 
viento. 
Los desperfectos qne ocasionó han sido 
muchos. Derrumbó nna caaa de vivienda 
sin dejar un solo horcón parado, y otra de 
tabaco, donde se hallaba ana vaca que 
murió. 
Arraneó por completo nna cerca de píña 
que ocupaba nna ex tens ión de treinta 6 
cuarenta cordeles, l levándola á una distan-
cia de doscientas cincuenta á trescientas 
varas. 
Se l levó por completo los penachos de 
alete palmaa y dobló algunas otras más, 
partiendo también, cual pudiera hacerlo un 
rayo, una mata de güira de un grueso bas-
tante considerable. 
Arrastró un baúl, algunos taburetes y 
otros muebles que quedaron completamen-
te destrozados, arrojándolos como á diez 
cordeles de distancia. 
L a capa vegetal de todo lo que ocupa el 
sitio donde ocurrió el siniestro, se halla 
completamente arrasada, cuyas piedras y 
diatamente, como cumple á nn doctor en 
boga muy ocupado. 
A l cabo de diez minutos abrió la puerta 
de an gabinete, y nna señora muy grue-
sa entró y l evantó el velo que cubría su 
rostro. 
El Doctor la invi tó á sentarse, y ella dijo 
al momento y sin aguardar sus preguntas: 
—Ante todo debo deciros que soy la da-
ma de confianza de l a señorita Margarita. 
—¿La señora León? -dijo el Doctor con 
un gesto de sorpresa 
— L a misma, cabal lero- - - - - - Aunque no 
es ese mi verdadero nombre, pues el que 
tengo estarla muy reñido con mi condición 
presente ; pero los reveses de fortuna 
no son raros en nuestra época, y á no ser 
por el consuelo de la re l ig ión, no habría 
fuerza para soportarlos. 
E l módico concentraba en aquella señora 
toda su penetración. 
—¿Qué me querrá?—pensaba. 
Entretanto ella proseguía: 
— I b a á encontrarme sin recursos, cuando 
el Conde de Chalusse, qne era amigo de mi 
familia, me suplicó qne me encargase de la 
vigilancia de una joven por quien se inte-
resaba Acepté , y no me pesa, pues 
tengo para Margarita la ternura de una 
madre, y ella para mí el cariño de nna hi-
j a Así , pues, debé is comprender. Doc-
tor, que el interés qne me inspira mi amada 
Margarita me trae á vuestra c a s a . . . . , pueft 
no me puedo resignar a l tormento de la i n -
certidnmbre cuando se trata de mi querida 
hija 
Y añadió después de tomar aliento: 
—Vengo, pnes, á que me d i g á i s sin em-
bajes el estado exacto del Conde de C h a -
lusse. 
(8c continuará. I 
« i 
cascajo han pido lanzados á largas distan-
olac 
Fué tanto el pánico quo B« apoderó de 
loe Bltinroe de aquellos alrededores, que 
huían temeroBnsde perder BUB vidan. 
L a manga, en su cruzada, se detuvo por 
eepaclo dn mello minuto en el rio Sagna, 
dlri^ óadose desptióa hacia el Ingenio S m 
Jacinto, cuyos trabajadores abandonaion 
ana vivienda». Según ae dice, no hay qne 
lamentar ninguna deegraeia personal; sólo 
hubo algún deamayo, & consecuencia de es-
pantos recibidos. 
—Debiendo contratarse el servicio pos-
tal entre Marlanao v Gaanajay, por Hoyo 
Colorado, con arreglo al pliego de condl-
oionea que ao encuentra de maniñeato en la 
Administración principal de Comunicacio-
nea de esta provincia, ee convoca á los inte-
resados en hacerse cargo de dicho servicio, 
á fia de quo puedan dirigir las solicitudes 
á la Administración central de! ramo en el 
término de 30 días, á contar desde la publi-
cación del anuncio; haciendo constar en 
ellas el precio en que se comprometen á 
efectuarlo, qne no debe exceder del seña-
lado en el pliogo; en la inteligencia de que 
la adjudicación ee hará al que préñente pro-
poaiclonea míie ventajopas. 
— E l Sr. D. Bernardo Alvarez nos parti-
cipa en atenta circular, que con fecha 19 del 
actual ha comprado Á D. José García de la 
Vega el eetableoimiento de ropas, sastrería 
y camisería " L a Caridad." situado en la 
calle de Noptuno número (53, con todas BUS 
existencias y enaerea, quedando de cuenta 
del vencedor la liquidación de todos los 
oróditoa actlvoa y pasivos de dicho estable-
cimiento hasta la expresada fecha E l men-
cionado Sr. Alvarez ha conferido poder pa-
ra el uso de la firma á au dependiente D. 
Bernardo Busto. 
Así miamo loa Srea. Suárez y Sañudo, Im-
portadores de novedades en sedería y quin-
callería, dueños del establecimiento situado 
en la calle de Riela número 103, nos parti-
cipan que se ha separado de dicha sociedad 
D. Joaó Sañudo, uno de ana gerentes, for-
mándoae con este motivo una nueva socie-
dad en comandita, que girará bajo la razón 
de "Snárez, Gandásegui y Compañía," y de 
la qne son gerentes los Sres. D. Bernardino 
Alvarez, D. Nloasio de Gandásegni y Quin-
tana y D. Joeé Ramón de la Vega y Ca-
rrledo. 
También se ha formado en esta ciudad 
nna sociedad mercantil para dedicarae al 
ramo de sedería, perfumería y quincallería, 
que girará bajo la razón de "Castro y C%" 
de la cual son gerentes los Sres. D. Francis-
co GK de Cestro y Mallaria, Sánchez y C 
L a expresada sociedad ea dueña del esta 
blecimiento " E l Siglo X I X , " situado en la 
calle de la Salud número 20. 
—Dice hoy M Correo de Matanzas: 
"Hemos oído hablar de un proyecto que, 
de llevarse á efecto, animarla por algunos 
días á esta población y la haría salir de su 
habitual calma. 
Dicho proyecto es el de verificar una ro-
mería en un lugar de los alrededores dees 
ta ciudad, y en la qne tomarán parte loa 
naturales de las diferentes provincias espa-
ñolas residentes aquí. Como es natural, el 
programa de dichas fiestas abundará en 
bailes, retretas, matchs de base hall, i'umi 
naciones, etc. 
Procuraremos tener al corriente á los lec-
tores de lo que on el particular ae efectúe, 
no sin desear que en breve sea un hecho lo 
que no pasa de aer un proyecto. 
—Leemos en un diarlo madrileño del 7 de 
mayo: 
" E n la IgleMa de las Recogidas ae ha ce-
lebrado ayer mañana, con gran solemnidad 
y aparato, una funclóa religiosa en obse-
quio á San Juan Ante Portam-Latinam, a-
bogado de los tipógrafos que son los que 
han costeado tan brillante culto. 
E l panegírico, á cargo del elocuente ora 
dor sagrado Sr. Aledo y Savilla, fué muy 
notable, siendo la síntesis de su peroración 
que la libertad, en la buena «oepoión de la 
palabra, está intimamente ligada á la reli-
gión. 
L a orquesta ha estado dirigida por el Sr. 
Diez. 
L a cofradía de quo es presidente el señor 
D. Manuel María de Santa Ana, trabaja in-
oansablemento por propagar y enaltecer el 
culto al santo entre los que se dedican al 
útil arte de la imprenta." 
— E l consejo de ministros ha acordado 
conceder el título de Conde de Sagunto á 
D. Joeé Romeu, nieto de un patriota Ilustre 
que murió ahorcado en la guerra de la in-
dependencia por su amor á la patria. 
— E l consejo de gobierno de la Marina 
ha remitido informe respecto á las proposi-
c i o n e s presentadaa al concurao para la cons-
trucción de tres cañoneros torpederos de 
500 toneladas, tipo Telleríe. E l Ministro 
de Marina, Sr. Rodríguez Arias, se propo-
ne llevar al consejo este asunto. Se dice que 
la opinión do la mayoría del consejo de go 
blerno es favorable á la proposlolóa más 
econémlca. 
—Ha fallecido en Madrid el distinguido 
arquitecto D. Carlos Velaaco. Autor del 
proyecto do la gran vía y de otros impor-
tantiaimoa aún no conocidos, el Sr. Velasco 
era trabajador infatigable, excelente esposo 
y persona que disfrutaba en Madrid de ge-
nerales sirnpatiaa. 
—Ha sido tan considerable en estos últi-
mos tiempos la extracción de vinos en al-
gunos de los partidos rurales de Alcoy, que 
en el de Folop apenas quedan dos ó tres 
bodegas con exlstenclaa. 
—Según dicen los periódicos de aquella 
capital, ai la real familia permaneciera en 
Valencia durante las próximas fiestas del 
Corpus, ee construiría en la plaza de la Ca-
tedral un magníüoo estrado que so situarla 
en el mismo punto que ocupa la fuente de 
Llñán, cubriéndola toda, desde donde SS. 
MM: presenciarían el paeo de la procesión, 
levantándoee un arco de triunfo entre la Ca-
tedral y la casa del Vestuario. 
También se habla do la conveniencia de 
celebrar una Exposición do flores en la Glo-
rieta ó en el Skatín-Garden, teniendo lugar 
on el ralamo punto un gran concierto, al que 
se trataría de llevar lindas muchachas con 
trajes característicos del país. Forman la 
subcomisión que estudia estos destalles los 
Sres. Alouhali Boreo, Solase y Moret. 
Asimismo so tiene idea de celebrar una 
gira en la Albufera, hablándose también de 
organizar una sección de guardias muniel 
palea de caballería para que preceda al A 
yuntainientoou todos los octos que, con mo 
tivo do la llegada do SS. MM., tengan o-
fecto en dicha ciudad. 
— E n la Adminletraoióu Local de Adua 
ñas de este puerto, ae ha recaudado hoy 
25 de mayo, lo siguiente: 




Impuesto sobre tonoladao.... 
Impuesto sobro bebidas 3,697-OÍ 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Cabotaje . . . . 14-95 
Consumo de ganados (JO (M 
Multa» 152.72 
- • -wv f r » 
Total 
C O H E B O H X T S A N J E P . O 
ALEMANIA.—BeW/M, 15 de mayo.~E\ 
principo de Bismark ha salido para Varzin, 
donde eólo permanecerá quince días. 
— L a princesa María de Hohenzollern 
Heohingen ha fallecido hoy, á consecuencia 
de un ataque, en un convento en Dant-
zlck. 
Berlín, 1 6 — E l gobierno vigila mucho loe 
movimientos de los huelguistas que son ex 
citados p o r loa eoolallataa. L a policía ha 
secuestrado 50,000 folletos socialistas y de 
tenido 13 p e r s o n a s . Loa herreros de esta 
capital y Langenblelau se han declarado 
en huelga. E n esta ú tima población han 
ocurrido algunos c o L í l t c t o s entre l o s obre-
ros y 1 a policía. 
Berlín, 17.—Diariamente so reciben en 
Alemania grandes cantidades de maíz ruso. 
L a s Noticias expresan el deseo de que el 
gobierno pondrá remedio á esto mal, ame-
nazando con tomar enérgicas medidas para 
Impedir esta inundaclóa do los mercados 
alemanes. 
—Ha sido destruida por un Incendio la 
aldea de Zarnikou en la Pomerania. 
—Mr. Krupp va á erigir en Annen, West-
falia, una nueva fundición de cañones so 
mojante á la de Eeaeu, por no bastar ésta 
para satisfacer los pedidos que le hacen. 
INGLATERRA.—Londres, 15 de mayo.-
Mr. W. H . Smlth, jefe del partido miníate 
rial en la Cámara de los Comunes, pidió es-
ta noche un crédito de 850,000 libras ester 
linas para la defensa de las colonias de 
la Australia. Este empréstito será r«em 
bolaable en doce años, y devengará el 3 por 
ciento do interés. Solicitó asimismo auto 
tlzacióa para la emisión de un empréstito 
consolidado por valor de 2.600,000 libras 
con destino á l a erección deobraa de defen-
sa en los puertos y estaciones carboneras 
británicas, empréstito que ee enjugará en 
definitiva cen los dividendos de las accio-
nes del canal de Suez. De esta cantidad, 
nn millón y medio de pesos ae destinarán á 
robustecer las plazas de Glbraltar, Malta y 
otras. 
E l ministro de la Guerra Mr. Stanhope 
dtyo que adelantaban las obras de defensa, 
que 1 i artillería Inglesa tenía mejores caño-
nes que los del ejército del continente, y 
estab i provista d*i piezas suficientes para 
¿[08 cuerpee de ejército. 
Londres, 16. - L o r d Charles Bereeford di 
jo anoche en un discurso, que si el general 
Boulanger publera al poder en Francia, ea 
posible que al cabo de una semana, para 
ganar popularidad, intimase áloglatorra la 
evaci ación del Egipto. Importa, pues,—a-
gregó -que adoptemos un sistema de de-
fensa quo permita al país hacer frente, en 
cualquier tiempo, á la contingencia de una 
guerra oon Francia 6 con Rusia. 
—Se dice que la comisión encargada de 
proponer un plan do defensa se compondrá 
de Lord Salisbnry, MM. Smlth, Goschen y 
atanhope, el vizconde Crambrook y lord 
Hácnilton. 
— E l nuevo vapor de la línea Inman City 
qf Neto York, chocó ayer, al entrar en nn 
fondeadero de Clyde Bank, oon una grúa 
de vapor, que fué derribada, perdiendo el 
buque su bauprés. 
—Londres, 17.—El diputado liberal nulo 
níata Mr. W^at preguntó esta tarde on lar 
Cámara de los Comunes si el gobierno de 
Washington había resuelto proceder do'al 
gúa modo para obligar á Venezuela á satis 
facer las reclamaciones pendientes de olu 
dadanos norte americanoo; y si el go 
blerno de Su Majestad Británica,'' teniendo 
en cuenta el deacontento reinante en la Gua 
yana Inglesa por la demora en la delimlta-
olóa de la» fronteraa, ettaba dispuesto 
manifestar qr ó partido piensa tomar en la 
cuestión con Venezuela. 
Sir James Fergueón, snb-secretario de 
Relaciones Exteriores, contestó que el go-
bierno no tenía notlolaa de que existleao 
descontento alguno en la Guayana Inglesa 
y se negó á manifestar lo que «e proponía 
hacer el gobierno con referencia á la cues 
tión de fronteras. 
— E l duque de Cambridge hablando esta 
noche en un banquete dado en Liverpool, 
hizo patento la necesidad en qne se encuen 
tra Inglaterra de imitar á las potencias con 
tinontalt!s en materia de armamentos y au-
mentar las defensas do ana puertos comer 
cíales. E l pueblo—agregó—debe intere 
aarse preferonteroento en asunto de tanta 
Importancia. 
Londres, 18.—Laa personas mejor ente 
radas de la situación de Irlanda creen qne 
la encíclica del Papa no modificará un ápi-
ce la línea de conducta do los nacionalistas 
Los acuerdos de los diputados católicos 
reunidos en Dnblín no son otra cosa que 
manifestación colectiva de lo que todos han 
dicho en particular. 
—Los campesinos de Llamfido, Gales 
han atacado á varios recaudadores de im-
pueatos v policía, resoltando en el conflicto 
heridas 35 personas, siete de gravedad 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—Viena, 16 de mayo. 
— E l conde K*lnoky ha visitado hoy al rey 
Milano de Servia, que se niega á que su es 
posa regrese á Belgrado. L a reina y su 
hijo han salido para Wiesbaden 
RUSIA.—Berlín, Ib de mayo.—Rusia hace 
preparativos para ocupar á Herat, según 
anuncia un deepacho do San Petersbnrgo á 
la Gaceta de la Crutt. 
SanPettrsburgOfld.—En el ferrocarril de 
MÜBCC W á Kurek deacarxi'ó ayer un tren y 
murieron once personas, resultando heridas 
treinta. 
Londres, 16.—Se dice que Rusia y Mon 
tenegro han celebrado una alianza por la 
cual óite, en oaao do guerra entro Rusia y 
Austria, enviará SO.Oi'O hombres á l a Herze-
govina y en cambio Rusia, si triunfa, le da-
rá Cattaro. 
—Un oflcial austríaco y su familia han 
sido detenldoa en la Polonia rusa. So croe 
que este oficial sea el autor de las cartas 
indicando loa movlmlontoa do las tropas on 
la frontera. 
Viena, 16 —Un despacho de Varsovla á 
la Corresponiencía p Utica dice que los di-
rectores ae los ferrocarriles de Vareovia y 
Granioa ó Ivangoror han recibido orden de 
acumular en cada una de ellas 600,000 to-
neladas do carbón. 
Berlín, 16 — E l gran duque Sergio repre-
sentará ai Czar en el matrimonio del prín-
cipe Enrique con la princesa Irene. 
Berlín 17.—El gran duque Vladimlr se 
dirigirá pronto á Varsovla para inspeccio-
nar las tropas rusas acampadas en la fron-
tera prusiana. 
Londres, 18.—Despachos de Varsovla a-
nuucian que Rusia está realizando con gran 
actividad preparativos de guerra. Las au-
toridades civiles y militares de Polonia han 
recibido la orden de buscar y consignar la 
cantidad de maíz, harina y forraje que pue-
dan suministrar en un tiempo dado. 
San Petersburgo, 18 —Habiendo sabido 
el gobierno ruso que Austria trataba de 
enviar como embajador á Inglaterra al con-
de Woikensteln-Trotsburg, que lo es en 
Rusia, dejando al frente do esta embajada 
un encargado de negocios. Informó al con-
de de Kalnokf, primer ministro austríaco, 
quo esta medida seria seguida por la lla-
mada del principe Lobanoíf, embajador de 
Rusia on Austria. E l conde Kalnoky ha 
contestado que el embajador austríaco con-
tinuaría en au puesto. 
Berlín, 18.—El gobierno alemán trata de 
Impedir á las casa» de banco á que emitan 
un empréstito por cuenta de Rusia. 
Se cree que un sindicato francés emitirá 
al principio del otoño un empréstito ruso 
por quinientos millones de rublos. 
Tv&qvíA.—Constantinopla, 18 de mayo. 
— E l Sultán ha ratificado el convenio rela-
tivo al canal de Suez. 
SKBVIA.—Belgrado, 18 de mayo.—La po-
licía ha ocupado documentos que revelan 
la extensión y alcance de la conspiración 
que acaba de abortar. Tratábase de se-
cuestrar al rey Milano y las principales per 
sonas de la capital é Instalar en el trono al 
Karageorgevics, promoviendo al propio 
tiempo una revolución en Bosnia. Los cons-
piradores obraban por influencia rusa. 
BULGARIA. — Sofía, 17 de mayo — E l 
príncipe Fernando de Bulgaria ha llegado 
á esta ciudad, de regreso de su viaje al In-
terior, habiendo sido acogido con gran en-
tusiasmo. 
AFGHANISTAN.—Londres, 16 de mayo.— 
Noticias de Merv dan cuenta do un conflic-
to entre afghanos y unos pastores turcoma-
nos do Salor, quo apacentaban sus ganados 
en la frontera y se negaron á pagar tributo 
á los primeros. Resultaron muertos cuatro 
sujetos de cada lado. Los turcomanos se 
retiraron á territorio ruso y con esto cesó 
el conflicto. No es probable que se re-
pita. 
MARRUECOS.—Londres, 18 de mayo.—So 
dice que el Sultán de Marruecos ha obteni-
do un triunfo sobre les rebeldes do Mequi-
nez. 
AUSTRALIA . -Lonáres, 15 de mayo.—E\ 
embajador de China ha protestado ante el 
gobierno inglés contra el hecho de negarse 
las autoridades de Australia á permitir el 
1,130 93 desembarco de Inmigrantes chinos. 
00 00 Sidnay, 16,—Ayer llegó un vapor con 150 
00 00 inmigrantes chinos, pero la policía no les 
209 57 dejó desembarcar. Él primer ministro de la 
Nueva Galos del Sur ha presentado á la 
Asamblea un proyecto de ley contra la in-
migración china, 
Sidnay, 17.—Un tribunal ha concedido 
un acto de babeas corpus á favor de los 
inmigrantes chinos detenidos en cuaren-
.$ 28,051-22 ten& & bordo de loa vaporea Afgliam y 
Tsinam. 
— E l primer miniatro preaentó ayer tarde 
á la Asamblea colonial un proyecto de ley 
para poner mayores trabas á la inmigra-
ción china. Esta mañana el proyecto fué 
aprobado en su tercera lectura entre aplau-
sos unánimes. 
E l proyecto, que entrará en vigor el día 
1? del entrante, f prueba todos los actos del 
gobierno con referencia á la inmigración 
china, prohibo la nataralización do mongo 
lea, permite á cada buque llevar á bordo 
un chino por cada 300 toneladas de porto, 
en vez de 1 por 100 toneladas como dispone 
la ley actúa-; eleva de 10 libras á 100 el 
Impuesto de capitación para loa chinos y do 
10 a 50 laa multaa por lal nfracción de la 
ley. E l número do chinos en cada comarca 
no podrá paaar de cierta proporción. Esta 
ley no alcanza á los chinos que sean eúbdl-
toa ingleses. 
Dicen de Pekín que ha despertado gran 
Indignación la conducta de las autoridades 
australianas respecto á la inmigración chi 
na. Se cree que se trata de esto modo do 
obligar á Lord Sallsbury á negociar con 
China un tratado de inmigración semejan 
te al conclaido con loa Estados Unidos, pe 
ro ei tal ea el propósito los medios son con 
traproducentes, pues China no está dis-
puesta á entrar en negociaciones, á no cor 
sobre la base de compensaciones semejan 
tes á laa dadas por loa Estados-Unldoa. 
Sidnay, 18.—El consejo legislativo ha re 
husado suspender las ordenanzas vigentes 
para facilitar la aprobación del proyecto 
de ley rostringiondo la inmigración china. 
— L a magistratura y la prensa condenan 
la detención de loa inmigrantes chinos á 
bordo del vapor Afghm, declarándola Ile-
gal y opinan que el gobernador de la colo-
nia al negar la entrada á extranjeros, usur-
pa facultades que eólo pertenecen á la 
reina. 
Después do la revolución japonesa han 
cambiado por completo las condiciones do 
la prfidocción artística L a imitación do lo 
extranjero ha trasformado las condiciones 
del país y el arte japonés so ha convertido 
en un arte Industrial y de imitación, cuyo 
üo. más bien qae producir obras maestras, 
es imitar las la "â  y laa pinturas antiguas 
que alcanzan mayores precios en el merca 
do y que más agradan á los coleocloniatas 
ingleses y yankes. 
POLICÍA. — UÜ vecino del teatro de Pay 
ret paroiclpó ai celador del barrio de Colon, 
que durante su ausencia !e habían extraído 
de su dotniclHo una carpeta que contenía 
varios abonatéa, ignorando quién pudiera 
sor el autor de este robo. 
—Por orden del L spector del cuarto dis 
trlto, fué detenido por el celador del barrio 
del Cerro, un asiático que se ocupaba en 
expender papeletas de la rifa CWjfá en un 
puesto de frutas, oatablecido en la calzada 
del C irro. 
—Ha sido reducido á prisión por el cola-
dor de Guadalupe v un vigilante gubernatl 
vo, nn individuo blanco, conocido por E l 
Madrileño, por ser uno de los autoroa de la 
estafa hucha á D. Miguel Molina, de cuyo 
hecho tionon conocimiento nueatroa leoto 
res. 
—En la tardo do ayer Ingresó en el hoa 
pital de Paula, una vecina del Vedado, que 
tuvo la desgracia de fracturarse una pierna 
en su domicilio al caerse casualmente do 
on5? elüft, en la que ee h*hía enhi lo para 
ooriar ua racimo dt> plátanoá, 
-FTausido detenidas dos mujeres m n 
manetas, vecinas del barrio del Sando Cristo, 
por ser hcusadas por un individuo blanco, 
como autoras del robo de dos etntenes y 2 
peeo^ en billetes del BAUCO Español. 
—Además han sido detenidos 6 individuos 
por reyeitíky IKSÍOUOP; 2 por haUarse circu-
Jadoej 3 por estafa y 1 para sufrir arresto. 
Centro Asturiano. 
RESULTA DO obtenido en la Junción de tea 
tro que celebró este Centro el dia 11 del 
acHi'U á beneficio de los que han padecí 
do en Asturias con los últimos tempo-
rales de nieve. 
ORO. BILLETES. 
LoealidaJes vendidas á su 
yIÍHÍO precio. 
Por las que por eete concepto 
se colocaron 
Localidadee vendidas Con 
sob'eprec'o. 
Por 1 palco á D. Manuel Valle. $ 53 
Por l palco á D. Emilio A. Pri-
da... 26 50 
Por 1 palco á D. Benito Saárez 16 90 
Par l pal<v> v 2 lunetas & doxi 
Manuel K 'Maribcna 15 80 
Por 1 palco á D* Adela Bar-
quinero 12 72 
$ 2.558 75 
OACBTI2L.X*A8. 
TEATRO DS TACÓN.—Ante regular con-
currencia y mediano éxito se representó 
anoche, en nuestro gran coliseo, por la 
compañía lírica del Sr. Antinori, la magní-
fica ópera Fausto, del maestro Gounod. 
L a Srita. Zefñrinifaé la que rayó á ma-
yor altura, y el andítorio premió en mérito 
con frecuentes aplausos y máa de una Ua-
xaftda al proeoenío. 
casa. Han pasado ya los tiempos en que 
los famosos cantores romanea eran tan so 
licitados on todas las cortas europeas como 
lo son hoy la Pattl ó Qayarre; pero esto 
no obata para que exciten aún viva curiosi-
dad. 
A principios del siglo Creacentlnl era el 
Rey do los cantores de la Capilla Slxtlna. 
Napoleón le hizo Ir á Paria para que 
figurara al frente de la Capilla Imperial, y 
le señaló un sueldo anual de 30,000 fran-
cas; muy considerable en una época en que 
los primeros artistas de la Opera ganaban 
1,000 0 2,000 francos al mea. E l Empera-
dor apreciaba tanto la voz de Cresoentlni-
la prima donna masculina, según la expre 
slón do un contemporáneo—que llegó á 
condecorarlo con la borona do Hierro, dis-
tinción qae hizo reír mucUo eu una í p )ca 
en quo nadie osaba reírle tío los c;ipnchos 
del * eacedor de Au^te? luz 
M Á S D i t L V i t D i D j . — A l»e notician que 
hamos ciado re^paooo B,\ bwle de las j l tres 
del Círculo del Vedado, podeaio^ agregar 
quo loa señores socios que aun no tengan 
sus recibos, deben recogerlos en la Secre-
taría do dicho instituto. 
Los que deseen ingresar como socios pir-
•̂ onales, sin aparos, paoden verificarlo la 
misma noche del bauo en el Círculo, diri-
giéndose al Secretarlo 
EL AKTK JAPONÉS.—El Japón es el único 
país del Asia en quo ha penetrado la civili-
zación europea. E l sistema representativo, 
los ferrocarriles, los cañones de gran calibre 
y los acorazados se han Ido aclimatando en 
el imperio del Sol naciente; pero no conten-
toa con eso, los japoneses pretenden recabar 
para sí la hegemonía del arte. 
Una comiaión enviada por el gobierno Ja-
ponés ha recorrido sucesivamente los Esta-
doa-Unidoa, Francia, Alemania, Italia é In -
glaterra, para estudiar el estado de las Be-
llas Artes en Europa y América. Laa im-
presionea que ha sacado de su viaje esta 
comisión son muy curiosas y hacen honor al 
patriotismo de loa japonesca. Loa comieio-
nados no han vacilado ea asegurar que, á 
BU juicio, la escuela japonesa supera á las 
escuelas de Occidente, y que en nn plazo 
que no excederá de una veintena de años, 
Tokio aucederá á Paría como capital del ar-
to y vendrá ser el centro artístico del mun-
do Civilizado. 
Sin embargo, los viajeros que conocen el 
Japón opinan de otro modo, asegurando que 
las artes del Imperio del Sol naciente se 
encuentran en plena decadencia. Antigua-
mente laa familias nobles cultivaban exclu-
sivamente las bellas artes y cada artista 
era el heredero de una larga eerls de ante-
pasados que habían seguido la misma pro- i 
feeión y lo habían oomuniosdo m secretos.! 
Por 1 palco á D JOHÓ Corujjdo 
Por 2 Junstas á D Jofé Cu; /ida 
Por 1 luneta á D, E í¿s Díiz 
Cueivo 
Por 1 luneta á D Pedro Bosch. 
Por 2 lunetas al Dr. Préndes... 
Por 1 palco á D, Juan Antonio 
Ranees 
Por 1 palco á loa Sree. Fernán -
deẑ  Corral v Comp 
Por 1 palco á D. Santiago Gar-
cía i 
Por 1 palco á D. Francisco 
Gonzilei Alvarez 
Por l palco á D. Luís García 
Cornjedo 
Por 1 palco á la Sección de Be -
nefleencia de este Centro 
Por 1 palco á la Sociedad " A i -
res d' miña Terra" 
Por 1 palco á D. Manuel Bus-
tamante 
Por 8 lunetas á D. Saturnino 
Martínez 
Por 3 lunetas a D. Jeeé fileLéu-
dez 
Por 2 lunetas á D. Ramón Ar-
guelles 
Por 3 lunetas á D. Manuel 
González 
Por 2 lunetas á D. Gregorio de 
la Vega 
DONATIVOS. 
Srta. D? F tr ianda Knsqaella.. 
D. Francisco Mier 
. . Juan Mijares Norieg» 
¿ Camilo Smeriz Alvarez..... 
. . Marcelino Arargo 
Carlos García Cné... . . . . . 
. . Segando Alvarez. . . . . . . . . 
Vea. Bri )t«t. Mont' Ros y Cp*. 
D. Santos García 
Manuel Paviondo 
. . Manuel Rubio 
y, N izarlo Rodríguez 
Cláudio Riera 
ün moscón 
D. Vicente Fernández 
José Blanco.. 
. . Francisco Pernándt-z Casero 
.. Pelayo Nonvieüa 
. . Juan Fernáuder 
. . Jacinto Fernández.. 




. . KuKenio García 
Rafael Reguero 
. . Genaro Fernández 
.. Manuel Muñiz 
C .fé ««El Casino" 
Hotel "luglater'a" 
C»fó "La Granja" 
Restaurant "El Louvi-e" 
Rentiurant "Las Tallerías".... 
Sombrerería "El Louvre" 
Sres. Pazos y Alonso 
S-ea Rodríguez, Martínez y C? 
D. Casimiro Menéndez, 
. . Joan Doniínguez. 
. . Pablo Sánchez 
.. Fernando Menéndez 
. . Antonio González 
José Cuervo 
.. Rlcsrdo Fernández 
.. J i.'ó Pabmos 
.. Roóendo Cuesta... 
. . Easeb'o Alvarez 
.. Antonio Ríos 
Manual García 
Antonio Fernández 
. . Aquilino Selgas 
. . Alberto Muñiz 
. . Rafael Blanco 
. . Jobé Nonviella 
. . Prauciioo Arnaiz 
.. Manuel Luegne 
. . Antonio Pérez 
. . Faustino Sánchez 
ün muchacho de la casa de don 
Julián Alvarez 
Importe total de lo recaudado. 









1 . . 
50 . . 
50 . . 
51 . . 
50 . . 
50 . . 
30 . . 
























































$ 167 43 
41 60 
$ 8.120 25 
1.014 05 
Producto líquido $ 125 83 $ 2.112 i'O 
Habana, 23 de mayo de 188P. 
NOTA.—Además del producto líquido obtenido en 
la función, se ha recaudado como dodativo $16-15 oro 
del "Taller Redención" de Santa Clara y 3 pesos bi-
lletes de localidades á ménos precio. 
— Mia> «aB» oaa»-" 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 26 DE MAYO. 
Témpora; ayuno; ánima.—San Felipe Neri, confe-
sor, fundador de ía Congregación de los Padres del 
Oratorio, y san Bleuterio, papa y mártir.—Indulgen-
ciaPlenaria de la Bala 
Mu«rte feüz da la Santísima Virgen. 
8uced ó esta preciosa muerte <>n Jernsalem en casa 
da M'irfa, muiré de Marcos. Infórmala la Santídma 
Virgan del día y hora en qne h^bía de dejar la tierra 
71ra >r á v;vir eternamente en el cielo, lo hizo saber á 
.>Rfide q >e estaban en Jemsalem. Esta nnevi los 
efl gió; po. q 1». »>n fin, d^spué-i de la ascensión del 
HÍIO de Dio*, María, Madre de Dios, era tolo el con-
suelo de la Igloaia. San Jaao, feliz d-pojitario do este 
t noro, no la dejaba un momento; antes bien procuraba 
m is que nunca hacer coa ella todos los oficios que el 
mis amante de todos los hilos podía tributar á la má? 
querida de todas las madres. Estaba sentada Muiü 
en una peque&a cama, desde donde consolaba á todos 
los fíeles qae estaban presentes, y á quienes tenía in-
consolables el pensamiento de una separación tan 
amarga. Mientras qne todos los fieles se apresaraban 
jor ir & recibir su última bendición, se vieron llegar á 
A sala, por un prodigio, da que sólo la Santísima Vir-
gen sabía el secreto, todos los apóstoles, menos santo 
Tomás, y también algunos de los discípulos que esta-
ban espar. i ios por el mundo, los cuales se encontra-
ron trasportados milagroeamente en la sala donde es-
taba la Virgen, para tributar los últimos obsequios á 
la Madre de Dios, á la cual honraban y amaban todos 
como á su querida madre. Estando la Santísima Vir-
gen en medio do una laa santa, tan escogida y respe-
tada asamblea, consolando á todos sus queridos hijos, 
los que estaban hechos un mar de lágrimas, después 
de haber exhortado álas apóstoles á predicar el Evan-
gelio con'más ánimo y celo que nunca, ofreciendo á 
toda la Iglesia su poderosa protección y su ternura, 
vió comparecer al Salvador, el cual acompañado de 
todos los coros de los ángeles y de todos los habitantes 
de la corte celestial, venía á recibir, su bienaventurado 
espíritu, y conducir como en triunfo, aquella alma tan 
pura y tan santa á la estancia do la bienaventurada 
inmortalidad. 
FIESTAS EL DOMINGO. 
Misas Solemnes.-~-T&n la Catedral la de Tercia, á 
laa 8i, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5J de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á la T. O. de San Agustín. 
FIESTA A NUESTRA SEÑORA DEL SAG SA-do Corazón 6e Jesús.—Parroquia de Monserrate. 
El jueves 31 del corriente tendrá lagar en dicha igle-
sia, á las 8£ de la mañana, la gran fiesta que anual-
mente le dedican los devotos de Nuestra Señora del 
Sigrado Corazón de Josúi. Ocupará la Sagrada Cá-
tedra el Edo. P. Muntadas, Rector de las Escuelas 
Pias. Sa suplica la asistencia do los fieles.—La Cama-
rera, celadora y fundador* ílol culto, At tetar acia <7o-
mmr, 6193 * • 3-26 
ÍMIADESAWÜ™ 
hay do la Veierable Tercera Orden 
de Penitencia de N. 8. P. San Franoisco. 
El próximo domingo 27, á las 8 de su mañana, se 
tributarán solemnes cultos á la S miíiima Trinidad, 
qae consistirán en una Misa con orquesta y sermón 
panegírico qae diri el distinguido orador sagrado R 
Fr. J. felías de Atrezarri, de la Ord n de San Fran 
cisco. Consecutivamente se celebrará la solemne ben-
dición de las hermosas Imágenes de los Santísimos 
Corazones de Jesús y María recien llegadas de Espa-
ñ* y que deben «er colocadas en sus respectivos alta-
res góticos nuevamente construidos por el reputado 
artista D. Pablo Matamala. Apadrinarán el acto la 
Exorna Sra. D* M? de la Concepción Baró de Pedro 
y sus sobrinas las Sritas. Concepción y María Eacardó 
Pedro 6515 2-26 
Real Cofradía del Glorioso Arcángel 
San Rhfiel, establecida en la Parroquia 
del Santo ángel.--Secretaría. 
Rl domingo 27 del actual, á la una de la tarde, ten-
drá lugar en la sacristía de la Parroquia la Junta ge-
neral de eleccione» y otros particulares, bajo la presi-
dencia del Sr. Delegado del Exorno. Sr. Vice Real 
Patrono, según lo disponen los artículos 6) y 110 de 
los Estatuto», á cuyo acto se encarece la asistencia de 
todos los cofrades.—Habana 25 de mayo de 1888 —El 
Secretario, José O. Veyra 6455 4-25 
Iglesia Parroquial de Guanahacoa. 
Vencida la propiedad de los nichos, desde el núme-
ro primero al sesenta y ciaco inclusives, y ochenta y 
ocho del primer departamento, existentes en el cernen -
t rio de esta parroquia, cuya administración es de la 
exc usiva propiedad de la misma, se participa por este 
medio á los señoras poseedores de aquellos, para que 
e:i el término d* sesenta días, contados desde esta fe 
c ¡a. se B!r -an pa?ar á esta dicha paToquia, con ob-
jélo de disponer de los retios 'nhumados en los preci-
tados nichos y lucer las reclamaciones que crean de 
justicia en el particular. 
Guanabacoa, 19 de mayo de 1888.—El Párroco, 
José M? Toscano. «241 8 20 
SOLEMNES F I E S T A S 
á Ntra. Sra del Sagrado Corazón de Jfsús 
e n l a i g l e s i a dta los P P . E s c o l a p i o s 
da G-aanabacoa . 
El día 23 de mayo, ae izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
En el día s;gulerite empezará la novena. Tcdos los 
días á las ocho de la mañana htvbrá misa cantada en el 
altar de Nutstra Señora del Sagrado Corazón, á con 
tinuación los ejercicios de la novena concluyendo con 
el himno y despedida 
Los ejercicios d> 1 domingo 27 empezarán á las nue 
ve, los del juí ves 31, fiesta dei Corpus, quedan tras 
ladadospor razón de la solemnidad del día. 
Dia 2 de junio, al oscurecer se cantará la gran salve 
á toda orquesta 
Día 3 de junio, á las 7 de su mafi >na, misa de co-
munión, en sufragio del alma de los asociados difun-
tos. 
A las 8, la gran fiesta con sermón á cargo del Di-
rector de la Asociación. Gran orquesta y nutrida coro 
6380 4-22 
E l día 28 (i el corriente, á las ocho 
le la mañana, ee celebrarán en la 
iglesia de Belén honras fúnebres por 
el eterno descanso de la que fué en 
vida 
Sra. Da Camila Muro 
viuda de Alvarez. 
Y los que suscriben avisan por este 
medio á sns amistades por ai desean 
asistir al acto. 
Habana, mayo 2o de 1888. 
Francisco Alvares y Muro. 
Francisco González Alvares. 
J m n C. Otero. 
Vicente Gaíuzzo. 
EL SEDLITZ CHANTEAÜD, que tiene fama universal, es un purgativo salino, refrescante, de 
un sabor agradable y de una eficacia cierta para com-
hatir la constipación; su empleo diario es útil á los 
Gotosos y Reumatlsantes, á las personas de un tem-
peramento sanguíneo, de congestiones cerebrales, á 
los vértigos, jaquecas, ó sugetas á las hemorroidas, y á 
los embarazos gástricos. Es por excelencia el pur-
gativo más suave para las señoras y los niños. 
Para evitar el peligro de las falsificaciones del Sed. -
litz y de los medicamentos dosimétricos. del cual Af. 
Chanteaud es el único preparador, exíjase sóbrela 
etiqueta el nombre del autor 
B u r g g r a e v e - C h a n t e a u d 
Sociedad de Instrncdón y Reoreo 
de Artesanos de Jesús del Monte. 
BeeretaHa 
La Junta Directiva ha acordado que tonga efecto 
el baile de las flores el día 26 del actual, ae gracia 
para los señ >res socios. 
En dicho baüe tocará la 1?- de Valenzue'a y se ad-
mitirán socios hasta última hora oon sujeoción al Re-
glamento. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Jesue del Monte, maro 17 de 1888 —Joté f'j. Lópex, 
Secretario. 6483 Id 26 2a-25 
EL. a'- F E N I X 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía 
Esta acreditada casa pone en conoci-
miento de sus amigos en particular y del 
público en general que, debiendo pasar ba-
lance á primeros del entrante mes, realiza 
todas sns existencias de muebles, relojes, 
prendas, píanos, camas, cubiertos plata 
Crlstoff y otras mil cosas. Todo lo mencio-
nado 8» realiza á precios baratísimos y todo 
en perfecto bnen esíado. 
6375 4 23 
P I A D O R DE DAGAZO VERDE. 
PEIVUEGIO DE MR. SAMUEI FISKE. 
E l primer ejemplar de esta útilísima Invención está funcionando en el ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atkins y C% en la jurisdición da Cienfuegos, y para apreciar l a 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice qua 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa alrocta-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo sufleiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirljlrse los hacendados de esta Isla únicamente & 
JOSÉ ANT? P E S A N T , OBRAPIA 51. C 711 1—My 
NICOLAS A Z C A R A T E 
tiene establecido su bufete en la calle del Empedrado 
n. 8. 6123 26-17My 
F . N. JÜSTINIANI CHACON. 
DENTISTA. 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Salud número 42, entre Campanario y Lealtad. 
578? 27-10 M 
COLEGIO DE SAN RAMON, 
de r y 2a Ensbñanza, de 1" clise, 
dirigido ñor el Ldo D M inuel Núñ- z y Náñez. 7? 
n. 103, Vedad ». S i adqtlt^ñ pu^iloa, i pupilos y ex-
ternos por loa 5 ñ >P da 2? Ensefianza. Este colegio 
examina sus alnm ioi de 2? Ensefiauza en el local del 
coleg'o. 6481 10 26 
ORDEN DK LA PLAZA 
DEL DIA 25 DE MAYO DE 1888 
8BKV10IO PARA. EL DIA 26. 
Jefe de día.—El T. Coronel del 29 Batallón L i -
geros Voluntarios, D, Jíime Noguera. 
Visita de Hospital.— Bon. Ingenieros de Ejército. 
Ca^itínla General y Farude,,—29 Batallóo Lige-
ros Volnfítarios. 
Hospitoi Militar.—Bon. Ingenieros de Elórcito. 
Batería de la Koina.—Artillería de Bjórcuo. 
Ayudanta de guardia en el Gobievuo Militar.— 
81 3? de la Pl;«a, D. Francisco Sobrede. 
Iina)?inaria en idoro.—Kl 19 df» la mlsiu*, {.'• Fran-
cisco Nájera. 
Es copia.—El T Coronel Sargento Mayor interino, 
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El complexo se hermosea y los granitos se remue-
van, así mismo las manchas, las quemaduras, las t i -
fias, las picadas, los labios llenos de grietas, colores 
llenos de púas, y todos los males del cútis, con el uso 
del Jabón de Azufre de Glenn. También están muy 
eficaz en casos de la gota 6 del reumatismo. 
Se producen caberas de jóven encima de los hom-
bros del hombre viejo con el uso del Tinte do Pelo 
Instantáneo de Hill. 19 
CHOCOLATES 
DE 
Matías López, de Madrid 
1,08 MEJORES DEL MUNDO. 
La aprobación que han merecido del distinguido 
químic-ü é higienista Dr. Caro, es la mejor giranlía de 
la pureza y bondad de tan famosos chocolates. Pí-
danse los legítimos de Matías López en todos los esta-
blecimientos de víveres, cafés y panaderías. 
Despacho central: O'Beilly 100, entre Villegas y 
Bernaza. 6519 3-26d 3-29a 
Habana 23 de mayo de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. nuestro: 
Por mutuo convenio, según escritura ante el Notario 
D Carlos Amores, hemos disuelto la sociedad que 
giraba en esta plaza bajo la razón social de 
Solis y Márquez; 
quedando á cargo del gerente D FRANCISCO SO-
LIS, todos los créditos activos y pasivos. Suplicándole 
higa extensiva á nuestro suceeor, la confianza con que 
n >8 ha h'̂ Tirmlo, noi ofrecemos á Vd. sft'inos. S. S. Q. 
B. S. M., Solis y Margue*.—Francisco SoV's. 
Habana 23 de mayo de 18S8. 
Muy Sr. mío: 
Tengo el guste de poner en su conocimiento haber-
me hecho cargo del actiro y pasivo de la extinguida 
sociedad de 
Solis y Márquez, 
y su continuación en el miemo ramo (importación y 
venta de teda clase de tejidos,) bajo mi sola firma. 
Esperando me dispensará la misma confianza que á 
mis antecesores, aprovecho esta oportunidad para 
ofrecerme de Vd. atento S. S. Q. B. S. M., 
JVatícisco SoKs. 
Cn 817 la-25 ld-26 
En la noche del viernes 25 y en la parroquia de San 
Nicolás, se efectuó el enlace de la Srita. D? Altagra-
cla Hernández y Kouset con el joven D. Francisco de 
Lubián y Miranda: fueron sus padrinos el Ldo. don 
Felipe Sánchez Romero, y en su representación don 
Estaban García P. de Córdova, y la Sra. D ? A déla 
Rouset y Pozo. 
La novia lucía nn lujoso trage que rea'zaba aun 
mas su belleza. Dsssamcs á los nuevos cóayugues 
una eterna luna de miel.— Un amigo. 
6533 1-2J 
EL TESORO ESCOillDO. 
Camisería en general y novedades, 
de B . B a r q u i n e r o * 
El dueño de este acreditado establecimiento se t íte-
; ce de nuevo á sus amigos y parroquianos, y pone en 
su conocimiento que está al frente del mismo, dis 
puesto á servirlos con la solicitud y equidad que tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo las gracias á todos aquellos 
que le han dado muestras de aprecio.—i?. Barquinero. 




sucesor de Pel lón y C • 
Teniente Key 16, 
Flaza Vieja. 
6-28a 
CD 808 5-2^ 
EL I k l SELECTO M O DE MESA. 
ASOL 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los sefiores 
Jaureguizar, Garrido y C* "El N9 4." Dirijlrse para 
pedidos á estos señores. Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Rivera Menéndez, 
Se importa en medias y botella* enteras. 
ÜN PROFESOR SE OFRECE PARA LA EN-sefíanza de nifios á domi ilio. Garantiza á los 15 
di JS adelantos en aquellos. Y tan es asi, que entre sus 
alumnos tiene el mayor gusto de citará los h'jos del 
Sr. D. Jocó Rodríi uez, de 6 y 7 años respectivamen-
te, vecino de San Miguel n. 62, los que en 11 dias ha a 
adelantado extraordinariamente. Lus personas que 
deseen convencerse pueden pasar al domi«ilio referido 
á investigar la verdad. Para más informes dirigirse á 
Consulsdo n. 7 6133 4-2* 
Profesor de canto y declamación. 
El barítono de ópera italiana, C. Marziali, da lec-
ciones á domicilio y por la noche en eu casa, calzada 
de San Lázaro 139 de 7 á 10 de la noche. 
6427 10-24 
Colegio particular 
L A I D E N T I D A D P A T E R N A L 
Apodaca 67. 
6i82 
Dr. Antonio José Tagle. 
A-23 
LOS VINOS GENEROSOS HAS 
exquisitos, conso són, 
Malvasía y Moscatel de Sltges y otras clases de las más 
excelentes por su calidad y buen gasto; así como el 
ftON BACARDI. SUPERIOR, 
se expenden en grandes y pequeñas nartidas, á precios 
los más equitativos, en el DEPOSITO, 
C A L L E D E CUBA NUM. 67, 
ENTRE TENIENTE-REY Y MURALLA. 
Cn 766 30-12My 
A . C A R R I C A B X J R U 
Inglés y Francés. 
Enseñanza teórico-práctica: clases particulares y á 
domicilio.—En Academia, $5-30.—Acosta 69 
6283 4-22 
DEPENDIENTE» OJO. LUZ 25 —AQUI NO so viene á copiar, aquí se enseña por un centén 
las asiguaturas todas de la carrera mercantil con toda 
perfección. La academia má» mo terna y por consi 
fuienta con métodos y sistemas al dia. Se devuelve el inero al que no quede contento. 
6213 8 20 
T A L L E R DE CAJAS PARA 
T A B A C O S 
y carpintería en general de 
Pedro Maltón P r e c i o s m ó d i c o » . - - O b r a p í a n ú m . 2 9 
10 i» 
L A C R E O S O T A V E J E T A L 
ES 
•UN REMEDIO PRECIOSO 
e u e l t r a t a m i e n t o de las e u f e r m e d a d e s 




¡IMPORNANTE A TODOS! 
Por solo dos onzas oro toda la carrera comercial, 
completa, curso especia ; se devuelve el dinero si el 
discípulo no queda contento; es cnanto puede hacerse. 
Academia Mercantil Luz 25. P242 8 20 
G U I L L E R M O C H A R L E . 
Profesor de 1? y 2? Enseñanza y de Derecho, pre-
para los exámenes de janlo y setiembre. Angeles nú-
mero 16, aitos, de 3 á 5, y Cerrada del Paseo n. 9. 
6239 20 
MONSIKUR A L F K E D BOISS1É 
autor del Primer Curso de francés, de los Mcditmos 
franceses, etc.—Clases de conversación práctica y lo 
cuoiooes familiares.—Clases de gramática y literatura 
francesa.—Ordenes escritas, Gaüano número 130. 
6169 «-19 
s 
José Clodomiro Barrena» 
ABOGADO. 
Consultas de 1 á 3 en su bufete. O'Beilly 61, librería. 
6505 «-26 
NUEVO DEPOSITO D E N T A L . 
Habana y 0'Reilly 65*. 
En este depósito hallarán los Sres. dentistas un 
completo surtido de todo lo concerniente á la profe-
sión y délos mejores fabricantes de FJadelfia (B. U.) 
á los precios más bajrs que se puedan conseguir en la 
Habana. 6H1 4-25 
SORDERA 
enfermedades del aparato anditiro. 
DR. F . G I R A L T . 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DEL OIDO. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía n? 93. 
DN PROFESOR CON DIPLOMA DE BACUI-11er en Filosofía y Letras de la Universidad de 
Francia, se ofrece para dar clases de francés á domi-
cilio ó en un colegio. Precios módicos. Dirigirse calle 
del Obispo 38, locería El Sol de Cuba. 
60fi8 8-16 
E s t u d i o s l i b r e s de 2a E n s e ñ a n z a . 
Cursos cuatrimestres. 
Se halla abierta la matrícula durante todo mayo. 
Calzada de la Reina número 52 de 12 á 2. 
5954 12-15 
LIBRERIA NACIONAL Y EXTRANJERA DE Manuel Rlcoy. Obispo 8a, Habana. Esta casa se 
encarga de remitir á cualquier punto de la Isla todo 
pedido que se le higa por itsigniflcante que sea. 
648» 10-26 
Bietorla de España 
por D. Modesto de la Fuente, 20 tomos pasta españo-
la $50 btea., costó $1<X). Librería La Dniversidad, 
O'Reillv 61, cerca de Aguacate. 
6->03 4-26 
6331 8-23 
Ricardo K L a neis. 
ABOGADO. 
Bufete: Obispo n. 27, Habana. 
Domicilio: Concepción n. 4, Guanabacoa. 
R3«2 96-28 M 
DENTISTA 
DR G. A. BETANCOÜRT, Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Filadeifla é incorporado en esta 
Rea> Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; tras-
planta y reimplanta dientes ó mnelu* naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones concer-
nientes á su profesión, etc., etc.—Aguacate núm. 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 
6289 IS-22My 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado su domioilio á Campanario 44, esquina 
á Virtudes. C 727 26-19*7 
J . S I G A E H O A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Consultas y operaciones de 10 á 5. Virtudes 10, ei« 
quina á Industria. 6̂ 99 26-22my 
Florentina Moray de Rodríguez, 
COMADRONA FACULTATIVA: 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
6254 4r-3Ú 
Mme. Marie P. Lajouaue, 
COMADRONA-FACULTATIVA. 
Calle de Aguacate núm? 
6218 
entre Obispo y Obrapía. 
4-20 
SEGUNDO B E L L V E R 
Médico Mayor pal. del Cuerpo de Sanidad Mili-
tar. Enfermedades del estómago. San Miguel n. 43. 
De 1 á3 . 6211 28- l»My 
DR. GARGANTA, 
LAMPARILLA 17. Horas de consultado 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
O 715 1-Mr 
Dictionnaire 
encjclopédie universelle par Voreplerre enrlohie de 
20,000 figures, 2 tomos folio $20 billetes. Librería La 
Universidad, O'Reilly 61. 
6503 4- 2^ 
Quemazón de libros 
Se realizan 4.0̂ 0 obras de todas clases, pídase el 
catálogo de títulos y precios que se dará gratis. L i -
breria La Universidad, O'Reilly 61 cerca de Agua-
cate. 6S01 4-26 
Loa OiípRiilas cronaoladna (lol Dr. Gonzá-
lez son tan buenas como laR quo vienen del 
Extrangoro y maa baratas que ollas. 
Los enfermos do buen estómago que uoco-
eituii altas dosis dobeu tomar ol 
m n m t m m m m 
D E L DR. GONZALEZ 
que se vendo eu la 
AGUJAR, 10% 
á r U N O l O S DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 
áTRACTIYü DISTRIBUCION DE HAS DK HEDIO UILLOH 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 
Lotería del Estado de Lonlslana. 
Incorporada en 1868, por 25 afioi, por la Legisla-
tura para los objetos de Banoaolon y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, un franquicia forma 
>arte de la presente Constituoión del Kstado, «dop-
ada nn dfoleinbrn d* 1870 
LOB BORTROS TIKKHH LDOAB TODOS LOB HRSRB, 
Binnoo axTRAORUiHARioa coa nn MARJSO, JUNIO, 
«BTTKMBRH v nTOTBtniR» 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos lospreparty-
tivospara los Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Loteria del Sstbdo de Loulsiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y quñ 
todos se efechían con honradez, equidad y buena ft 
y autorizamos ála JSmprcsa qtie haga uso de este 
certificado con nuestra firma en facsímile, en todo» 
sus anuncios. 
ARCHIVO ÍÜBiNO. 
Curiosidades históricas Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, mona-
montos, hombres célebres, primeros pobladores, terre-
nos de las murallas, templos, castillos, paentos, cemen-
terios, etc., origen de la propiedad territorial, su 
historia moral é intelectual y otras muchas cosas im-
portantes. La obra se halla ilustrada con un plano 
iluminado y tiene de costo $24 y se da en $10 papel. 
De venta Salud 23 y O'Reilly 61, librerías. 
6RWÍ 4-28 
Inglés sin maestro. 
Método sencillo y f i i i l para leer, traducir, escribir 
y hablar correctamente ei iagléj; contit ne la pronun-
ciación figurada y ejercicios especiales, los cuales des-
de las primeras lecciones hace conocer la facilidad y 
prontitud con que se puede aprender. Un tomo en 4? 
mayor, buena impresión y oon pasta, en el ínfimo pre-
cio de $2 B. De venta Salud 23, librería, Habana. 
6359 5-23 
Manual del joven 
dependiente do comercio, 4 ta. por solo un poso bille-
tes. Le onsefia contabilidad comercial, lo que es co-
mercio, signos, abreviaturas, sistema métrico, pesas, 
monedas, voces comerciales, problemas, sintasis, pro-
sodia, ortograíí» y cuanto debe s'iber para ganar un 
buen sueldo, 4 tomos láminas $1. Salud 23 y O'Beilly 
61, librería. 6357 ^ 4-28 
Comlfttrlofl. 
Los que suscriben. Banqueros de Nuera Orleanf 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana quenoi 
sean presentados. 
R. M WALM8LBY, PRB8. LOÜISIANA 
NATIONAL BANK. 
P1ERRB LANAÜX , FRES. STATtS NAT. 
BANK. 
A. BALDWIN, PBKS. NRW OBLXSANS U \ T , 
BANK. 
CARL KOHN, FRES UNION NATL BANK. 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música. Nuera Orleans, 
el mártes 12 de Junio de 1888. 
Premio mayor, $300,000 
1U0.000 billetes A $20 cada nno.—Meatos 
$10.—Caarios $5.—Decimos $2.— 
Tigéslmoft $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS 
1 PREMIO D E . . . . t 800.000 9 300.000 
1 PREMIO D E . . . . 100.000 KKl.OOO 
1 PREMIO D E . . . . 50.000 üO.OOO 
1 PREMIO D E . . . . 25.000 25.000 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 20.000 
5 PREMIOS D E . . . . 5.000 25.000 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000 25.000 
100 PREMIOS D E . . . , 500 50.000 
200 PREMIOS D E . . . , 800 60.000 
600 PREMIOS D E . . . . 200....... 100.009 
APROXIMACIONES. 
100 premios do $500, aproximación al de 
$300,000. son $ 
100 premios de $300, aproximación oí de 
$100,000, son 
. G r " U " .^L O ÜEi ! D 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Anlrovs. 





Honorarios para dientes artificiales son los que cada 
oliente fije voluntariamente. Esto refiere solo á sus 
clientes conocidos. Al público en general serán con-
vencionales, pero módicos. Horas de 8 á 4. 
C 736 27-8 
E L C O N G O 
Creación del Estado independiente de este nombre 
é historia de los tr&bsjos'y exploraciones verificadas por 
ENRIQUE M. S T A N L E Y . 
Espléndida edición adornada con lujosos cromos, 
láminas sueltas, numerosos grabados intercalados en 
el texto y mapas en negro é iluminados. 
Unica traducción española autorizada 
por el antor. 
Se publica por cuadernos de ocho entregas en folio 
y con el último cuaderno se repartirá un valioso rega-
lo consistente en un MAPA ILUMINADO de la RE-
GION DEL CONGO del tamaño de 1 metro por 90 
centímetros. Son sus agentes generales en la Isla los 
Sres. Molinas y Juli, Bayo 30, en donde admiten sus-
criciones 6 por medio de sus agentes en toda la Isla. 
6248 26-20Mv 
Fabricación de azúcar 
por D. Juan Tatjer. Se vende en las principales libre-
rías á $2-26 oro el elemplar. 5051 15-16Mr 
D . A r t u r o G-alleti y V a l d é a y D o n 
V e n t u r a R o d r í g u e z F a e z 
ESCRIBANOS. 
San Ignacio 7. 5366 27-2my 
M f i I 
EDUARDO F0NTANILLE8, 
MEDICO-CIRUJANO 
Revillagigedo núm. 3 1 , 
6014 26-16My 
SE HACEN VESTIDOS DE SRAS toda clase de costuras á precios módicos 
número 22. 6523 
Y NIÑOS Y 
Oficios 
4 26 
D r . Grá lvez G-ui l Iem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Comulado 103. 
6012 15-15My 
E N LA TINTORERIA 
LA FRANCIA, 
T E N I E N T J E Í - R E Y N U M E R O 39, 
se limpia, tiñe, forra, ribetea, compone toda clase de 
ropa usada. Fabricación de tintas.—M. Fernández. 
6174 4-25 
l a N A C I O H O J A S , 
DIRECTOR DHL COLEGIO DE 
CIRUJANOS-DENTISTAS 
Operaciones produciendo la anestesia local por la 
COCAINA. 
I Í A M P A R I L I Í A 74, A L T O S . 
6057 27-16My 
DR. ESPADA. 
REINA N. 3. 
El Dr. Espada ba trasladado su domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
C 714 1-My D R . 1. O P E Z , 
OCUMSTA 
de la Escuela de Paris. Sol 74 de 12 á 3. 
59R1 27-15My 
IMN CON ATENCION 
Siendo los c igarros de la R e a l F á b r ica 
"LA LEGiTiMiDAD" 
los que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, so recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten 
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallardn 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
ca, así como cigarros do las conocidas marcas "La 
. radez," "La Hidalguía," "El Negro Bueno" y 
"El Fénix" anexas á aquella. 




100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 
TEBHINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el do 
$300.000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, dboid idos por el de 
$100,000, «on 100.000 
8186 Premios, ascendentes i . . , . . . $ 1 . 0 5 5 . 0 0 ( 1 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
ottos informes, deben pedirse al qne suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 Un 
letras de cambio se enriarán en sobres ordinarios. £1 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
euenta de la Bmprsaa. Dirigirse á 
M. A. DAUPHIN. 
New Orleans, L a . , 
bien á M. A. DAUPHIN. 
Washington, D. C . 
L a a c a r t a s cer t i f i cadas s e d i r i g i r á n . 
AL NBW OBLBANB NATIONAL BANK, 
New Orleans, L a . , 
)li,^'TTl¡,l>^&"ü,0"l), q̂ e * presencia do los H r c i . 
IÍMJVLAIÍUEÍQSU Generales Boaurogard v Bar-
j hacen los preparativos y se ooi¿bran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta do honrada: y 
buena fé; que las probabilidades de ganar ton tod\a 
iguales, y nadie puede saber qué números tan & sali-
premiados. 
RECUÉRDESE ^ . K S ^ M K 
TRO BANCOS NACIONALES DK NUEVA OH-
LEANS, y quo loe billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los iusgados Supremos de Justicia, pos con-
siguiente, culdaío oon las imitaciones y amprasai» aná • 
almas. 
JABON DE 
Antes As Ululo DE 
G L E N N 
Arturo (klietti y Y a l d é s 
N O T A R I O . 
Ha trasladado su despacho á la casa calle de San 
Ignacio n? 7. En la misma se venden los sellos de 
legalización del Colegio Notarial á un peso cincuenta 
centavos oro cada sello. 5365 %7 2my 
PRACTICO 
de las islas de Giba y Puerto Siao, 
fundado por el Dr. D. VIOHHTB LEIB B'EBFBB, 
dirigido por los Dres. 
D . As D i n s A l b e r t i n i 
Se Taooaa directamente de la ternera todos los días, 
r\yn~ut~ KA „_«. r r ~ n~™*~^,.i„ á-j ua* á des, r-n la calle de OBRAPIA bl, y & domi-
0 Eeilly 54, entre HaDaua y Compostela, I cato, y ^ Ufiíüm pdstuiat a» YRCUUS; Í todas IM bo-
CON REAL PniVII/POTO. 
A Desde un centén eu adclaulo - IÍ-BM:? s x m ^ L D 0 - 4 2 . 
m - " w - m j 
C u r a radica lmente las afecciones do M 
p ie l , hermosea el cutis, i m p i d e y 
r e m e d i a el reumat i smo y l a gota^ 
cicatr-lza l a s l lagas y rosaduros de lo 
epidermis disuelve l a casjya y es u n 
preventivo contra ei contagio, ^ \ 
Este remedio externo tan eficaz para ieí 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tftg' 
solo baco desaparecer 
I ÍAS M A N C H A S D E I / C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangrí 
y la obstrucción de los poros ; sino quo tambiesf 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á l a piel TRANSPARENCIA Y SUAVk 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es tus 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
l í o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c l i o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la BarM de Hill 
Go ^ . C B I T T E ] S T O N , Propietario, . 
^SS^s* m m y A SQ&m.s B . VA* A» 
C J S L S T E L L O T E 
FOTOSRAFO. ÜUÍCÜ casa en la Habana qne ejecuta al relámpago todo* »aB trabajos, invirtiendo solo dot segundea para 
obtener nn maguífioo retrato de persona adulta, y un 
segunde para los de nlfios. 
Salón fotográfico, el más antiguo en esta capital 7 el 
qae produce sus trabajos conforme el arte moderno y 
en toda ¿a perfección qne hoy alcanza. 
Se invita al público inteligente para que visite esta 
casa y examine con detenimiento las variadas produc-
ciones que encierra y que la colocan en primer tér-
mino en esta Isla y á la altura de las galenas más no-
tables del extranjero. 
Ultima producción de la moda: Betratos en POB-
CELANA mGITI¡HA, que conservan la efigie en 
toda su pureza por largos años, sin alterarse. 
Adóptense por nuestras damas los trajes claros y 
escojan las horas de 7 de a mañana á 4 de la tarde, 
aun en di as lluviosos. 
SALON CáSTBILOTE. 
Habana 106, entre Lamparilla y Obra pía 
520S 2&-28Ab 
LETMAS. 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros; 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su dase 
con a»eo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Bevilla-
gigedo; Luz y Egido; Genios y Consulado; Virtudes j 
Qaliano; bodega esquina de Tejas; Concordia y Sar 
Nicolás; y su d':eüo. Aramburo j San José. 
63M K 22 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
hace los trabajos más baratos que nadie. Prueba hace 
fe. Uoa carreta $7 btes y pasando de dos á $6 idem. 
Reciben órdoues en los puntos siguientes: O-Reilly y 
San Ignacio, café; Amargura y Cuba, bodega; Haba-
na y Lnz,bod6ga: O'Reilly y Monserrate, forreteria; 
Bernazay Muralla, bodega; Reina y Aguila, café La 
Diana; Reinan Rayo, c^fé Zanjón; Manrique, bodfiK»; 
Ri<y<> ó Indio, bodega; Belascoain y Carlos I I I , café 
Buoao y BUS dueños á todas horas en el trenen el anti-
guo local del Montañés. Zanja 127, Fidel Nobrily y Cp. 
6307 5-23 
Q E SOLICITA U N CRIADO ASIATICO O pe-
ÍOuinsular que entienda de cocina y para algunos o-
t'os quehaceres de una casa de corta familia; ha de 
traer recomendaciones y ha de dormir en el acomodo. 
Impondrán E -ped ada número 29, 
r480 4-26 
Para el Vedado. 
Se Rolicita un cocinero ó cocinera para corta fami-
lia. I'iformaláa Jesús María número 103, altos. 
6182 4-26 
T^KSKA COLOCARSE ÜNé. BUENA COCI-
l^f ñera para un matrimonio solo ó una corta familia; 
es usea ia, de moralidad y dnftrme eu el acomodo: tie-
ne personas que respondan de su conducta: no va á 
oompraa Villegis número 96 dan razón. 
6512 4-26 
A TENCION.—UNA SEÑORA DECENTE, DE 
XT^moralüad y respeto, desea encontrar una casa 
igru») donde hacerse cargo del gobierno de ella, acom-
pasar una señora ó señoritas, educar dos ó tres niños 
y coser: no tiene inconveniente en paear al campo, 
cerca de la capital: se cambian referencias. San Ni -
ooláa 170. 6495 4-26 
TTNA 8ÍIÍÍORA RECIEN LLEGADA DELA 
\ J Peiiíusula, desea colocarse de criada de mano: 
tme quien responda de su conducta: calle de Cárde-
nas n. 5 informarán. 6tP6 4-2ft 
DINERO —SK DA CONHlfOTKCA DE FIN-ĉ a rústicas y urbanas, en pacto de retro y sobre 
toda dase de valores. Se venden fincas urbanas y cen-
sos Mer -aderes 4 A, de 1H á 4. 
6499 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano á la que se abonarán 18 pesos y 
rop i limpia, que tenga buenos informes. Campanario 
n. 9. preflr éadola peninsular. 
6191 4 2Í 
$300 nnn AL 9 POR CIENTO AL AÑO SE jUUU dan con h potoca de casas en grandes 
y pequeñas cantidades, en todos puntos: se compran 
casas y eré iitos hipotecarios: se hace negocio de al-
quileres y t d>i clufl» de re^ib^ y renta de fi'ioa. Baños 
del Hotel Pasaje Monte 5n3 ferretería. Monserrate 
n IOS, Coocord-a 99 y Lamparilla 69 pueden d»jar 
aviso. fHQñ 4 26 
TTNA SEÑORA PENINSULAR DESEA EN-
%J contraruna cava para criada de mano, tieLe per-
sonas q i e respondan de su buena conducta y morali-
dad. Comoostela 93 dan razón. 
4̂93 4-26 
S E S O L I C I T A 
una lavandera par?, certa familia que duerma en el 
acomodo, buen trato y paga segura. Lamparilla 38. 
6ÍQS 4-26 
S E N E C E S I T A 
un cocinero ó cocinera que sea bueno y ligero para el 
tr&b j i Industria 122 6*32 4 26 
A T E N C I O N 
Noe vito un cochero de pareja, blanco, buena talla 
y buen sueldo, un dependiente de restaurant, un co-
cinero, nr a lavandera y una costurera encargada, y 
tengo 3 costureras de 6 á 6, criadas y criados, pidan 
Composfela 55. 6518 4-26 
S E S O L I C I T A 
en la calle de la Habana n, 23 una criada para ayudar 
á la cocina y demás quehaceres de una corta familia. 
6516 4_28 
Í¿E SOLICITA UN DKPKNDIENTE QUíí SEA 5entendido en el ramo de víveres: que haya servido 
en otras casas y tenga per-onas que garanticen «u 
honradez y buena conducta. Impondrán Qdliano 101. 
6508 4-26 
T T N ASIATICO GENERAL COCINERO, MDY 
\ J aseado y ti abajador desea colocarse en casa parti-
cular ó establecimiento. Calzada del Monte 132 dan 
razón. 65?8 4-28 
UN GENERAL COCINERO DESEA CüLO-oarse: tiene personas que respondan por su con-
ducta, en casa particular ó establecimiento. Apodaca 
número 59 dar4n razón. 6ñ3t 4-Í6 
Barberos 
Se necesita un operario bueno. Oficios 76, La Ma-
rina. 6154 2-25a 2-25d 
T-kESBA COLOCARSE UN PENINSULAR DE 
JLsmodlana edad para criado de mano de una corta 
familia ó portero, ya sea en la Habana ó fuera: tiene 
las m* jnre^ recomendaciones de su conducta. Riela 65 
puesto de frutas dan razón. 
6459 4-25 
Se solicita 
un criado de mano honrado que sepa su obligación. 
Lamparilla 59, altos da la celaduría. 
6*72 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, para tedo el 
servit i . doméíiico. Galiaoo n 69, entre Neptuno y 
Sun Miguel. 6477 4-25 
E S O L I C t T A DNA C R I A D A U E C O L O R que 
teega quien responda do su conducta, para todos 
los quehaceres de la casa: informarán Príncipe Alfon-
so w, t i H T d i de ropa El Nuevo Pollito. 
6166 4-25 
S E S O L I C I T A 
nna criada blanca, de poco precio, para la mano, 
AMISTAD NÚMBEO 34, 
<"62 4-25 
S E S O L I C I T A 
una persona de mediana edad, blanca ó de color, para 
ouliiir uoa WJ, dándole una habitación. San Rafael 
n 6131 4-25 
S i i solicita 
1! rgado p i ' una es-» do vecindad. Jesús Pe-
regrino • «mero 58 impondrán. 
f4W 4-25 
SOLICITA DNó CftlADA B L A N O A P A R A 
Oel nervi iedem-uo qae sepa rurcir, tenga bu^ni s 
recomei d'íoioae» y sepa desempeñar bien sucatgo, 
Galian £0 a tos, entrada por Neptuno. 
«»3* 4_25 
Q E DESEA TOMAR NIÑOS P A B A CRIARLOS 
lOé s-a para cuidar'os con el mayor esmero y por nn 
módico precio: informarán Cuarteles n. 8. 
fiV79 4 25 
L O I N E R O 
Se solicita uno qne sepa cocinar á la francesa, que 
tonga buenas referencias. Tnformaiáa San Ignacio 17. 
6 7« 4-25 
I TNA JuVtóN PENINSULAR, hECILN LLB-
ga n, de«ea colocarse de criada de mano; infor-
marán H tel Navarra San Ignacio 74. 
8«73 4 25 
ASIATICO COCINERO A LA ESPAÑO-
r la y criolla, desea colocarse; sabe bien su obliga-
(Áixx v tiene quian lo recomiende* dirigirse á la calle 
de la Habana 169 A. P4I6 4-25 
S E S O L I C I T A 
nna criada peninsular, inteligente en los servicios de 
ana casa de familia, que duerma en el acomodo y con 
buenas reforenoit>8. Acosta n. 50. 
6471 4-25 
SE SOLICITA UNA MORENITA DE 14 A 16 años para los quehaceres de la casa: se le da un 
corto sueldo; se le enseña á leer y á coser toda clase 
de costuras y algo de vestir: en la misma ee desea to-
mar una cocinera: que ambas traigan recomendacio-
nes. Prado 108. 6457 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano de mediana edad. Sol 68. 
6449 4-25 
Alquileres é hipoteca. 
Se da dinero con hipoteca y alquileres en todos pun-
tos y en todas cantidades. Dragonea 98, Concordia 27 
y Villegas 89. 6436 4-25 
UNA CRIADA DE MANO, BLANCA O DE color, que sepa desempeñar bien su obligación y 
tenga buenas referencias: se solicita en la calle de la 
Lealtad 68, entre Concordia y Virtudes. 
6447 4-25 
SE DESEA SABER CALLE Y NUMERO DON de residan en Pinar del Rio los Sres. D. Rafael 
Somonte T Femando de los mismos apellidos, para un 
asunto de familia. Dirigirse Casa Blanca, fonda de 
Los Cocos, La persona interesada su sobrina Dolores 
6892 4- 24 
DESEA ('OLOCARSE UNA JOVEN PENIN-su ar de criada de mano ó manejadora de niños, 
con la condición de no salir á la calle: sabe su obliga-
ción y tiere personas que garantizan su honradez.— 
Paseo de Tacón u. 207, bodega, dan razón. 
64(0 4-21 
T T N A hEÑORA DE 20 AÑOS Y DE UN MES 
\ J de parida desea colocarse á leche entera ó á me-
dia leche. Oquendo 17 esquina á Salud informarán á 
todas horas. 6422 4 24 
Se solicita 
una criada para los quehaceres de la casa y niños; 
qnetenira referencias. Estrella 151. 
f!3«8 4-24 
SH3 COLOCA UN ASIATICO DE COCINERO y criado de maco para corta familia: gana $10 bi-
lletss; tiem> persones que abonen por su conducta 
C^'ijpara'-io 13 esquina á Lagunas, carnioerí». 
B399 i 24 
A ÜLOOARÜNH MBRE BLANCO 
j o propio para portero ó el cuidado de una casa: tiene 
perdonas qne respondan per su conducta: informarán Comp̂ îa 129, entre Lur y Sol. 
$107 í-ai 
B A R B E R O S . 
Se solicita uno bueno. Mercaderes número 37 .̂ 
6Í06 *-24 
SE DESEA COLOCAR UNA PENINSULAR de cocinera para una familia corta ó bien para ma-nejar niños: tiene quien responda de su buena conduc-
ta: darán razón Neptuno 83. 
6398 4-24 
B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial para sábados y domingos 
y un aprendiz adelantado. Bernaza 25, salón la Hor-
tensia. 6401 4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea formal y respetuoso, de no 
ser así que no se presente. Luz 48. 
6405 4-84 
R I A N D E R A . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
de buena y abundante leche, de cinco meses de 
parida, desea colocarse á leche entera: tiene buenas 
referencias: informarán Castillo 54i, bodega. 
6421 4-2* 
Habana 98 
Se solicitan buenas costureras de modista que sepan 
cumplir con su obligación. 6417 4-24 
COCINERA. SE SOLICITA DNA PARA cor-ta familia, que lave, planche, duerma en el aco-
modo y tenga personas que respondan por ella. Animas 
número 46. 6415 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño, ya sea blanca 6 de color 
y que sea persona de moralidad: en el Cerro 561 infor-
marán, 6419 4-24 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-solar de dependiente de un almacén 6 café, porte-
ro, cocinero ú otro trabajo: tiene buenas recomenda-
ciones de su conducta: calle del Sol n. 10 dan razón. 
6396 l-23a S-24d 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sularde cocinera en casa particular: responden 
por su conducta y sabe cumplir con su obligación. 
Aguacate 6o. 6418 4-24 
Se solicita 
una criada de mediana edad para manejar niños: si no 
tiene quien responda por ella que no se presente. Es-
tevez n 8ft, frente á la iglesia del Pilar. 
6416 4-24 
Se desea arrendar una estancia muy cerca de la Ha-bana, que tenga una ó dos caballerías de tierra 
buena, bien cernada, casa de mamposterfa y teja, ar-
boleda y aguada: precio módico. San Miguel n. 200, 
de 3 á 5. 64U 4-24 
SE DESEA COLOCAR DE CRIANDERA A media leche una joven peninsular de buena y a-
hundante leche. Informarán calle del Morro núme-
ro 22, entrada por la bodega. 
6404 4-24 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Juan García Pando, de Asturias, Villaviciosa, na-
tural de Priesca: ha vivido en Cárdenas hace algún 
tiempo. Lo procura para un asunto que le interesa 
Manuel García Otero, en Unión de Reyes. 
C 804 4-23 
E8EA COLOCARSE UNA BÜENA LAVAN-
dera en una casa de corta familia: sabe cumplir 
con su obligación y es exacta en su trabajo: calle de 
Bernaza n. 68 darán razón. 
6885 4-23 
PARA UN PUEBLO U& CAMPO CERCA DE esta capital se solicita una manejadora de niños, 
se prefiere que sea morena y de 30 á 40 años de edad, 
se le da buen sueldo y darán razón Bernaza 1, altos. 
6342 4-23 
SE SOLICITA UNA COCINERA BLANCA para muy corta familia y la limpieza de tres habi-
taciones en el Carmelo: también una morena para el 
servicio doméstico en la Habana y que salga á la ca-
lle, ambas para dormir en el acomodo y que tengan 
buenas recomendaciones: informarán Concordia 78 de 
diez de la mañana en adelante. 
6347 4-23 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN cocinero, aseado y humilde, en casa particular ó establecimiento. Monserrate número 53 dan razón. 
6318 4-22 
UN ur A SEÑORA QUE DESEA ENCONTRAR _ na familia decente que no tenga niños y quiera 
hacerse cargo de una niña de nueve años de edad, res-
pondiendo de su inocencia: informarán Oficios 80, al-
tos 63n 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE 19 años de edad, de criandera, con buena y abundan-
te leche: tiene quien responda por su conducta: infor-
marán Monserrate 33. «320 4-22 
Se solicita 
un muchacho de diez y seis á diez y ocho años para 
criado de mano. Sol número 72, altos. 
6278 4-22 
LA FAVORECEDORA, AGENCIA DE CO-locociones, calle de Luz 8. Se proporcionan de-
pendientes para establecimientos y sirvientes de todas 
clases con prontitud y seguridad y mucha economía 
para los colocados. 5289 26-lmyo 
Se compran 
casas hasta la cantidad de 94 mil pesos para un de-
mente, estas han de ser en busn estado y en buenas 
calles se pagarán por todo lo que valgan, precio de 
ellas de 1600 á 34 mil pesos Sa desean colocar 25 mil 
pesos oro de menores, hay 50 mil más de particular 
en hipotecas de casas sin corredor, calle del Aguila, 
sombrerería, entre Reina y Estrella, de 7 á 1. Sino 
estov dejen apunte con toda confianza. 
6497 4-26 
Se compran libros. 
de todas clases, métodos y papeles de música, pagan-
do bien las obras buenas Librería La Universidad, 
O'Reilly 61 cerca de Aguacate. 
6504 4-26 
SE COMPRA TODA CLASE DE DESECHOS de madera, envases y tablas viejas y de lance, como 
kioscos y barracas: informarán Monserrate u. 37, letra 
B, de 10 á 4 frente á la plaza del Polvorín. 
6145 4-25 
SE COMPRA DNA CASA QUE LIBRE DE todo gravamen esté situada en buen punto del cen-
tro déla Habana cuyo valor no pase de siete ú ocho 
mil pesos oro: hade reunir las condiciones de como-
didad y ventilación necesaria, sin cuyo requisito no se 
admite: no se trata con corredores Dirigirse á D. L. 
B. Cuba 66, altos. 6499 10-24 
LEGISLACIÓN U L T R A M A R I N A 
por Rodríguez San Pedro, se solicitan comprar, para 
un señor abogado, los tomos 2, 6, 14, 15 y 16, en 
Salud número 23, librería. 
6356 4-23 
SE COMPRAN MUEBLES 
por lotes ó por piezas, pagando más que nadie: y una 
señora profesora desea un piano, pero de Pleyel: para 
estudios, mueblería el Vizcaíno, Reina n. 2, entre A-
guila y Amistad^ 6324 4-22 
SE NECESITA UNA CASA DE DOS VENTA-nas y zaguán, ó dos chicas qne estén juntas, en el 
estado en que se encuentren, en buen barrio de extra-
muros. Sin intervención de tercero. Campanario n. 7, 
de 10 á 2. 6316 4-22 
SIN INTERVENCION DE CORREDOR SE desea comprar una estancia como de una caballería 
de buena tierra de labor, con casa de vivienda en buen 
estado, etc., etc., y libre de todo gravamen; que no 
diste más de seis leguas de la Habana por calzada: 
paramás pormenores dirigirse á O'Reilly 118 de 12áS. 
6297 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de S6á40 años que se preste á 
alguna ayuda en la casa y que traiga buenas referen-
cias, prefiriendo que no tenga familia. Acosta 24. 
6360 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cocinar y para los quehaceres de 
una corta familia. No hay muchachos. Informarán Ba-
yona 9. 6373 4-23 
^ E ¡SOLICITA UNA MUJER BLANCA D E 
Oedad mediana para limpieza de las habitaciones y 
coser á mano y máquina, que tenga quien responda de 
«u conducta: impondrán Manrique 117 de las once de 
la mañana en adelante. 6346 4-23 
TTNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
VJ carse de criada de mano. Santa Clara 29 infor-
marán. 6386 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-salar de manejadora de nifios ó criada de mano: 
tiene buenas referencias. Calle de Cárdenas n. 9. 
633S 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad que conozca bien su 
obligaciéuy tenga buenas referencias. Tejadillo n. 48, 
aitón, 6366 4-23 
DESEA COLOCARSE PARA MANEJADORA una criada de toda confianza y moralidad muy ca-
riñosa, pues está acostumbrada á los niños: se respon-
de por ella, y darán razón San Nicolás número 15. 
6335 4-23 
S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obligación y tenga buenas 
recomendaciones: sin estas condiciones que no se pre-
sente, Egido n. 7. 6386 4-23 
Solicita encontrar 
una buena lavandera y planchadora casas particulares 
para hacerse caigo del lavado. Aguiar 67 informarán. 
6382 4-23 
PARA CUALQUIER PUNTO DE LA ISLA desea colocarse un buen cocinero: tiene quien res-
ponda por su conducta. Corrales n. 24 informarán. 
6378 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular, de mediana edad, bien sea para acompañar 
una señora ó familia á la Península ó bien para ma-
nejar un niño: tiene personas que respondan de sn 
conducta. Café El Ebro, plaza del Vapor n. 28, altos 
dan razón. 6350 4-23 
2<E DESEA COLOCAR UN COCINERO PE-
iOnlnsuIar, en casa particular 6 establecimiento, y si 
es corta familia para todos los quehaceres de la casa y 
mandados de la calle: tiene quien responda de su con-
ducta. Monserrate n. 3 á todas horas. 
6853 4-23 
S E N E C E S I T A 
tu? criado de mano paniusular, que sea joven y sepa 
cumplir con sn obligación, y tenga quien responda de 
su conducta. Aguacate 90. 
635* 4-23 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN PEN1NSU-lar para criado de maio: tiene personas que respon-
dan de su conducta. Oficios número 21 dan razón. 
6372 4-23 
S B S O L I C I T A 
una criada blanca para todos los quehaceres de una 
casa: impondrán Amargura 32, ' 
6371 4 23 
ÜNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA colocarse en u< a casa particular para criada de 
mano y coser. Empedrado 13 informarán. 
6370 4-23 
L A F A V O R E C E D O R A 
Se necesitan buenas criadas, manejadoras y lavan-
deras: tenemos buenos porteros, criados de mano y de-
pendientes para bodegas y cafes. Luz número 3. 
6367 4-23 
Profesor de baile 
Ancha del Norte 52: se dan lecciones de baile á todo 
al que lo desee. 6344 8-23 
p<RAN PLANCHADOR DE ROPA DE SEÑO-
VJTi'a y caballero, especial en camisas y driles, sabe 
rizar con tijera y á máquina, dan razón Monserrate 
147. tiro de pistola. 63 «3 4-53 
SE SOLICITA 
un cocinero para una corta familia con buenas refe-
rencias. Leal'ad 148. 6374 4-23 
SOLICITAN COLOCARSE UNA JOVEN DE 
Ocolor lavandera y planchadora y la otra idem para 
•nan ĵadora de niñón: darán razan en la ca le de San 
José 109. 6351 4 23 
San Lázaro 71 
Se solicita una criada de mano: en la misma se al-
quilan tres cuartos. 6363 4-23 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Verttíra y D. Liborio Díaz, hermanos, naturales 
dñ la villa de Poves, Santander: dirigirse á Tomás 
Sobaron, San Miguel 10g, el que les enterará de asun-
tas de familia Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 6«|88 4 22 
ONA PARIDA DE UN MES DESEA COLO-oarse de criandera á leche entera ó media leche. 
Guanabacoa. Barrete 80. 
6306 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para lavar y cocinar en nna casa de corta 
familia, prefiriéndose que duerma en el acomodo, Sa-
lud número 113, entre Gervasio y Chávez. 
6286 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE MA-no, y entiende de costura: tiene quien la reco-
miende su buena conducta. Cuba número 18. 
62P6 4-22 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES: UNO de cocinero y otro de cochero ó criado de mano: 
tienen quien los recomienden. San Miguel núm. 123, 
entre Gervasio y Escobar. 
6274 4-22 
DESEA COLOCARSE UN GENERAL CRIA-do de mano; también cocinero para establecimien-
to. Impondrán en Bayona número 17. 
6284 4-22 
ÜNA SEÑORA DESEA COLOCARSE EN una casa particular de criada de mano ó para menejar 
un niño. Informarán Paula número 52. 
6277 4-22 
F J N MAGNIFICO COCINERO DESEA COLO-
\ J carse, teniendo personas que garanticen su con-
ducta y moralidad: pueden informar calle de Corrales 
número 23, entre Cien fuegos y Someruelos. 
62«1 4-22 
SOLICITA COLOCACION DE PORTERO UN hombre de mediana edad. Darán razón Neptuno 
túinero 125. 6276 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA CON cua-tro meses de parida á leche entera: tiene quien 
responda por ella: informarán Santa Catalina núm. 2, 
Cerro. 8316 4-22 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO GENE ral cocinero, aseado y trabajador, para casa par tinular ó establecimiento. Manrique n. 81, café esquina 
á San José dan razón. 6287 
ÜNA SEÑORA DE MOBALIDAD DESEA Co-locarse para acompañar & otra y ayudar en los quehaceres domésticos: informarán Barcelona n, 12, 
6290 4-22 
Desea colocarse 
un asiático buen cocinero: tiene personas que respon-
dan de su conducta. Informarán Amistad n. 32. 
6275 4-22 
f T U A SEÑORA DE MORALIDAD CON PER-
\ J sonas muy buenas que la recomienden por escri-
to ó personalmente, desea encontrar una casa de nna 
familia muy decente y que sean delicadas para tratar 
á su se-vidumbre, para criada de mano, Corrales 213. 
6317 4-23 
8E COMPRAN MUEBLES. 
6147 
S a n M i g u e l n0 6 2 . 
8-18 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Se compran toda clase de muebles nsados 
en grandes y peqneñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demás útiles de casas y 
se pagan con la mejor ventaja posible para 
el vendedor. Calle del Sol número 93' 
624 1 26-20My 
Mueblería E l Tiempo, 
Qaliano n. 52, entre Concordia y Neptuno. Esta casa 
compra toda clase de muebles, pagándolos mejor que 
nadie. 6192 10 19 
O J O 
Por órdenes que tenemos do dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
¡¡en brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo miftroo que oro y plata vieja en grandes y pe-
quefias partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
6067 26-16My 
Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades pagando los más al-
tos precios. 
T E N I E N T E - R E Y 13, A L T O S . 
5757 52-9My 
A V I S O 
Habiéndose extraviado el pase de propiedad de dos 
vacas, con el hierro D. O. que vendí á D. Nicolás A l -
varez, vecino de Batabanó, ceduiado al número 1,273, 
en 1? de abril último, marcada con el número 74, en 
17 del actual, le ha sido expedido por el mismo alcal-
de del barrio de Cruz en Güines, que dió el primero 
un duplicado. Y hago público lo presente para los 
fines que puedan corresponder con referencia de la 
nulidad de pase citado con el número 74. 
Habana, mayo 20 de 1888.—Diego Otero. 
6285 4-22 
So alquilan en Obrapía 68, 
altos, tres cuartos seguidos en los entresuelos y uno 
separado, todos independientes: tienen lo necesario 
para el «ervlcio: impondrán á todas horas. 
65B1 4-26 
En casa de una familia respetable se le alquila á un caballero de moralidad, una sala alta con balcón 
corrido á la calle, muy bonita y fresca, bien para ha-
bitarla 6 para bufete.—Villegas n. 115, casi esquina á 
Muralla. 6291 4-92 
En Marianao.—Por año ó la temporada se alquila ]5 bon ta casa Santo Domirgo núm. 2, frente á )a cantina del patadero, donde se halla la llave. Para 
tratar de su ejuste de 7 á 10 de la mañana v de 5 á 7 
de la t?rde en el Hotel Militar, y de 11 á 4 de la tarde 
en la Capitanía General con el capitán Perúl. 
5520 4-26 
13 O ' R E I L L Y 13 
Se alquila una habitación alta, muy fresca, á hom-
bres solos ó á matrimonio sin hijos: es propia para es-
critorio. 65 3 4-26 
CASA s x ^ a r c A 
A G U I A R 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones diplomáticas, esctifcorioe ó do-
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
ofl 'iale», ofrece todas las ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más céntrico de la ciudad. 
Los actuales propietarios de la Casa Blanca, se pro-
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or-
den interior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi iad 
de los inquilinos. 
Hay actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio domés-
tico, pudiendo tratar de su ajuste en la misma Casa 
Blanca, ó dirigiéndose á D. Pedro Gómez. Muralla 
número 59 CnS^ 13-26My 
Agular 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, con vista á la calle y caballeri-
zas, entrada á todas horas. 
6522 6-26 
Se a quilan nna hermosa sala alta dividida en sala y gabitiete y cuartos bsjos y altos con luz, muebles y 
tuda asistencia. Teniente Bey n. 94, entre Bernaza y 
Monserrate, inmediato á parques y teatros. 
6530 4-26 
8e alquila la caaa de planta baja calle de la Habana n. 210, acabada de reedificar, de zaguán, sala, sa-
leta y comedor, siete cuartos, cocina gran pstio y tras-
patio y agua, se da barata: informan en los altos de la 
mi'ma. f517 4-26 
Atención. En punto céntrico y elegantemente a-muebladas y servicio de criado, se alquilan dos es-
paciosas habitaciones altas y dos bsjas, a $12-75 oro, 
pudiendo comer en fimilia si conviniese. Industria 
116, entre San Mignel v Neptuno. 
6481 4-26 
Tres casitas Escobar 224 y 226 y Reunión 15 á pe-sos 8- 50; otra de alto y bajo propia para particu-
lar 6 establecimiento Infanta 96 esquina á San José 25 
pesos; tres accesorias con Uavín y agua á 5-30; una 
casa Lagunas 26, con sala, comedor, dos cuartos, dos 
colgadizos en 15-50; otra Lagunas 46 esquina á Per-
severancia, sala, comedor, dos hermosos cuartos, a-
gua y azotea $22; otra próxima á desocuparse Manri-
que 178, seda, comedor, siete cuartos altos y bajos, 
agua de Vento, desagüe, azotea y baño $30: las llaves 
en las esquinas: Infanta 98 y salud 55 informarán. 
6511 4-26 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Campanario 31, de alto y 
bajo á proposito para dos familias: la^llave Campana-
rio 45. Su dueña Acosta 111. 6514 4-26 
Se alquila en Guanabacoa, Barrete 73, una casa con zaguán, sala, comedor, seis cuartos bajos y uno al-to, buen patio, pozo y demás comodidades: en la cal-
zada del Monte 8, altos, informarán y en la misma 
calle de Barrete 79 está la llave. 
6521 8-26 
Se alquila en el pueblo de Regla, y en el ínfimo pre-cio de $17 B. la fresca casita Santuario n. 71-1, con sala, aposento, comedor, cocina y hermoso patio con 
sembrados. Se exija fiador ó dos meses en fondo. La 
llave al lado. Sus dueños San Miguel n. 32. 
6451 4-25 
EN CINCUENTA Y UN PESOS ORO 
se alquila nna casa de sala con dos ventanas, zaguán 
y cuatro cuartos; tiene gas, pozo y algibe: en la misma 
casa informa su dueño. Lealtad 161, casi esquina á 
Reina. 6456 4-25 
Se alquilan á hombres solos y con referencias tres habitaciones altas muy frescas y el zaguán de la 
casa propio para librería, expendio de billetes ú otra 
cosa análoga por ser punto céntrico. Galiano 124. 
6442 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 205, propia para es-
tablo de carruajes. 6132 4-25 
Se alquila la casa de alto calle de Amargura núme-ro 47, esquina á Compostela; en la bodega está la 
llave, é impondrán de su ajuste en la calle de San 
Ignacio número 16 (entresuelos.) 
6165 8-25 
Se alquila ia magr.íñca casa calle de las Animas nú-mero 176, compuesta de sala, zaguán, siete cuartos, 
patio y traspatio, dos ventanas, pluma de agua, caba-
lleriza, y sumamente fresca y con azotea. San Lázaro 
número 243, altos, eeU la llarí é infsimarán. 
Í 2 5 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
S A Z O T R A F A E i l i 
acreditado establecimiento tan ven-
tajosamente conocido por el distinguido pú-
blico de esta ciudad, está abierto al servicio 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
ñana hasta las 7 de la noche. 
Cn 592 26-6Ab 
PINTUEA PARA DORAR. 
Que imita perfectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase de adornos, cestos de mim-
bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y también para retocar los cuadros y marcos de 
espejos, á $1-50 Btes. la cajita: también hay la misma pintura para platear. 
CALLE DEL OBISPO n. 101. entre Aguacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas, de QUINTIN VALDES Y CASTILLO. 
Cn 795 6-19 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, su salita 
de recibo, cocina y un cuarto de madera, todo en dos 
onzas oro. Habana n. 6% esquina á O-Reilly, trata-
rán. 6410 4-25 
AVISO.—£n la calle del Aguila n. 78, esquina á San Rafael, se alquilan hermosas y frescas habi-
taciones altas y bajas, con vista á la calle y con asis-
tencia ó sin ella, darán razón á tedas horas. 
6437 4-25 
rilemporada económico.—Kn dos y media onzas se 
X. alquila la hermosa casa, calzada del Cerro 438, es-
quina á Consejero Araogo; siete cuartos, agua, gran-
des comodidades: informan Inquisidor 36 de 5 de la 
tarde en adelante. 6413 8-25 
En casa particular se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y con balcón á la calle é inte-
riores, con gas y agua de Vento: precios módicos. V i -
llegas 67, entre Obispo y Obrapía. 
6110 4-24 
S E A L Q U I L A 
la ca~a San Lázaro 324, al lado de los baños de mar 
Las Delicias: informarán Salud 16 á todas horas; la 
llave en la bodega del lado. 
6412 4-24 
Se alquilan unos magníficos altos propios para la es-tación de verano, con sala, comedor, tres cuartos 
corridos y otro en la azotea, situados en la calle de 
Trocadero núm. 68, esquina á Galiano; se dan por un 
módico alquiler: la llave en los entresuelos: informa-
rán Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
6408 8 24 
S E A L Q U I L A 
la casa calle 9 n. 136, del Vedado y Carmelo, con seis 
cuartos, gran sala y comedor, portal y gas en toda la 
casa. Informará D. Manuel Cacicedo en el teatro A l -
bísu. 6125 4-24 
A poces pasos de la plaza del Vapor y á matrimo-nio solo se alquila un cuarto bajo con otro chiquito 
anexo: puede verse de seis á una. Aguila 149. 
6420 4-24 
En $24 oro al mes se alquila la bonita casa recien pintada, sita en la calle de los Sitios n. 50, entre 
Rayo y San Nicolás; compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos, cañerías para gas y buen pozo: es de azotea: 
en la casa contigua informarán. 
6339 4-23 
S E A L Q U I L A N 
hermosos y frescos entresuelos á hombres solos ó ma-
trimonio sin hijos, en precio módico. Campanario 30. 
6376 4-23 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Villegas 126, compuesta de 3 cuartos, 
sala, saleta, agua: la llave en la bodega: informarán 
Lagunas n. 2 altos. 6331 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los bajoi de la bonita casa Trocadero 23, á dos cua-
dras del Prado, propios para una corta familia: en loa 
altos informarán. 6333 4-23 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa Picota 53, con sala, comedor, 3 cuartos 
bajos y 4 altos, agua, pintada al oleo, propia para dos 
familias ó para especular con olla: en el 41 está la llave. 
6384 6-23 
S E A L Q U I L A 
una accesoria, calle de Chacón, perteneciente al nú-
mero 58 de Aguiar: hay además cuartos interiores: en 
la bodega darán razón. 6;69 4-23 
En $32 btes. se alquilan doa bonitas habitaciones juntas con servicio de cocina, á señoras de mora-
lidad ó matrimonio sin niños: también se desea una 
muchacha para entretener una niña, dándole ropa y 
enseñarle toda clase de costuras y labores. Tejadillo 
n. 23 informarán á todas horas. 
6364 4-23 
Se alquila la preciosa v ventilada casa de alto y bajo calle de Manrique 69 entre San Rafael y San José: 
tiene dos hermosas salas, dos comedores y 10 habita-
ciones, todo con pisos de marmol y por sus muchas 
comodidades se presta para dos familias: la llave en 
la bodega: impondrán Teniente-Rey 13, altos. 
6383 8-23 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para escritorios ó bufetes de abogados en 
la casa 9 Baratillo, frescas y ventiladas con balcón á 
la calle, piso de marmol, precios módicos. 
6379 8-23 
E n SO pesos billetes 
se alquilan dos habitaciones altas con puertas y ven-
tanas á la brisa. Teniente-Rey 66. 
6348 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos entresuelos, calle de Zulueta 73, en la 
misma casa está la llave y Muralla 14 informarán. 
6319 4 23 
Pradcs 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
6861 4-23 
Se alquila la accesoria anexa al número 85 de la ca-lle de la Obrapía, entro Villegas y Bernaza, com-
puesta de tres poeesiones, su patiecito, agua del przo 
con su bomba, cocina, etc.: al lado está la llave. 
6368 4-23 
A doa cuadras de parques y teatros ios habitaciones muy buenas y frescas, juntas ó separadas, con a-
siatencia ó sin ella, en preoi módico por ser en fami-
lia. Industria 10], 6365 4-23 
Se alquilan dos habitaciones bajas y una alU con muebles y comer en familia si conviniese bien á 
hombres solos ó matrimonio sin hijos; es el punto más 
céntrico por estar próximo á paseos y teatros. Indus-
tria 118, entre San Miguel y Neptuno: en la misma 
casa se venden dos escaparates, uno caoba y otro de 
palisandro con gran luna. 6311 4 23 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa eslíe del Tulipán n. 32: tiene capacidad para nna 
numerosa familia, la llave en la bodega de la esquina, 
d^rán razón Monte n. 12 altos, de 10 á 12 y de ^ á 7. 
6314 8 22 
Se alquilan para una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas 
y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios y si gustan pueden comer con los due-
ños de la misma que es una corta familia. 
6271 8-22 
Se alquilan 
habitaciones con asistencia: se toman referencias. 
Neptuno número 2, casi esquina al Parque. 
6313 4-22 
V E D A D O . 
Se alquila una casa con cinco cuartos, sala, come-
dor, cocina, eto ; por temporada, 18 onzas, y por año 
24. Calzada, esquina á Baños, informará E. Cortina. 
6293 4-22 
Se alquila en una casa de familia particular un pre-cioso primer piso, compuesto de sala y gabinete al 
frente, cuatro cuartos corridos, comedor, cocina y de-
más comodidades, todo enteramente independiente 
del piso superior. Carlos I I I n. 4, á media cuadra de 
la calzada de la Reina. 6305 4-22 
S E A L Q U I L A 
la ossa Rosa n. 11, Tulipán, cerca del paradero v á 
cinco minutos de la Habana por el ferrocarril de Ma-
rianao; fresca, seca y ven'ilada: impondrán Rosa 13 ó 
Mercaderea 22. 6304 8 22 
Se alquila la casa Aguiar n. 19, acabada de compo-ner y pintar, con un hermoso algibe, sala, zaguán, 
cuatro cuartos, en $46 75 oro al mes. Animas 47 sn 
ajuste: U llave enfrente, panadeiía. 
6826 6- 22 
En Marianao —Por año ó pnr la temporada se al-quila la bonita casa Santo Domingo n, 2, á veinte 
varas del paradero de Samá. Para tratar de su ajuste 
de 7 á 10 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde en el 
Hotel Militar y de 11 á 4 de la tarde en la Capitanía 
General con el capitán Perúl. 
6235 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la caía Gloria n. 2, esquina á Cien-
fuegos, con comodidades para nna regular familia; son 
muy frescos y tienen agua de Vento. 
6312 6-22 
8e alquila la casa Alejandro Ramírez número 8, tie-ne sala, comedor, cinco cuartos corridos, tres más 
separados, un buen salón, jardín, baño, patio, gran 
traspatio y cochera y demás comodidades. Cerro 5>S 
esquina á Buenos Aires al fondo está la llave é im-
pondrán. 6308 4-22 
Aviso. Se alquila un local en lo más alegre de ex-tramuros de la Habana, que radica en Reina 157, 
esquina á Belascoain, inmediato al café de Victoria de 
Carlos I I I y su precio será convencional, siendo pro-
pio para establecimiento. En la misma está la llave. 
6300 4 22 
Se alquila un cuarto en casa decente y sin familia y se desea acomodar una muchachita de diez á doce 
años para que ayude en el aseo de la casa: en Habana 
27 dan razón. 6801 4 22 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, que es contigua al Parque Central; 
la casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 86, esquina á Teniente Rey, 
6265 4-20 
Ojo.—Se arrienda una finca de 3i caballerías de tie-rra, situada en Jamaica, con el frente á la calzada 
de San José de las Lajas, con bnen palmar, aguada y 
demás comodidades: es propia para labranzas y depó-
sito de ganado. Impondrán de su precio y condiciones 
Manrique 34, de 7 á 11 y de 4 á 6. 
6261 5-20 
V E D A D O 
Ss alquila en precio módico la casa calle 3?, n? 57, 
esquina á Paseo, por año ó temporada, capaz para re-
gular familia. Su dueño Obispo 135. 
6237 6-20 
Para la temporada de verano se alquilan á caballe-ros solos y de moralidad, preciosas habitaciones 
altas, cómodas y frescas, con entrada independiente, 
en muy módico precio. Prado 13. 
6251 8-20 
Tacón numero 2, á media cuadra de la Capitanía General, se alquilan varias habitaciones con vista 
al mar á caballeros ó matrimonios, á precios cómodos 
con toda asistencia y es preciso buenas referencias si 
no que no vengan. 6263 4-20 
Se alquila la muy cómoda y fresca casa Sitios 33, entre San Nicolás y Rayo, punto céntrico, con sala, 
saleta, cinco hermosos cuartos, uno alto, barata. Sn 
la panadería la llave. Impondrán Villegas 59. 
6229 4-20 
S S A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casa acabada de construir, cal-
zada del Vedado n. 118: tiene zaguán, caballeriza y 
ocho espaciosos cuartos. En el n. 120 está la llave y 
tratarán de su ajuste. 6219 4-20 
Aguila n? 15. 
En casa parlioutar alquilan dos cuartos, luntog 6 
P R A D O 8 9 . 
En esta céntrica y hermosa casa, entre Neptuno y 
Virtudes, se alquilan tres habitaciones bajas con vista 
á la calle. 6227 1-20 
A T E N C I O N 
Se alquilan cuatro cuartos corridos con comedor y 
cocina propios para una familia en la calle de Bernaza 
número 48. 6255 8-20 
Se alquila 
la casa Picota n. 82, en $25-E0 oro. Informarán calle 
de Obrapía n. 14. 6230 8-20 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos, la casa calle de San José núm. 10, entre 
Aguila y Galiano, y unos entresuelos propios para bu-
fete de abogado, en la calle de Riela n. 117: en esta 
informarán á todas horas. 6214 5 20 
Se alquilan 
los hermosos altos y parte de las habitaciones bajas 
de la casa Compostela esquina á Luz. En la misma 
informarán. 6177 8-19 
Se alquila la casa calle de la Floiida n. 45, con 6 cuartos, sala y comedor, bnen patio: se alquilan 
muy en proporción. Monte 125, esquina á Angeles, 
sombrerería El Pueblo informarán. 
6202 8-19 
Se alquila, vayan á ver esta casa qne les ha de gus-tar por sus grandes comodidades y sobre todo por 
su mezquino alquiler, en Jesús del Monte, calle de Ma-
drid esquina á la del Marqués de la Torre, á nna cua-
dra de la calzada y de los carritos de Estanillo. 
6194 8-19 
Se alquila en 25 pesos cincuenta centavos oro la fres-ca y ventilada casa, Santo Tomás n. 28, en el Ce-
rro, con sala, saleta corrida, 3 cuartos bajos, 4 cuar-
tos en el entresuelo y dos altos: la llave está enfrente: 
impondrán Campanario 21. 6166 8-18 
B A R A T A S 
Se alquilan dos habitaciones altas en Egido n. 33. 
6163 8-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos propios para escritorio 6 matrimo-
nio: informarán Aguiar 136. 
6104 8-17 
S E A L Q U I L A N 
dos ó tres cuartos secos y hermosos, juntos 6 separa-
dos, con agua de Vento y otras comodidades. Calle de 
San Juan de Dios 6. 6050 8-16 
S E A L Q U I L A N 
la hermosa y ventilada casa situada Príncipe Alfonso 
n. 11, y loábalos del número 9, propia para estableci-
miento: informarán y están las llaves Habana n. 121. 
5965 8-16 
V E D A D O 
Se alquila por un año, á contar desde el día 1? de 
Junio próximo, la espaciosa y cómoda casa n. 60 de 
la calle Nueve: informarán San Ignacio 56, altos. 
5749 15-9M.y 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Merced 59, capaz para dos 
familias y acabada de pintar: la llave está en Habana 
198, donde informarán á todas horas. 
5876 15-12mv 
15 Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
5311 26-1 mv 
de Fincas y Establecimientos. 
SE VENDE EN 4,500 PESOS ORO ÜNA CASA en la calle do Villegas, que tiene sala, comedor, 
tres cuartos y cocina, y nna accesoria anexa, com-
puesta de sala y dos habitaciones, patio y cocina: gá-
nala finca y la accesoria $50 «ro: no reconoce grava-
men. Concordia 99. 6521 4-26 
S E V E N D E 
un potrero muy barato por arreglar un asunto de fa-
milia Paula 21 informará el»! 4-2$ 
SE VENDE EN $7,00J UNA GRAN CASA DE zaguán en el barrio do Colón. En $1.000 una casa 
en la calle del Aguacate. En $7,000 nna casa esquina 
Neptuno, además hay bodega. En 15 una gran con es-
tablecimiento calle de la Muralla. Comordia 99. 
6189 4-26 
EN LA CALZADA DE JESUS DEL MONTE 
Se vende una casa de mampostería y azotea toda y 
losa por tabla, portal, dos ventanas, zaguán, sala de 
mármol, varas 16x80, 7 cuartos, pozo y libre de gra-
vámenes. Eneln. 307 impondrá su dueño. 
6f25 4-26 
Farmacia 
Muy barata se vende y en las mejores condiciones: 
informarán Cuba 27. 6487 4 26 
SE VENDE LA CASA DE TABLA Y TEJA calzada de Jesús del Monte, próxima al paradero 
de los carritos n. 477: informan calzada de Je^ús del 
Monte 128. 6452 4-25 
Se vende 
una vega de 216 cordeles ó sean 2[3 de caballería de 
tierra inmejorable con su buena casa de tabla y teja, 
lindando con las vegas de D. Antonio Ferrer y de 
doña Mariana Montalvo, situada en el barrio de Rio-
seco de San Juan y Martínez, provincia de Pinar del 
Rio Impondrán en casa de los Sres. Biscayart y Cp. 
Industria 131, carruajería. Habana. 
6170 4-25 
UNA BODEGA.—SE TRASPASA la ACCION al local de una bodega con armatoste y mostrador, 
situada en Puentes Grandes, frente á la fábrica de 
papel. Real número 53; y so venden los enseres nue-
vos de una panadería, junto ó separado. 
6148 4-25 
G - A N G - A . 
En 5.500 pesos oro se vende la casa número 4 y 6 de 
la calle de Revillagigedo, á media cuadra de la calza-
da del Monte, Salud 74 informarán. 
6163 4-̂ 5 
GANGA —EN EL INFIMO PRECIO DE $1,600 oro, libres, se vende la bonita casa calle del Cu-
razao n. 43; compuesta de sala, comedor, dos cuartos 
y agua: está alquilada y produce más del 1 p g. Se da 
en este precio por necesitar su venta para un asunto 
urgente: de más pormenores impondrá BU dueño Agua-
caten. 12. 6168 4 25 
S E V E N D E 
muy barata y en muy buenas condiciones la estancia 
titulada Robles, compuesta de media caballería de tie-
rra de primera clase, con sus fábricas de madera y 
guano, ubica.ia en el partido del Calvario, muy inme-
diata á la carretera del Luyanó y á dos leguas y media 
de esta ciudad, con regular arboleda y agua fértil. De 
su precio y demás informarán en Jesús del Monte, ca-
lle de Pérez n. 25. 6453 4 25 
NEGOCIO BUENO PARA QUIEN DESEE trabajar con poco dinero. Se vende una acredita-
da vidriera de tabacos con venta de billetes de lotería 
situada en el mejor punto de la Habana. Informarán 
café La Polk», Obispo 17, lidriera. 
6393 6-24 
EN $1,100 BILLETES LA CASA CALLE DEL Valle n. 4 con su buena sala, un cuarto y terreno 
para dos más, con su cocina de azulejos, agua y de-
más. Otra al lado de mampostería y dos cuartos, azo-
tea acabada de hacer para recibir altos en 1,400 B. 
Aguacate 12. 6130 4-21 
OJO A LA GANGA—EL QUE DESEE AD-quirir en venta real una propiedad libre de gra-
vamen, una casa calle de las Animas con 5 cuartos y 2 
saletas, 8 frente 40 fondo, de azotea, acabada de cons-
truir, cloaca, inodoros en $3,800 oro. Se da en ese 
precio por arreglar un asunto urgente. De más por-
menores Dragones 29, fábrica de cigarros La Idea. 
6423 8-24 
S E V E N D E 
la casa Teniente Rey n. 40: en la misma un cupé en 
seis onzas oro: en Egido 27 su dueña informará. 
6413 15-24My 
GANGA.—EN $2,600 ORO LA BONITA CASA Picota n. 95, con entrada de carruage, tres her-
mosos cuartos, persianas, mamparas, gas en toda la 
casa, agua, cielos rasos, una barbacoa, cocina vestida 
de azulejos, terreno propio. Aguacate 12. 
6431 4-24 
SE VENDE UNA CASITA EN MEDIO DE UN jardín, con agua corriente para regar todo el año, 
en $1,000 oro, libres para el vendedor: produce $20 
btes. y está alquilada: informarán San José 127 á to-
das boras. 6128 4-24 
S E V E N D E 
la mitad de la casa c»lle de la Cuna n. 6. De su pre-
cio informarán Oficios n. 60, de ocho de la mañana á 
tres de la tarde. 6.094 15-24 M 
Buena adquisición 
Se vende en el mejor punto de la Chorrera próximo 
al Vedado, la elegante y cómoda casa-quinta señala-
da con el número 150 en la misma calle de la línea, 
que reúne toda clase de comodidades incluso llave de 
agna en todas las habitaciones, jardín, cochera, caba-
lleriza y baño pro[ io y otra en la calle de Aguiar 102. 
Informarán Teniente-Rey 25. 6381 8-23 
ADVERTENCIA. 
He visto en el DIARIO DB LA MARINA puestas en 
venta las casas calle de San José 16, en Marianao, y 
98 y 98 A, calzada de Jesús del Monte, las cuales no 
pueden venderse según la cláusula que & continuación 
sigue: Don Mateo Ruíz Alonso hizo testamento el seis 
de setiembre de 1887 y dejó por heredero por sus días 
á D. Juan Raíz Ocejo y qne á su fallecimiento pasase 
á sus hermanas Dominga Ruíz y Francisca Ruíz, lo 
cual pongo en conocimiento del público en general 
por los perjuicios que pueda Irrogar á cualquiera que 
las eompre.—José Llarena Ruíz. 
6309 4-22 
OD3GA - S B VENDE ÜNA MUY BARATA, 
propia para un principiante, por no poder aten-
derla su dueño por tener otro negocio de que ocupar-
se. Plaza del Vapor número 26, locería Él Cristal, y 
calzada del Monte número 402, informarán. 
6144 8-18 
EN VENTA REAL UNA CASA EN LA CA-llede los Mangos, Jesús del Monte, en $750 B^B; 
sala, tres cuartos, portal y pozo: de más pormenores 
tratarán Dragones 29, fébrica de clgarTOB Itó Idea, do 
U U t o l w & m * ' $ m 3:17 
GRAN NEGOCIO: EN $8.300 ORO LIBRES para el vendedor la casa 75 do la calle de Gerva-
sio, toda de azotea, 10 por 30 varas, llave de agua, al-
gibe, desagüe, ocupada hace años por establecimiento 
fana $38-25, informarán en la misma y en Lealtad 181 todas horas. 6098 á-17 
T A L L E R D E L A V A D O 
Se vende uno en muy buenas condiciones, de más 
pormenores informarán Concordia 43. 
5&50 15-15my 
INTERESANTE. 
Se vende un ingenio compuesto de ochenta y pico 
de caballerías de tierra, mnenas de ellas de monte; es-
tá situado en el litoral do la bahía del Mariel, con al-
macén y muelle propio, magnífica casa de vivienda, 
sobresaliente máquina de moler, tacho centrífugas, eto. 
Alambique qne puede hacer 3 pipas de sol á sol. En 
la zafra actual ha hecho 5 mil sacos de centrífugas de 
guarapo. Para más pormenores informarán en Lam-
parilla 22, Habana. 5803 15 ISMy 
Se venden 
dos casas en muy buen punto, ya sea para alquilar-
las separadas ó hacer una magnífica. Aguacate 56. No 
intervienen corredores. 5301 26-1M 
i M i l 
SE VENDE UN PERRO JOVEN D E RAZA buldog y mallorquín, muy noble pero de mucha 
condición, y un palomar chico de palomas finas y nue-
vas, juntas ó por pares. San Lázaro n. 155, altos. 
6506 4-26 
GANGA—POR AUSENTARSE SU DUEÑO se vende un preoioeo caballo andaluz por la mitad de su valor, propio para semental. Se vende á prueba. 
Bernaza 46, á todas horas. 
6409 4-21 
Se alquila 
ó se vende una buena burra de dos meses de parida: 
en la calle de Villegas 89 darán razón. 
6389 4-24 
Pericos de Australia 
En la calle de Puerta Cerrada 20 se vende de 15 á 
20 pares v unas parejas de canarios largos, raza belga. 
6411 4-24 
SE VENDE UN MAGNIFICO CABALLO DE muy buena edad, de siete cuartas y media de al-
zada y muy buenas condiciones, maestro de tiro y se 
da en proporción porque se retira su dueño á la Pe-
níasula, ce puede ver de las nueve en adelante á todas 
horas. San Lázaro 307, en frente al cementerio de Es-
pada. 6212 4-20 
SE VENDE UN FLAMANTE QUITRIN PRO-pio \como para el campo, ancho y de ruedas bien 
altas, y un faetón de 4 asientos, también propio para 
el campo; además un elegante Príncipe Alberto vesti-
do á la Americana; todo se da en proporción; impon-
drán San José 66. 6529 4-26 
SE VENDE POR AUSENTARSE SU DUEÑO una elegante y sólida duquesa, nueva, un vis-a-vis 
landó de los de tamaño chico, propio para ussarlo con 
una sola bestia, en estado flamante; una duquesa usa-
da; un coupé en ocho onzas, propio para un punto de 
campo; un tronco de arreos; seis limonerat; nna vesti-
dura usada. Amargura 54. 6464 4-25 
Piano 
Se vende uno en buen estado á precio sumamente 
barato, puede verse á todas horas en Bernaza 22, 
6303 4-22 
A. P. R A M I R E Z 
Vende las arañas de cristal de lo más nuevo y bonito 
que se fabrica, á precios de ganga Vista hace fe A-
mÍBtad75v 77. 5991 10-15 
R A S T R O CUBANO. 
Galiano 136 y Monte 239. 
En estos dos establecimientos hay constantemente 
todo lo que se desee. Magníficos juegos de sala de 
Luís XV y de Viena, silleríis de diversas clases, en 
fin, de todos cuantos muebles puedan desear, camas 
de bronce y de hierro de todos los tamaños, magnífi-
cas carpetas para establecimientos, armatostes con sus 
vidrieras de correderat, juegos de mamparas do todas 
clases, vidrieras de todos tamaños, magníficos escapa-
rates, lavabos y tocadores, mesas correderas y cuadra-
das, tin&jeroa con piedra de marmol y sin marmol, 
gran surtido de mesas de tabaquería y cigarrería, mu-
cho taburete, abundancia en arreos de coche y carro, 
6 ruedas de coche nuevas, bañadoras, duchas y semi-
cupios á escojer. Señores y señoras en estas dos casas 
hay todo cuanto se pueda desear. Precios módicos, y 
compramos todo lo que propongan pagando más qne 
ningún colega, como lo tenemos probado. 
5918 15-13My 
Lámparas de cristal 
de todos los estilos modernos se venden á precios su-
mamente reducidos: en la mueblería El Cañonazo. 
Obispo, esquina á Habana. 5137 26-27 
;L CAMBIO. 
San Miguel 62 casa esquina á Galiano 
Seguimos favorecidos del público con motivo de la 
gran rebaja que hemos hecho en nuestro último ba-
lance á la gran existencia de muebles que tenemos en 
nuestra casa, todos de ueo y tan buenos como baratos: 
hay escaparates de palisandro con luna, de pople y de 
caoba, juegos de sala Lriis XV de palisandro doble 
óvalo y de caoba escultados. 
Si queréis comprar muebles barates, no dejéis de 
Easar por esta casa antes de cerrar negocio, pues tam-ién encontrareis snrtido de prendas de oro, plata y 
brillantes con igual economía. 
6146 8-18 
S E V E N D E 
un piano Pleyel y se alquila un zaguán para cual-
quier c!ase de establecimiento: Habana 199, en la mis-
ma darán razón. 6095 8-17 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DB H I E R B O FOBJADO MEJORADAS 
DE ROOT 
En venta por AMAT y LA GUARDIA, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 819 26-26my 
S E V E N D E N 
muy baratos, juntos ó separados, nna dnqneaa en muy 
buen estado y un milora remontado, propio para me-
dico por ser ligero y sólido: impondrán Prado 87. 
6469 4-25 
S E V E N D E N 
una duquesa, un caballo americano con su limonera, 
se dan en proporción, {unto ó separado. Pueden verse 
á todas horas Prado 87. 6403 4-24 
S E V E N D E N 
ó se cambian por otros, un elegantísimo vis-a-vis de 
los de dos fuelles de los más chicos; una duquesa y un 
precioso faetón Príncipe Alberto, todos de la marca 
de E. Courtiller. Aguila n. 84, de doce á cinco. 
«257 12-22 M 
B A R A T A 
se vende una caja nueva para un piano y otras varias 
para envasar muebles. De 9 de la mañana en adelan-
te, Escobar 77. 6542 4-26 
SE VENDEN LOS MUEBLES DE UNA CASA de familia: juego de sala, escaparates, camas, la-
vabos, mamparas no cristal y de persianas, lámparas 
y nna m;. quina de coior. Todo en buen estalo. San 
Lázaro T Ú mero 155, altos. 
6507 4-26 
DOS ARMATROSTES PARA BODEGA HA-bilitados, un milord victoria con barra?, lanza, 
asiento atrás y delante; un tronco de arreos franceses, 
un caballo criollo color colón, 7 cuartas 5 dedos, de 9 
años, maestro carruage; 4 estatuas que representan las 
astaciones del año; varias jaulas: todo muy barato. 
Salud 55 informarán. 6510 4-26 
Seguridad--Oajaa de Wer ro - -Segur idad . 
Desde 3 doblones hasta 12 onzas, á prueba de fuego, 
necesarias en la actualidad tanto á particulares como 
á comerciantes. Obrapía frente al n. 6 venduta. 
6500 ¿-26a 5-2«d 
SE VENDEN TODOS LOS MUEBLES DE una casa. Juego de tala, de comedor, escaparates, ca-
nastillero, camas, coche y silla de niño, de mimbre, y 
los demás muebles. Se prefieren á particulares. Ger-
vasio 80 entre Neptuno y Concordia. 
65' 9 4 26 
SE VENDE 1 ESCAPARATE, 1 APARADOR, camas de hierro, carpetas y rejas de escritorio, si-
llas y sillones, coches de niño, prensa de espiar cartas 
y tabaco, palanganeros y lámparas de todas clases á 
precios de ganga. Monte 1C9, Rastro. 
6S26 8-28 
OJO—SE VENDEN TRES CAMAS DE H I E -rro, un lavabo, un tinajero, dos mesas centro, un 
juego de sala, una máquina coser Singer y unas herra-
mientas carpintería, no se trata con mueblistas. Cal-
zada del Monte n. 101. 6467 4-25 
POR MARCHAR LA FAMILIA AL CAMPO vende un juego de sala Luís XV casi nuevo, en 
$100 billetes; una cama camera en $15; otra de niño 
$20; un buen aparador; nn jarrero; meeade corredera; 
dos mamparas; un tinajón grande; una cortina-persia-
na y otros muebles. Amistad número 118, altos. 
fi461 4 25 
MUEBLES AL COSTO: CAMAS D B HIERRO á $20, 25 y 35, de todos tamaños; canastilleros, 
estantes para libros, escaparates á $10 y 45; lavabos-
tocadores á $25, tocadores á $20 y 25; lámparas de gas 
y de aceite, bufetes, carpetas, una mesa plana y dos 
mamparas para colegio; 6 sillas, 4 sillones y sofá $̂ 0; 
6 sillas, 2 sillones y sofá $35; un juezo completo $100; 
uno idem doble óvalo, punto fino $135; sillones de via-
je; un aparador, 8 marmoles $30; un buró $55; una 
carpeta americana $15, una idem $8, una grande $15; 
cuadros, releyes y otros muebles, todo barato y en bi-
lletes. Compostela 124, entre Jesús María v Merced. 
6475 4 25 
POR AUSENTARSE LA FAMILIA SE VENDE un magnifico juego de sala Luis XIV, de Viena; 
un srran espejo, un buen pianino de Pleyel, un ele-
gante juego de cuarto, un escaparate de nogal con lu-
nas bisute, otro chico de una, lámparas de cristal, lo-
za, cristalería y otros muebles baratísimes. Amistad 
número 118. 6160 4-25 
Pianino Pleyel. 
Famoso Pleyel y Gavoau, de París, sistema obli-
cuos, pero superiores y baratísimos: también se cam-
bian y se dan á plazos. 79, Acosta 79. 
6158 4-25 
AVISO. 
Se vende nn armatoste y mostrador de bodega. Es-
peranza y San Nicolás informarán. 
64E0 25 
MAS BARATO QÜE NADIE. 
METODOS P A R A P U N O . 
ESLAVA, solfeo sin acc; idem con acc. LEMOI-
NE, LECARPENTIER KALBRENNER.VIGUE-
RY, ROMERO, Gramáticu musical, A. B C. para 
colegios y otros. Están al llegar los afamados pianos de 
B 0 I S S E L 0 T F I L S Y Ca 
garantizados, franceses y legítimos (no por el nombre 
en francés) sino con el certificado de su fábrica en 
Marsella, Francia. 
106, G A L I A N O 106. 
Se componen pianos garantizando el trabajo. 
6426 4-24 
BARATOS SE VENDEN ALGUNOS MUE bles, entre ellos un gran escaparate con luna, otro 
de caoba doble perla, uua cama de matrimon'o, un es-
pejo y nna lámpara cristal 4 luces, plantas y fiares. In-
dustria 116, entre San Miguel y Neptuno de 8 á 11 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
6340 4- 23 
T E N D E M O S 
cubiertos superiones, plata 
Cristoffle y otras clases, 
Í sillones muy elegantes, ámparas de cnerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, reh jes de sobiemesa. pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lamparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 




V I R T U D E S 4 
Se vende un juego do sala de Vit n-». un magnífico 
juego comedor demeple, camas Je la ZÍ, escaparates 
de espejo y corrientes, lámparas. liras, cocuyeras y 
demás útiles de una casa. 6350 4-23 
LEAN T O D O CON D ¿TENCION 
Escaparates de una puena de es1 ejoe, baratos; un 
bonito canastillero en $50 B ; vilneras figurando 
kiosco, pera modistas, baratar ; un pianino de muy 
hueñis voces en $55 oro; nn famoso buró barato, si-
llones de baibería con su esppjo y con piedras; mesas 
de correderas á $25 y 30, modernas; camas de niños y 
cunas; camas cameras, baratas; bañaderas y un hueco 
de mamparas en un centén, y 2 urnas baratas en Rei-
na 2, frente á la Audiencia. 6323 4-22 
OJO—POR NO NECESITARSE SE VENDEN dos máquinas de ooser: una de Singer y otra Favo-
rita, ambas reformadas, perfectamente corrientes y 
puntada inmejorable, al ínfimo precio de 15 pesos B. 
cada una. Corrales 32. 
6279 4-22 
ALMAGIN DE MUSICA 
pianos é instrumentos, de A. López. 
O B R A P I A 23 
entre Cuba y San Ignacio. 
Se reciben constantemente pianos de Pleyel, Gors 
Kallmann, Boisselot Fils, Chassaigne. estos últimos 
con graduador de pulsación. Se garantizan por cuatro 
años. Precios módicoa. 
Completo surtido de obras musicales de los mejores 
autores, españoles y extranjeros, tanto en óperas, zar-
zuelas, misas, oratorios, etc., como en métodos, estu-
dies y ejercicios asi como todas las últimas novedades. 
Recibidas últimamente 
CADIZ. G R A N MOGOL 
completas y piezas sueltas. 
Se afinan y componen pianos y órganos. 
Se alquilan pianos. 
Obrapía 83 entre Cuba y San Ignacio. 
^2? ISM 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
VENDEN 
Alambre para urcas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 818 26-?6my 
E l taller del Vedado 
realiza sus existencias, consistentes en una gran can-
tidad de tanques y gavetas de hierro para agna, gua-
rapo y miel, lo mismo que cuantos tachos sean nece-
sarios del sistema Marechal, sin serpentín por ahora 
á precios ñjos y sin corretage, siendo condición pre-
cisa el pago adelantado. Más pormenores en Consu-
lado 80. 6402 20-2 IMy 
S E V E N D E 
una máquina de vapor de Baxter de 6 caballos, y un 
carro nuevo propio para repartir efectos. De todo im-
pondrán calle de la Habana número 103. 
6397 6-24 
De G o i e s i l e s y B e i s i 
V M S DE JEREZ SUPERIORES. 
AMOMllADO COLON, 
JUAN SANCHÍZ B O M A T E . 
Representación y depósito 
Obispo 53. Telefono 159. 6330 4-23 
De D r e p e r í a y M m W i 
Curación infalible 
del reuma, dolor de cintura 6 ríñones 
E L I X I R MARAVILLOSO 
Un pomo 50 centavos en billetes, ¿quién 
por tan poca cantidad no hace la prueba de 
ver si puede curar un mal que tanto moles-
ta?—Monte número 30 informes. 
6231 4-20 
SEGUN FOBMULA 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de TISIS LARINGEA ó PÜLe 
MONAR INCIPIENTES, cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 86.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
T Puerto Rico Cn 720 l - M y 
PURGANTE f . í '&S 
liosas de Hernández, por EU especial oombosteton U* 
cea erpelsr la bilis, eca ella van loa malos nurMKI » 
qne tenía ocupado el c«reí»ro, hígado, hato y dratM 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, rendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso «*• 1 
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
s filis, etc , es un purgante nada molesto, nna panacn 
para tantos males, tanto qne el público ha dado ta 
flam arl as pildoras de la salud. 
NOTA.—Las personas propensas á irritaree pueden 
tomar los agradables polvos purgantes v refreacsnies 
de Santa Ana, para los mismos males é idéntico» re-
sultados. , . 
Depósito, Botica SANTA ANA, Riela 63, Habuiu 
Ya eea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor, difi-
cultad al orinar, flujo amarillo <J Maneo, en estos 
casos todo se cura usando la poción o lapasUtbaMr 
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA ANA, 
^ A S * TJLCERAS VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el AGUA CICATRIZANTE. 
I M P U R E Z A DE L A SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de hneso*, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de HERNANDEZ. 
DOLORES D E MUELAS. 
Si están careadas, vulgo picadas, apliqúese el bil-
samo odontálgico del Dr. Aguilera; si el dolor ee 
neral en todas las mandíbulas, ó lo que llamamos co-
rrimiento, úsese el específico elixir Nervino, este quita 
también el dolor de oídos colocándose en elles una Be-
lita de algodón mojado en dicho olütir.^ , . 
Depósito: Botica de SANTA ANA, Habana., 
5999 .11-15 
POMADA AliRHOir 
Con esta se combate victoriosamente los chancrof 
de todas clases, las úlceras atónicas, las quemaduras, 
heridas, contusiones, grietas, forúnculos, etc., etc 
Es eficacísima en los empeines, herpes y uñeros. 
Multitnd de enfermos se han curado en brere tiem-
po con el uso de eUa. 
Unico depósito y donde se prepara exclusivamente; 
Farmacia E l Cristo, del Dr. José I». Reyes, Lampa-
rilla n. 74 esquina á Villegas. ' 
5413 10-3 - -
SRES. HACENDADOS APROVECHAR ESTE tiempo. El jardín de clávele: se venden 6C0 ma-tas de posturas de cocos una vara altura, msgtiftca 
clase: también otras 500 matas de muralla del miimo 
tamaño. Precios módicos: para junio y julio, et pro-
pio el tiempo para sembrar estas plantas. Calle del 
Príncipe de Asturias esquina á San Federico 9, en lot 
Quemados de Mariano. 6486 4 16 
Se vende papel 
propio para envolver caramelos, muy barato, en la es-
líe de la Salud n. 23, librería. 
6355 4-28 
C U C H I L L A S MECANICAS 
PARA CORTAR PAPEL. 
Ales señores impresores, litógrafos, papelero», ci-
garreros, etc., etc. Se ofrece un surtido de estas má-
quinas, muy superiores, á precios sumamente reducidos 
Cuba 53, en t re L a m p a r i l l a y A m a r g u r a . 
6154 8-18 
BLANQUEO D E C E R A 
EN 
PUERTO PRINCIPE 
Constantemente la encontrarán BU» consumldoret, 
en el único depósito Santa Clara 22, Habana.—AI-
bertí & Dowling. 5405 26-2my 
m m i m m m S 
f P E L L E T I E R I N A 
DB 
Laureacro po r el Instituto de Francia, 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de Parts 
Es el más seguro remedio y el mis fác i l de tomar 
eOKTKA. LA. 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósis ra acompañada tíe una instrucción detallada 
PARIS. ru TANRET, e/.'cALLE BASSE-DU-REMPAtlT 
Depositarlo en La Habana : JOSÉ SABRA. 
A P I O L 
DB LOS 
DRES JORET & H0M0LLE 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la mugar sufre en sus épocas ; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. El único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Par ís , es el de 
los D'" J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rlvoll, PARIS 
Depositario en la Habana s JOSÉ SARRA. 
O 
2 Medallas de Oro, Par í s 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í883 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
qae, desde la 1* destilación, da bnen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ItC. 
NVETA.8 J*ERJFECC1 OXES 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc.| 
Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
E X T R A C T O S d e Z E N O & C o ; 
P A R A E L P A Ñ T J E I J O . 
T | | PROBARLOS ES ADOPTARLOS. ^ 
oĵ ' ' 16, Rothbone Place, Londres, y todos los buenos estabUcimienios. ^^A*» .¿r . 
V I N O M A R I A N I . 
A L A C O C A D E L P E R Ú 
E l V I W O ra.n.Tm&.TSx experimentado en los Hospitales de P a r t s , e s t á , 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á l a A n e m i a , á la 
Clorosis, á las Malas dlg-cstlones, á las Enferraeda-de» de l a s v í a s 
respiratorias y á l a Debi l idad d e los ó r g a n o s vocales. 
Los Médicos le recomiendan d, las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á los Ancianos y d los Niños-
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y e l r O T I n C A - T S T T 3E3 p o r E Z S C C E X ^ E I M C I A . 
EL VINO MAHIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
Í V I A R T A T í l , P a r í s , 41, boulcvard Haussmann; K T e w - Y o r l t , 19, East, 16u, Street. 
Depositarlo en JLa Habana : J o s é 
6-OTA, REUMATISMOS, DOLORES 
LUCION d e i D o c t o r C l i n 
L&ureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s a g u d a s y c r ó n i c a s , el R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
4155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
- Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gia, de PARIS, que se halla 
^ en las principales Farmacias y Droguerías 
g l t i m a N o v e d a d I I 
E S A N O I M á s 
Jabón 
Extracto 




Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
P L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A M O l i i A S 
A N D I N A S 
A N O I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del JABOH REAL de THSIDACE y de l JABON VELOUTIHE 
FÜ^SS * 29, Boulev. des Italíens. 29 * FASISS ü 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America, 
I n p r t n t » 0*1 « D t a r l o d t 1» M w l n m W. 
r 
